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as medidas e de introduzi-las no dia-a-dia 
da pesca. Considerando a elaboração do 
PLANACAP, a normatização para a apli-
cação de medidas mitigadoras no Brasil é 
sugerida como uma das estratégias para a 
conservação das aves marinhas e para o 
desenvolvimento da pesca responsável em 
águas nacionais. Dessa forma, a proposta 
visou dar subsídios técnicos para a imple-
mentação de tais normas, que poderão, a 
partir do desenvolvimento do convênio, se 
basear em estudos realizados em conjunto 
entre pesquisadores e o setor pesqueiro.

Para a efetiva adoção das medidas su-
geridas, foram realizadas atividades edu-
cativas ao longo do convênio, de forma a 
buscar a melhoria de vida dos pescadores 
da frota industrial, através da valorização 
da atividade pesqueira e conseqüentemente 
dos pescadores. Esperamos, com a conti-
nuidade dos trabalhos educativos mesmo 
após o término do convênio, promover o 
fortalecimento da cidadania e incentivar a 
participação coletiva e a integração entre 
conhecimentos através da divulgação de 
informações ambientais. Consideramos tais 
questões imprescindíveis para tornar pos-
sível a mudança de atitude das tripulações 
para a conservação do ambiente marinho e 
das espécies que dele dependem.

Propósito do projeto
Promover o desenvolvimento da pesca 

produtiva associado à conservação das aves 
marinhas e a efetiva redução da captura in-
cidental dessas aves na pesca com espinhel 
no Brasil.

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA 
lançou, em junho de 2006, o Plano de Ação 
Nacional para a Conservação de Albatrozes 
e Petréis - PLANACAP, que já está sendo 
implementado no país. O PLANACAP tem 
como finalidade estabelecer metas e ações 
para reduzir a captura incidental de aves 
marinhas pela pesca com espinhel para ní-
veis mínimos, iguais ou inferiores a 0,001 
ave/1000 anzóis, entre outros objetivos que 
visam à conservação de albatrozes e petréis.

Por essa razão, com o objetivo de intro-
duzir novas tecnologias voltadas à mitiga-
ção da captura incidental de aves marinhas 
na pesca com espinhel, a Secretaria Especial 
de Aqüicultura e Pesca - SEAP/PR apoiou 
o convênio n.º 05/2006, firmado com o Nú-
cleo de Educação e Monitoramento Am-
biental - NEMA e o Projeto Albatroz.

A principal atividade do convênio foi o de-
senvolvimento de testes para avaliar a eficácia 
das medidas propostas, a saber, o “toriline” 
e as “iscas azuis”. Pesquisas desenvolvidas a 
bordo de embarcações pesqueiras tiveram o 
intuito de verificar os resultados das pescarias 
em termos da produção pesqueira e da captura 
incidental de albatrozes e petréis com e sem o 
emprego de tais medidas. O resultado esperado 
com o uso dessas medidas foi, além de reduzir 
a captura de aves, aumentar a capacidade pro-
dutiva dos espinhéis uma vez que se reduziria 
a perda de iscas, retiradas pelas aves.

Através dos testes realizados a bordo da 
frota comercial com acompanhamento dos 
pesquisadores, pretendeu-se envolver os 
pescadores nos trabalhos de aprimorar 

PREFÁCIO
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Objetivos
•	 Promover a adoção voluntária das 

medidas mitigadoras voltadas à redução 
da captura incidental de aves marinhas 
na pesca com espinhel no Brasil, através 
da divulgação dos testes realizados, junto 
aos pescadores e armadores de pesca que 
atuam nessa pescaria;

•	 Promover a conscientização e a 
sensibilização dos pescadores da frota 
de espinhel do Brasil quanto à necessi-
dade de se reduzir a captura incidental 
de aves marinhas;

•	 Realizar pesquisas voltadas ao estu-
do dos índices de captura de aves mari-
nhas na pesca com espinhel, assim como 
a eficiência das medidas sugeridas para a 
redução dessa captura e seu efeito sobre a 
produção pesqueira;

•	 Divulgar para órgãos governamentais, 
instituições de pesquisa, setor produtivo e 
órgãos de gestão pesqueira internacionais 
os resultados alcançados durante a execu-
ção do convênio.

Com o desenvolvimento do presente con-
vênio, pretendeu-se ainda:

•	 Criar ambiente favorável para a imple-
mentação de legislação voltada à obrigato-
riedade da utilização de medidas mitigado-
ras para a redução da captura incidental de 
aves marinhas e outros organismos;

•	 Divulgar no âmbito dos órgãos ges-
tores da pesca internacionais, tais como 
Comissão Internacional para a Conserva-
ção do Atum do Atlântico - ICCAT e Co-
missão para a Conservação dos Recursos 
Marinhos Vivos Antárticos - CCAMLR, o 
efetivo envolvimento da SEAP/PR e do Go-
verno Brasileiro como um todo em ações 
voltadas ao desenvolvimento da pesca sus-
tentável e da redução da captura incidental 
de aves marinhas e outros organismos nas 
pescarias no Brasil;

•	 Subsidiar a consolidação da imagem 
do setor pesqueiro brasileiro perante o mer-
cado internacional, consumidor principal 
do pescado proveniente da pesca nacional 
com espinhel, enquanto setor preocupado 
com o desenvolvimento da pesca dentro 
do preceito da responsabilidade ambiental, 
promovendo parceria de entidades de con-
servação com empresas de pesca no Brasil.
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The current document summarizes 
results of a project to test mitigation 
measures to reduce the incidental 
capture of albatrosses and petrels in 
pelagic longline fisheries in Brazil. A 
range of mitigation measures used in 
several areas, their effectiveness and 
adoption by countries and Regional 
Fishing Organizations (e.g. ICCAT, FAO, 
CCAMLR) is reviewed (Chapter 1). Two 
fishing trips onboard commercial vessels 
were carried out to test the effectiveness 
of torilines (or bird scaring lines) and 
blue-dyed baits on capture of seabirds 
and target fish species, and to investigate 
the behavior of birds in relation to natural 
and dyed baits (Chapter 2). Additionally, 
17 cruises (177 sets and 210,270 hooks) of 
the fishing fleet were sampled by onboard 
observers alternating sets with and 
without torilines (Chapter 3). Overall, 
the main project findings were that 
single torilines considerably reduced the 
capture of seabirds, including the species 
with highest captures, i.e. Black-browed 
albatross (Thalassarche melanophris) 
and White-chinned petrel (Procellaria 
aequinoctialis), and blue dyed-bait appears 
to strengthen the reduction in seabird 

ABSTRACT

captures. Torilines increase the capture of 
target species (sharks, tuna and swordfish) 
with considerable economical benefits 
for the fleet. Seabird capture rates are 
still very high during the day and night, 
and included significant captures of 
albatrosses and petrels at night. The use 
of torilines is beneficial for seabirds and 
fisheries, it is a simple and inexpensive 
method, but should be associated with 
other mitigation measures to reduce 
capture rates to satisfactory levels. Blue-
dyed baits are ingested less frequently 
by birds in comparison with non-dyed 
natural baits, and it is probably effective 
as a mitigation measure. Recommended 
immediate actions are the adoption of 
mitigation measures by the Brazilian 
fleet, with associated legislation and 
enforcement, which includes the regulation 
and implementation of the onboard observer 
program. Additional tests on the effectiveness 
of blue-dyed bait, detailed studies focusing 
on other fleets and areas, and the range of 
environmental factors determining captures 
are also required. It is recommended the 
continuation of cooperative actions with 
international organizations such as FAO, 
ICCAT, CCAMLR, and ACAP.
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Albatrozes e petréis realizam amplos 
movimentos migratórios e longas viagens 
em busca de alimentação. Esse desloca-
mento e a vastidão das áreas de ocorrência 
dessas aves implicam a sua interação com 
as atividades pesqueiras. Essas populações 
de aves marinhas se reproduzem na Antár-
tica, ilhas subantárticas e do Atlântico cen-
tral e Atlântico Sul, Nova Zelândia, entre 
outros locais. São aves de vida longa, que 
alcançam até 80 anos de idade, e atingem a 
maturidade sexual após vários anos de vida 
(em média 11 anos para os grandes alba-
trozes). Produzem apenas um ovo em cada 
estação reprodutiva, que pode ocorrer a 
intervalos de dois anos para diversas espé-
cies. Pesquisas feitas nas áreas de reprodu-
ção dessas aves por instituições de diversos 
países vêm registrando uma diminuição 
drástica no número de indivíduos (Croxall 
& Gales 1997).

Entre os fatores que provocam esse de-
clínio, como a poluição e degradação do 
ambiente marinho, está principalmente a 

interação dessas aves com a pesca oceâ-
nica, especialmente a pesca com espinhel, 
que captura incidentalmente um número 
significativo desses indivíduos em seus an-
zóis em todo o mundo.

Em estudos realizados a bordo das em-
barcações pesqueiras, pesquisadores do 
Projeto Albatroz estimaram que a cada ano 
pelo menos 10 mil aves morrem capturadas 
pelos anzóis da frota nacional que utiliza 
espinhel pelágico no Sul-Sudeste do Brasil 
(Olmos et al. 2001) e, segundo a BirdLife 
International, 300 mil aves marinhas, den-
tre elas 100 mil albatrozes, morrem por ano 
em todo o mundo. 

No entanto, se por um lado a captura das 
aves ameaça a existência das espécies, por 
outro causa prejuízo substancial à pesca. A 
retirada das iscas pelas aves reduz a capaci-
dade produtiva dos espinhéis. Nesse senti-
do, o que poderia ser uma frente de conflito 
torna-se uma parceria entre conservacio-
nistas e pescadores na busca de soluções. 
Prova disso é o trabalho realizado pelo 

Panorama sobre a captura 
Incidental de aves marinhas e 

As medidas de conservação 
Adotadas no brasil e no mundo

Capítulo 1

Tatiana Neves

Introdução
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Projeto Albatroz que há mais de 16 anos de-
senvolve pesquisa científica e educação am-
biental a bordo das embarcações, com o apoio 
dos mestres de pesca e seus tripulantes.

As medidas sugeridas são simples. O 
espantador de aves ou toriline, que evita 
que as aves se posicionem para apanhar 
os anzóis, é uma medida barata e de fá-
cil utilização. A largada do espinhel du-
rante a noite e o uso de iscas tingidas de 
azul, o que reduz a visibilidade por parte 
das aves, são também medidas conheci-
das dos pescadores. Aumentar os pesos 
das linhas secundárias para aumentar a 
velocidade de afundamento, deixando is-
cas por menos tempo disponíveis para as 
aves, descongelar totalmente a isca antes 
da largada e perfurar a bexiga natatória 
das sardinhas ou cavalinhas usadas como 
isca, e lançar o espinhel além da área de 
turbulência da hélice, são técnicas que 

ajudam o afundamento mais rápido dos 
anzóis iscados.

Apesar do farto cardápio de medidas 
disponíveis e já testadas em vários locais 
do mundo, este volume visa oferecer ao lei-
tor os resultados dos experimentos feitos 
com o espantador de aves marinhas (ou to-
riline) nas embarcações comerciais da frota 
nacional de espinhel pelágico no Brasil. 

A captura incidental de organismos mari-
nhos em pescarias, conhecida como bycatch, 
no mundo inteiro é motivo de grande preocu-
pação, pois é mais uma grave ameaça à conser-
vação das espécies envolvidas (Alverson et al. 
1994; Hall 1996).  Em particular a captura inci-
dental de aves marinhas, tartarugas e mamífe-
ros tem sido uma questão problemática, devido 
às características biológicas e ao aumento da 
taxa de mortalidade de indivíduos juvenis e 
adultos, fatores determinantes da vulnerabili-
dade dessas espécies (Hall 1996).

O equipamento de pesca conhecido como 
espinhel pelágico é composto por uma linha 
com cerca de 1200 anzóis para captura de pei-
xes de grande porte como atuns, espadartes e 
cações. Entre o momento em que são lança-
dos ao mar e a descida até a profundidade de 

pesca, as iscas atraem as aves que seguem 
as embarcações à procura de alimento. 
Muitas vezes as aves conseguem retirar as 
iscas dos anzóis com sucesso, interferindo 
na produção pesqueira, porém às vezes são 
capturadas e morrem afogadas. 

Como morre uma ave marinha capturada por espinhel? 

Por que é tão difícil para os pescadores reconhecer que
 a captura de aves marinhas é uma questão importante? 

O fato de ser a captura de aves marinhas 
um fato esporádico complica em muito a 
percepção da necessidade de sua conser-
vação. Em muitas pescarias, a maioria dos 
lances de pesca é feita sem que se capturem 
aves marinhas (Melvin et al. 1999; Melvin 
& Parrish 2001, Capítulo 3 deste volume). 
Ao mesmo tempo, dezenas de milhares de 
aves alimentam-se dos descartes que tipica-
mente circundam os barcos de pesca (Fur-
ness et al. 1988; Hudson & Furness 1988; 
Garthe & Hüppop 1994; Weimerskirch et 
al. 2000; Skov & Durick 2001).

Na pesca com espinhel, o número de 
aves que seguem as embarcações é de vá-
rias ordens de grandeza maior que o núme-
ro de aves capturadas (Weimerskirch et al. 
2000). Devido à grande abundância de aves 
ao redor do barco e ao fato de que a captu-
ra dessas aves é um evento relativamente 
esporádico, os pescadores em geral enten-
dem que as taxas de captura de aves mari-
nhas são insignificantes (Robertson 1997). 
Apenas quando se considera essa captura 
de forma cumulativa, ou seja, levando em 
conta a captura causada por toda a frota de 
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uma empresa, região ou país, é que se tem 
idéia da magnitude das capturas. Esse para-
doxo faz com que pescadores e gerenciadores 
de pesca de maneira geral tenham dificuldade 

Por que as aves marinhas são 
tão sensíveis à captura nos espinhéis? 

em entender que a captura incidental de aves 
em pescarias pode ameaçar as populações de 
aves marinhas e que esse é um problema sé-
rio para a manutenção das espécies. 

Albatrozes e petréis são aves marinhas 
de vida longa, maturação tardia e limitada 
capacidade reprodutiva. Por exemplo, alba-
trozes podem viver de 60 a 80 anos, não se 
reproduzem antes dos cinco anos de idade, 
às vezes iniciam com 11 anos, colocam ape-
nas um ovo por ninhada - que em alguns ca-
sos acontece a cada dois anos (Robertson & 
Gales 1997). Devido a essas características 
biológicas, as aves marinhas são suscetíveis 
ao declínio populacional quando sujeitas a 
qualquer pequeno aumento da mortalidade 
de adultos (Croxall & Prince 1990; Weimer-
skirch & Jouventin 1987). Isso significa que 
cada indivíduo, especialmente os adultos, 
tem um valor muito grande para que a popu-
lação permaneça estável.

No passado os homens exploravam di-
retamente as populações de aves marinhas 
através da caça para obtenção de penas, ovos 
e carne. Hoje, as principais ameaças nos lo-
cais de reprodução são a introdução de ani-
mais exóticos que destroem o ambiente onde 
as aves nidificam, matam aves ou comem 
seus ovos e filhotes. Essas espécies introdu-
zidas pelo homem de modo intencional ou 
acidental, como gatos, porcos, ratos, ovelhas 
e outros são uma causa importante de de-
clínio e extinção de aves marinhas. Atual-
mente, outras atividades humanas ameaçam 
indiretamente essas espécies através da des-
truição dos habitats e da captura incidental 
em pescarias (Nettleship et al. 1994; Tasker 
et al. 2000). Apesar das atividades de ex-
ploração direta das aves terem diminuído 
consideravelmente devido ao aumento da 
conscientização sobre a importância de sua 

conservação, as populações de aves mari-
nhas ainda encontram-se em declínio em 
todo o mundo (Bergin 1997; Gales 1997).

Inicialmente a atenção foi voltada para 
a mortalidade de aves marinhas em alto-
mar e nas pescarias de rede de emalhe em 
regiões costeiras ou alto-mar (DeGange & 
Day 1991), mais recentemente os trabalhos 
têm apontado a pesca de espinhel como a 
principal responsável pelo declínio das po-
pulações. Para o período entre 1981 e 1986, 
Brothers (1991) estimou que aproximada-
mente 44.000 albatrozes eram mortos a cada 
ano (taxa de captura de 0,41 albatrozes/1000 
anzóis) na frota atuneira japonesa ao sul da 
Tasmânia. Subseqüentemente, a captura inci-
dental de aves marinhas reportada tanto para 
o espinhel pelágico como para o de fundo 
ou demersal, apanhava proporções insusten-
táveis de aves, especialmente as espécies de 
albatrozes do sul (Murray et al. 1993; Tasker 
et al. 2000). No caso do albatroz-errante, es-
pécie ameaçada em âmbito global segundo a 
União Internacional para a Conservação da 
Natureza (IUCN 2007), vulnerável segundo 
a lista do MMA/IBAMA (MMA 2003) e es-
pécie-bandeira da questão da mortalidade em 
pescarias, Croxall & Prince (1990) estimaram 
que o espinhel pelágico poderia ser responsá-
vel por 2 a 3% da mortalidade anual de adul-
tos e 14 a 16% da mortalidade de sub-adul-
tos. Atualmente sabe-se que essa população 
diminui 8% a cada ano. Essa taxa de redução 
é tão grave que é necessário que se tomem 
medidas urgentes e imediatas para evitar que 
em curto período de tempo essa população 
desapareça definitivamente do planeta. 
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As taxas de captura incidental de 
aves marinhas nos espinhéis têm grande 
variação ao redor do mundo. A captura 
incidental de aves marinhas é altamente 
influenciada pelo tipo de equipamento de 
pesca usado, pela composição de espé-
cies presentes na área de pesca, fatores 
temporais (ano, estação do ano, período 
do dia, fase da lua), fatores espaciais (dis-
tribuição do esforço de pesca e sobrepo-
sição deste com a distribuição das aves 
marinhas) e fatores ambientais (correntes 
marinhas, vento, pressão atmosférica, etc.) 
(Melvin et al. 2001).

Em geral, as taxas de captura expressas 
pelo número de aves capturadas a cada 
mil anzóis lançados ao mar (aves/1000 
anzóis) são reportadas em maiores ní-
veis para o espinhel pelágico (0,03 a 5,03 
aves/1000 anzóis) do que para o espinhel 
demersal (0,19 a 0,67 aves/1000 anzóis) 
(Alexander et al. 1997). No entanto, essas 

tendências podem se alterar com a coleta de 
dados mais recentes. 

De maneira geral, pode-se dizer que 
existem duas maneiras de solucionar o pro-
blema da captura incidental de aves mari-
nhas na pesca com espinhel: adotando-se 
medidas mitigadoras eficientes, que tornem 
a pesca menos ofensiva para as aves, ou pa-
ralisando-se a pescaria. Considerando-se 
que a paralisação compulsória da pesca é 
uma atitude drástica que causaria prejuízos 
consideráveis do ponto de vista social, po-
lítico e econômico, esta deve ser uma ação 
a ser adotada somente quando forem neces-
sárias atitudes enérgicas para reverter qua-
dros dramáticos de ameaça de extinção das 
espécies. Para se evitar que isso aconteça, a 
adoção efetiva de medidas de mitigação efi-
cazes se faz necessária e urgente, visto que 
o status de conservação de algumas espé-
cies de albatrozes e petréis é, em diferentes 
graus, alarmante.

Quais as estratégias do Plano de Ação Nacional para a
Conservação dos Albatrozes e Petréis - PLANACAP?  

Quatro principais linhas de ação estão 
apresentadas no PLANACAP para promo-
ver a adoção das medidas mitigadoras a 
bordo dos barcos de pesca com espinhel: 
pesquisa, educação, legislação e incentivo 
à adoção das medidas mitigadoras nas ope-
rações de pesca. Estas medidas configuram 
ações principais do PLANACAP. Através 
de sua aplicação conjunta, espera-se promo-
ver a adoção definitiva das medidas mitiga-
doras a bordo das embarcações de pesca. 
A elaboração de leis apropriadas depende 
dos resultados alcançados com a pesquisa 
sobre distribuição e abundância das aves 
marinhas e a interação destas com a pesca, 
além de testes sobre a eficácia e aplicabili-
dade das medidas. Fora isso, e consideran-
do que leis de obrigatoriedade do uso de 
medidas mitigadoras deverão ser aplicadas 

em alto-mar, onde é difícil exercer fiscali-
zação, a adoção de leis desse tipo depen-
de também do grau de conscientização e 
interesse dos pescadores. Nesse sentido, 
o sucesso de uma legislação para obriga-
toriedade do uso de medidas para evitar 
a captura das aves depende da implemen-
tação de atividades educativas, da cria-
ção de mecanismos de incentivo e de um 
bom programa de observadores de bordo, 
entre outros fatores. Nos casos em que o 
Programa Nacional de Observadores de 
Bordo da Frota Pesqueira - PROBORDO 
se faz presente, seus agentes, em todos 
os níveis, devem estar capacitados para 
verificar e relatar apropriadamente suas 
observações sobre a aplicação das medi-
das mitigadoras previstas em lei durante 
os cruzeiros de pesca.
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De acordo com o PLANACAP, medida 
mitigadora é uma modificação do equi-
pamento e/ou procedimentos de pesca, 
desenvolvida com o objetivo de reduzir a 
probabilidade de que aves marinhas sejam 
capturadas incidentalmente. Essas medi-
das já vêm sendo desenvolvidas em todo o 
mundo, com o intuito de buscar a conser-
vação das aves e a melhoria da produção 
pesqueira através da redução da interferên-
cia das aves na pescaria. Tais medidas são 
sugeridas, por exemplo, pelo Plano Interna-
cional de Ação para a Redução da Captura 
Incidental de Aves Marinhas na Pesca com 
Espinhel - IPOA/Seabirds, publicado pela 
Organização das Nações Unidas para a 
Agricultura e Alimentação - FAO em feve-
reiro de 1999 (Brothers et al. 1999). Na área 
controlada pela CCAMLR é obrigatória a 
adoção de nove medidas mitigadoras.

No Brasil, foi desenvolvido em 2000 o Pla-
no Emergencial de Ação: uma Preparação 
para a Elaboração do Plano Nacional para 
a Redução da Captura Incidental de Aves 
Marinhas na Pesca com Espinhel, em atendi-
mento ao compromisso assumido pelo Brasil 
perante o Comitê de Pesca da FAO. Aten-
dendo às metas desse projeto, desenvolvidas 
pelo Projeto Albatroz com financiamento do 
CNPq e apoio do IBAMA/MMA, foram rea-
lizadas reuniões com representantes das três 
empresas mais representativas em termos de 
número de barcos ativos, tradição de pesca no 
Brasil e notoriedade perante as demais em-
presas. Esses encontros tiveram o intuito de 
iniciar testes das medidas mitigadoras, elei-
tas pelos próprios empresários como as mais 
aplicáveis à realidade brasileira. Os resultados 
foram então apresentados durante o I Fórum 
de Pescadores para a Redução da Captura In-
cidental de Aves Marinhas nos Espinhéis, em 
novembro de 2000, em Auckland, Nova Ze-
lândia. O Projeto Albatroz acompanhou, nes-
sa reunião, representantes de três empresas 
de pesca - Imaipesca, Itafish e Kowalsky.

De onde surgiram as medidas para evitar a captura das aves? 
As medidas como o tingimento das is-

cas de azul, uso do toriline, largada no-
turna e descongelamento prévio das iscas 
foram escolhidas pelas empresas de pesca 
do Brasil como as mais aplicáveis às nos-
sas embarcações. Tais medidas foram vo-
luntariamente adotadas por parte da frota 
espinheleira nacional por algum tempo, 
notadamente as embarcações das três em-
presas envolvidas. 

As medidas sugeridas foram a princípio 
endossadas por armadores, mestres e tri-
pulantes, no entanto a efetiva adoção não 
aconteceu de maneira integral. Tais medidas 
necessitavam então de aperfeiçoamento, me-
lhor avaliação quanto à eficácia, com a par-
ticipação do setor produtivo (armadores e 
mestres) visando a promover a sua definitiva 
incorporação nos atuais métodos de pesca.

Também como forma de promover a 
adoção das medidas mitigadoras em águas 
sob jurisdição nacional e áreas internacio-
nais adjacentes, o governo brasileiro assi-
nou em junho de 2001 o Acordo Interna-
cional para a Conservação de Albatrozes 
e Petréis - ACAP, o qual foi ratificado em 
julho de 2008.

Em junho de 2006 o Brasil adotou o 
Plano de Ação Nacional para a Conserva-
ção de Albatrozes e Petréis - PLANACAP 
(www.projetoalbatroz.org.br), já em imple-
mentação. As diretrizes desse plano, discu-
tidas durante workshop nacional, prevêem, 
entre outras ações, pesquisas para testes 
das medidas mitigadoras existentes e o 
desenvolvimento de processos educativos 
e legais visando à adoção dessas medidas. 
O convênio firmado entre a SEAP, NEMA 
e Projeto Albatroz, que ora apresenta seus 
resultados, visou ao atendimento das me-
tas do PLANACAP, de forma a cumprir o 
compromisso do Brasil perante a FAO e às 
demais organizações regionais de ordena-
mento pesqueiro (OROPs) envolvidas na 
pesca com espinhel no Oceano Atlântico.
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4.		 Haverá exceções para barcos com pes-
quisadores portando licenças (para tes-
tar medidas alternativas) - para barcos 
menores do que 20m.

As medidas adotadas
 para barcos ao norte de 30ºS:

1.		 Torilines deverão ser colocados no barco 
a partir do ponto em que o anzol entra 
na água;

2.		 Haverá exceções para barcos com pes-
quisadores portando licenças (para tes-
tar medidas alternativas) - para barcos 
menores do que 20m.

Para embarcações 
australianas e frota arrendada na 

Zona de Pesca Australiana:

1.		 Não será permitido o descarte de vísceras 
enquanto a tripulação efetuar o recolhi-
mento ou largada do equipamento, somen-
te em exceções;

2.		 Se não for possível acondicionar as vís-
ceras até que a tripulação tenha termi-
nado o recolhimento, estas poderão ser 
descartadas durante o recolhimento, do 
lado oposto do barco onde o lance esti-
ver sendo recolhido.

Gradualmente, as autoridades respon-
sáveis pela questão, em diferentes países e 
regiões, estão elaborando normas e leis e 
colaborando mutuamente para introduzir, 
em caráter obrigatório, um conjunto míni-
mo de medidas mitigadoras em suas frotas 
espinheleiras. Essa normatização visa a 
tornar inofensiva a pesca com espinhel para 

Austrália

as aves marinhas, num futuro próximo. O 
assunto encontra-se atualmente em etapa 
de transição, que deverá ser o mais curta 
possível, para o benefício das aves e da pró-
pria pesca. Nesse sentido, é preciso estudar 
todas as possibilidades de aprimoramento 
das medidas mitigadoras existentes. Alguns 
exemplos são mencionados a seguir.

Existe legislação específica para o uso de medidas 
para a redução da captura das aves em outros países e regiões?

Em 1995, o governo australiano estabele-
ceu a obrigatoriedade do uso de toriline pela 
frota estrangeira que pescava com espinhel 
pelágico para atuns e afins na Zona de Pes-
ca Australiana - AFZ ao sul de 30°S. Para 
apoiar o programa de redução da captura in-
cidental em pescarias, foram ainda realizados 
workshops para pescadores e foi estabelecido 
um programa de coleta de dados de captura 
incidental por observadores científicos a bor-
do da frota estrangeira.

Em 2001, através das regulamentações Aus-
tralia Fisheries Management Amendment Re-
gulations 2001 (n.º 1) - Statutory Rules 2001 n.º 
32, o governo australiano estabeleceu que bar-
cos domésticos e estrangeiros dentro e fora da 
Zona Econômica Exclusiva deveriam pôr em 
prática as seguintes medidas de conservação:

As medidas adotadas 
para barcos ao sul de 30ºS:

1.	 Torilines deverão ser colocados no barco 
a partir do momento em que o anzol entra 
na água;

2.	 As largadas deverão ser feitas entre o cre-
púsculo e o amanhecer do dia seguinte;

3. 	As iscas deverão estar descongeladas 
quando forem lançadas;

As informações sobre a adoção de me-
didas para a redução da captura incidental 
de aves marinhas na frota japonesa foram 

obtidas no Plano de Ação Nacional para 
a Redução da Captura Incidental de Aves 
Marinhas na Pesca com Espinhel submetido 

Japão
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pelo Japão para o Comitê de Pesca da FAO 
em fevereiro de 2001. Também alguns au-
tores como Brothers (1991), Brothers et al. 
(1999) e Melvin et al. (2001) apresentam in-
formações que estão resumidas abaixo.

Em 1997 foi instituído o uso de medidas 
mitigadoras para embarcações que pescam 
com espinhel pelágico para atuns, confor-
me as categorias abaixo descritas:

Para pequenas embarcações 
que pescam em águas distantes, 

alto-mar ou próximo à costa:

1.		 Uso obrigatório do toriline;
2.		 Todo esforço dever ser feito para a libe-

ração de aves vivas, se possível remo-
vendo os anzóis de forma a não machu-
car ainda mais as aves;

3.		 Evitar jogar as vísceras durante a lar-
gada sempre que possível. Quando ine-
vitável, essa ação pode ser usada como 
método para desviar a atenção das aves 
dos anzóis iscados;

4.		 Uma ou mais das seguintes medidas 
devem ser usadas, levando em conta 
as condições do mar e situação das 
aves marinhas:
a) Largada noturna;

	 b) Aumentar o peso da linha para que 
afunde mais rapidamente após a larga-
da dos anzóis;
c) Usar máquinas automáticas de iscagem;
d) Descongelar as iscas antes da largada.

Para barcos pescando no Oceano            
Pacífico em áreas ao norte de 20°N:

1.	 	Uso obrigatório do toriline;
2.		 Todo esforço dever ser feito para a li-

beração de aves vivas, se possível re-
movendo os anzóis para que não ma-
chuquem as aves;

3.		 Idem ao item 4 acima, também usando 
o toriline como opção. O toriline é usa-
do para evitar a captura de aves duran-
te a largada. Podem ser usados outros 
obstáculos, como bóias ou pranchas de 

madeira na superfície do mar onde as is-
cas estejam afundando.

Para barcos que pesquem na área 
dentro das 20 milhas náuticas 
da costa da ilha de Torishima 
(onde há importante colônia 

reprodutiva do albatroz-de-cauda-
curta), de outubro a maio:

1.		 Duas ou mais medidas acima citadas de-
vem ser implementadas.

Para outras operações de espinhel 
na costa japonesa e áreas em alto-mar:

1.	 Idem aos ítens 2 e 3 acima citados (para 
frota pescando em áreas distantes);

2.	 Quando as operações ocorrerem entre 
outubro e maio, em águas dentro das 
20mn da costa da ilha de Torishima, 
duas ou mais das medidas abaixo lista-
das deverão ser implementadas, levan-
do em consideração a situação das aves 
marinhas e condições do mar:

a) Uso de toriline ou outros equipamen-
tos que funcionem como obstáculo, tais 
como bóias e pranchas de madeira, so-
bre a área em que as iscas ainda bóiam;

b) Lançar o espinhel à noite;
c) Aumentar o peso das linhas para que afun-

dem mais rapidamente após a largada;
d) Uso de máquinas de iscagem automática;
e) Descongelar as iscas antes da largada 

para as demais pescarias.
O governo japonês exige coleta de in-

formações sempre que ocorrer captura 
incidental de aves marinhas.

Concomitantemente à normatização 
acima descrita, outras ações foram ado-
tadas, tais como: sensibilização através 
de cartilhas, panfletos à prova d’água 
e seminários para pescadores. Também 
houve esforços voltados à pesquisa para 
verificação da eficiência do toriline, 
além do teste de dispositivos estimulan-
tes, como aparatos sonoros e luminosos 
para afugentar as aves. 
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África do Sul

O Ministério da Agricultura e da Pesca 
da Nova Zelândia (New Zealand’s Ministry 
of Agriculture and Fisheries), através da 
Regulamentação da Pesca (para pesca co-
mercial) de 1986, modificada em 1993, ins-
tituiu as seguintes medidas mitigadoras para 
aplicação nos barcos nacionais e arrendados 
pescando dentro da ZEE neozelandesa:
1.	 Dispositivos para afugentar as aves pre-

viamente aprovados (torilines) devem ser 
usados durante todo o tempo de pesca, 
seja de dia ou à noite;

2.	 O padrão mínimo de dispositivo espanta-
dor de aves é aquele adotado pela Comissão 
para a Conservação dos Recursos Vivos 
Marinhos Antárticos - CCAMLR. Porém, 
a esse design os pescadores poderão adicio-
nar pesos ou bóias ao final do toriline;

3.	 O dispositivo espantador de aves deverá 
estar disponível para inspeção pelo ob-
servador de bordo;

4.	 Dispositivos alternativos para afugen-
tar as aves deverão ser considerados in-
dividualmente por embarcações e con-
forme o caso.
Visando à implementação de tais me-

didas, foi criado um Departamento de 
Pesca para trabalhar diretamente com os 
mestres das embarcações no uso efetivo 
das medidas mitigadoras. Além disso, fo-
ram realizados fóruns internacionais para 
pescadores. O país empenhou-se em de-
senvolver pesquisas sobre aves marinhas 
e para a melhoria das medidas e equi-
pamentos contra a captura incidental de 
aves marinhas.

Nova Zelândia

As medidas de conservação abaixo 
descritas foram instituídas em 1998, 
através da publicação da Regulamenta-
ção de Pesca do Departamento de Ad-
ministração Marinha e Costeira (South 
African’s Department of Marine and 
Coastal Management) baseada na Lei de 
Proteção dos Recursos Vivos Marinhos 
(Ato n.º 18, de 1998) e na Lei de Prote-
ção às Aves Marinhas e Focas (Ato n.º 
46, de 1973), conforme a seguir:

Permissão para pesca de merluza com 
espinhel demersal (ou de fundo), com cer-
ca de 15% de cobertura de observadores:

Pescando a leste de 20°E 
(alto-mar, costa Sul e Leste):

1.	 A embarcação deverá acomodar um ob-
servador, se requisitado;

2.	 Registro de números e espécies de todas 
as aves mortas deve ser guardado em ban-
co de dados. Se a espécie não puder ser 
identificada, deve-se guardar a cabeça e 

enviar para o Escritório de Controle de 
Pesca quando do desembarque;

3.	 Não devem ser utilizados mais que 
20.000 anzóis por dia por embarcação;

4.	 A largada deve ser noturna; por isso, 
antes do amanhecer, caso a operação de 
largada não tenha sido concluída, deve 
ser paralisada;

5.	 Linhas principais e secundárias devem 
possuir pesos corretos e a velocidade da 
largada deve ser maximizada para o pa-
drão de afundamento;

6.	 O descarte de vísceras deve ser minimi-
zado e deverá ocorrer do lado oposto do 
barco onde as linhas serão recolhidas. 
Não deverá ocorrer descarga de vísceras 
durante a largada;

7.	 Anzóis, linhas ou plásticos não poderão 
ser descartados. Todos os anzóis devem 
ser removidos dos descartes antes de serem 
jogados ao mar, exceto quando a remoção 
de anzóis de descartes vivos (por exemplo, 
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tubarões) colocar em perigo a tripulação ou 
prejudicar a sobrevivência dos animais;

8.	 A luz no convés deve ser mínima, sem 
comprometer a segurança. As luzes de-
vem ter pára-sóis (cone de direciona-
mento da luz) e o feixe de luz dever ser 
direcionado para todo o convés;

9.	 Durante a largada, um toriline devida-
mente aprovado deve ser usado sobre o 
local de largada, a menos que dois tori-
lines estejam sendo usados; nesse caso, 
devem ser colocados em ambos os lados 
da linha principal;

10. É proibido o descarte de qualquer equi-
pamento de espinhel no mar, e os barcos 
licenciados devem recuperar qualquer 
perda de equipamento durante as opera-
ções de pesca em alto-mar.

Condições de licença para 
pesca costeira com espinhel demersal: 

1.	 As mesmas medidas dos barcos licencia-
dos para pesca demersal oceânica, mas 
com o limite máximo de 5000 anzóis 
por dia para cada barco.

Ilhas Malvinas/Falkland

Estados Unidos da América - Alasca

Para barcos que pescam atuns           
com espinhel pelágico:

Permissão concedida com cobertura de 
observadores em 20% da frota e com as se-
guintes medidas:
1.	 Uso do toriline durante a largada do 

equipamento;
2.	 Ver 3, 4 e 9 para licenças de arrendados 

para pesca demersal oceânica;
3.	 Anzóis não devem ser descartados; to-

dos devem ser removidos das vísceras 
e de peixes capturados incidentalmente 
antes do descarte desses peixes; 

4.	 A menos que sejam liberadas vivas, to-
das as aves marinhas (ou as cabeças e 
patas) capturadas na ZEE da África do 
Sul devem ser levadas ao porto para 
identificação e exame. Devem ser guar-
dados registros de todas as aves mortas 
durante as operações espinheleiras, in-
cluindo a identificação de espécies;

5.	 Todas as informações de recuperação 
de anilhas de aves marinhas devem 
ser reportadas.

Para barcos que pescam com espinhel 
demersal na zona pesqueira externa das 
Ilhas Malvinas/Falkland:
1.	 É obrigatório o uso de Toriline, aumento 

de peso de linhas e largada noturna;
2.	 Observador a bordo requisitado nos bar-

cos licenciados para operar nas águas 
das Ilhas Malvinas/Falkland.

A permissão federal para pesca demersal 
em barcos arrendados no Mar de Bering, ao 
redor das Ilhas Aleutas e no Golfo do Alas-
ca para peixes de profundidade (desde 1997) 
e da pesca do linguado-do-Pacífico (desde 
1998) foi estabelecida por regulamentação 
da pesca contida no Registro Federal n.º 63: 
11.161 - 11.167, de 6 de março de 1998, e teve 
revisões propostas em 2001.

Para barcos de pesca de peixes de profun-
didade na ZEE, a cobertura de observadores 
de bordo é de 100% para embarcações com 

tamanho maior ou igual a 38m de compri-
mento total, e 30% dos dias de pesca a cada 
quatro meses para barcos maiores que 18m 
e menores que 38m. 
1.	 Todos os barcos espinheleiros autoriza-

dos devem:
a) Usar anzóis e linhas que, quando isca-

dos, afundem rapidamente ao serem co-
locados na água;

b) Se os descartes de vísceras ocorrerem 
durante o recolhimento e largada do 
equipamento, devem ser feitos de manei-
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Estados Unidos da América - Havaí

ra que as aves marinhas se distraiam dos 
anzóis iscados, em uma extensão prati-
cável. O descarte deverá ocorrer no local 
de recolhimento ou no lado oposto da es-
tação de recolhimento da embarcação;

c) Devem ser retirados os anzóis de aves 
capturadas vivas, com o cuidado de não 
feri-las ainda mais;

2.	 Para embarcações maiores ou iguais 
a 8m de comprimento total, o mestre 
da embarcação deverá cumprir uma ou 
mais das seguintes medidas: 

a) Usar torilines durante a largada do 
espinhel, para evitar que as aves al-
cancem os anzóis;

b) Rebocar bóia, prancha, bastão ou ou-
tros dispositivos durante a largada do 
equipamento de pesca, em distância 
apropriada, para evitar que as aves 
alcancem os anzóis;

c) Utilizar dispositivos de largada submersa 

que larguem os anzóis a uma profun-
didade suficiente para evitar que se-
jam alcançados pelas aves;

d)	Largar equipamento apenas durante o 
horário especificado (baseado no ho-
rário do crepúsculo náutico), usando 
a mínima iluminação necessária para 
a segurança da embarcação.
Como forma de apoio à implementa-

ção das medidas acima citadas, o governo 
dos Estados Unidos adotou um programa 
para fornecer torilines de graça, além de 
produzir boletins informativos, listas de 
correspondência, workshops, seminários 
e sites voltados à divulgação do progra-
ma. Tais materiais foram subsidiados 
com informações científicas geradas por 
um programa de pesquisa eficiente, vol-
tado à estimativa da captura incidental de 
aves marinhas e ao teste da eficiência das 
medidas mitigadoras.

Todas as embarcações espinheleiras ha-
vaianas receberam permissão para pescar ao 
norte do limite dos 23°N. Tal medida foi es-
tabelecida pela regulamentação da pesca con-
tida no Registro Federal n.º 66: 31.561-31.565, 
de 12 de junho de 2001.

Para embarcações pescando com 
espinhel pelágico voltado ao espadarte 

e atum, estabeleceu-se:

1.	 Proibição do uso de espinhel para a pes-
ca de espadarte ao norte do Equador 
(primeiramente para evitar a captura de 
tartarugas marinhas);

2.	 Uso de isca descongelada e tingida de azul;
3.	 Descarte de vísceras no lado oposto da em-

barcação onde o espinhel esteja sendo lan-
çado ou recolhido (para desviar a atenção 
das aves);

4.	 Remoção de todos os anzóis das vísce-
ras antes de descartá-las;

5.	 Para lances não muito profundos (pesca 
de espadarte ou espécies misturadas), ao 
norte de 23°N, lançar o espinhel uma hora 
antes do anoitecer e completar o processo 
antes do amanhecer, usando o mínimo de 
luz necessária para a embarcação;

6.	 Para lances mais profundos (pesca de atum), 
ao norte de 23ºN, usar peso nas linhas se-
cundárias (no mínimo 45g para cada linha 
secundária a um metro do anzol);

7.	 Aplicar técnicas de manuseio para au-
mentar a sobrevivência de qualquer al-
batroz-de-cauda-curta trazido a bordo, 
e soltar a ave de maneira que possa ter 
uma sobrevida mais longa.
Para apoiar a implementação das leis, reali-

zou-se um workshop educacional direcionado 
aos pescadores, com foco nas espécies prote-
gidas, promovido pelo National Marine Fi-
sheries Service (NMFS) da NOAA (National 
Oceanic and Atmospheric Administration). 
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Espanha

Uruguai

Reconhecendo que a mortalidade de aves 
marinhas como conseqüência da pesca com 
espinhel pode representar uma ameaça para a 
sobrevivência de algumas dessas espécies, em 
particular dos albatrozes e petréis nos oceanos 
do sul, a Espanha adotou, mediante Ordem 
Ministerial (BOE n.º 123/2002), um conjun-
to de medidas a serem aplicadas por todas as 
embarcações de sua frota de espinhel de su-
perfície que se dedicam à captura de tunídeos, 
espadartes, espécies afins e espécies acompa-
nhantes em águas ao sul do paralelo 30°S.

Em seu Artigo 2.º, tal normativa 
estabelece as seguintes condições para   
o emprego do espinhel de superfície:

1.	 Os espinhéis deverão ser largados apenas 

ao anoitecer e ao amanhecer, não se de-
vendo acender luzes exteriores exceto 
aquelas estritamente necessárias para a 
segurança da navegação e das operações 
de pesca, a fim de minimizar a atração 
sobre as aves marinhas;

2.	 Se for inevitável o despejo de restos de 
pescado no mar durante as operações de 
largada ou recolhimento dos espinhéis, 
deverá ser feito pelo bordo oposto ao 
qual está se praticando essas operações 
ou uma vez concluída a operação; 

3.	 Na medida do possível, deve-se retirar 
as aves que porventura sejam fisgadas 
pelo anzóis, de forma que, uma vez li-
bertadas, possam sobreviver.

O Decreto n.º 248/1997, de 23 de julho 
de 1997, estabelece uma série de medidas 
mitigadoras voltadas à redução da captu-
ra incidental de aves marinhas da ordem 
Procellariiformes (albatrozes e petréis) 
em espinhéis para atuns, espadartes, as-
sim como na pesca de recursos demersais 
(Domingo et al. 2007).

Os principais artigos estabelecem:

1.	 Deverão ser usados anzóis cujos dese-
nhos causem o menor número de cap-
turas incidentais de Procellariiformes 
(albatrozes e outras espécies);

2.	 A largada do espinhel deve ser feita de 
forma que os anzóis iscados afundem na 
água imediatamente, mediante a utiliza-
ção de iscas descongeladas;

3.	 Os espinhéis destinados à captura de 
atuns, espadartes e fauna acompanhante 

serão lançados somente durante a noite, 
sendo que deverão estar acesas somen-
te as luzes imprescindíveis segundo a 
norma vigente para a segurança da na-
vegação, a fim de minimizar a atração 
sobre as aves;

4.	 Se for inevitável o lançamento ao mar 
dos rejeitos de pesca durante as ativi-
dades de largada ou recolhimento do 
espinhel, o mesmo deverá ser realiza-
do no bordo oposto ao qual se pratica 
a operação;

5.	 Durante a largada do espinhel, a em-
barcação deverá arrastar um toriline 
confeccionado de acordo com as espe-
cificações técnicas estabelecidas pela 
DINARA (Dirección Nacional de Re-
cursos Acuáticos) para impedir a apro-
ximação das aves.  
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Comissão para a Conservação dos 
Recursos Marinhos Vivos Antárticos - CCAMLR

Várias OROPs estão incorporando nas 
suas agendas o combate à captura inciden-
tal de aves na pesca. No entanto, a CCA-
MLR é reconhecidamente a OROP mais 
efetiva nessa questão. Além de manter um 
sólido programa de observadores de bordo 
e estabelecer a obrigatoriedade do uso de 
rastreamento por satélite das embarcações, 
a CCAMLR mobiliza anualmente cente-
nas de pesquisadores e representantes dos 
governos dos países-membros, que em um 
mês inteiro de reuniões discutem os resulta-
dos alcançados com a aplicação de diversas 
medidas de conservação e propõem ajustes 
se assim parecer necessário. As medidas 
adotadas pela CCAMLR visam à manuten-
ção dos estoques e à redução da captura in-
cidental de aves e mamíferos marinhos na 

As medidas são voltadas à pesca realiza-
da na região da CCAMLR, que é principal-
mente de espinhel demersal para captura da 
merluza-negra. 

Para embarcações em operação 
nas águas da CCAMLR, exceto 

área adjacente às Ilhas Kerguelen, 
Crozet e Príncipe Edward:

1.	 A operação de pesca deve ser condu-
zida de maneira que os anzóis iscados 
afundem o mais breve possível ao serem 
colocados na água. Somente devem ser 
usadas iscas descongeladas;

2.	 Para embarcações que utilizam o modelo 
espanhol de espinhel, o peso deve ser li-
berado antes que ocorra a tensão da linha. 
Pesos de 8,5kg devem ser usados com 
intervalos não maiores que 40m, ou 6kg 
com intervalos não maiores que 20m;

3.	 A largada do espinhel deverá ser feita so-
mente à noite (período entre os crepús-
culos náuticos). Durante a pesca notur-
na, a embarcação deverá usar o mínimo 
de luz necessária para a sua segurança; 

4.	 O descarte de vísceras é proibido du-
rante a largada, e o lançamento de 
descartes devem ser evitados durante 

Outros países
Apesar de o Uruguai ser o único país na 

América do Sul que possui legislação es-
pecífica para o uso de medidas mitigadoras 
para reduzir a captura das aves, destacam-
se, além do Brasil, o Chile e a Argentina, que 

já possuem seus Planos de Ação Nacionais 
- PAN, nos quais são delineadas diversas 
ações de conservação das aves marinhas, 
inclusive normas para a implementação de 
medidas de proteção nas embarcações.

O que as organizações regionais de ordenamento pesqueiro 
(OROPs) estão fazendo para proteger as aves marinhas?

pesca da merluza-negra, do krill e do peixe-
gelo com espinhel de profundidade e redes 
de arrasto. Há também um grande esforço 
para o combate à pesca pirata, desenvolvida 
por embarcações ilegais, não regulamenta-
das e que não reportam suas capturas.

As medidas abaixo descritas foram 
estabelecidas para reduzir a captura in-
cidental de aves marinhas na pesca com 
espinhel demersal realizada na área da 
Convenção, que se estende ao sul da Con-
vergência Antártica.

As medidas de conservação e resolu-
ções abaixo transcritas foram adotadas na 
reunião CCAMLR XIX e fazem parte do 
Relatório do Grupo de Trabalho de Mor-
talidade Incidental de Albatrozes na Pesca 
com Espinhel (2000).
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o recolhimento. Qualquer descarte de-
verá ser feito no lado oposto de onde 
esteja sendo realizado o recolhimento;

5.	 Embarcações que não possuam instala-
ções de processamento ou capacidade 
adequada de armazenagem de vísceras 
a bordo, ou possibilidade de descarte 
de vísceras no bordo oposto ao do reco-
lhimento não deverão ser autorizadas a 
pescar na área da Convenção, ou seja, ao 
sul da Convergência Antártica;

6.	 Devem ser usados torilines para afugen-
tar as aves. A especificação do tipo de 
toriline e método de uso consta no apên-
dice do documento apresentado pela 
CCAMLR (descrito a seguir); 

7.	 Outras variações de desenho de toriline 
podem ser testadas em embarcações com 
dois observadores a bordo, e pelo menos 
um deles deve ter sido nomeado de acordo 
com o Método de Observadores a Bordo 
da CCAMLR, de forma a assegurar a apli-
cação de outras medidas mitigadoras; 

8.	 Todo esforço deve ser realizado para 
assegurar que as aves capturadas vivas 
durante a pesca de espinhel sejam liber-
tadas vivas e qualquer anzol deve ser re-
movido sem prejudicar a vida da ave.

Toriline padrão 
segundo a CCAMLR:

a)	O cabo principal do toriline deverá ser 
suspenso por um poste a 4,5m acima da 
linha d’água. Determina-se que o tori-
line esteja diretamente acima do ponto 
onde as iscam batem na água;

b)	O cabo principal deve ter aproximada-
mente 3mm de diâmetro e comprimento 
mínimo de 150m. Deverá ter um dispo-
sitivo no final que crie tensão suficien-
te para que os cabos principais fiquem 
diretamente atrás do barco, mesmo 
quando o vento estiver de través; 

c)	 A cada 5m de intervalo, começando 
do ponto de junção do barco, cinco fitas 

(cada uma comprimindo dois cordões 
de aproximadamente 3mm de diâmetro) 
devem ser anexadas. O comprimento da 
fita deve ser de aproximadamente 3,5m 
próximo do barco, e a quinta (última) 
fita deve ter aproximadamente 1,25m. 
As fitas secundárias devem alcançar 
a superfície do mar e periodicamente 
mergulhar de acordo com a arfagem da 
embarcação. O suporte giratório (des-
torcedor) deve ser colocado no cabo 
principal no ponto de reboque, antes 
e depois do ponto de junção de cada 
cabo e imediatamente antes de qual-
quer peso colocado na linha principal. 
Cada linha secundária deve também ter 
um suporte giratório junto à linha prin-
cipal. Para mais informações, consulte 
www.ccamlr.org/pu/s/pubs/cm/07-08.

Para embarcações pescando na 
Subárea 48.3 - Ilhas Geórgia do Sul:

A pesca é permitida apenas no inver-
no, quando a temporada de reprodução da 
maioria dos albatrozes que nidificam nas 
colônias da Geórgia do Sul já terminou, 
além de ser obrigatório o atendimento a to-
das as exigências acima descritas.

Para embarcações pescando nas Subá-
reas 58.4.3, 58.4.4, 58.5.1 (Ilhas Kergue-
len), 58.5.2 (Ilhas McDonald e Heard) e 
Subáreas 48.3 (Ilhas Geórgia do Sul), 48.4 
e 58.6 (Ilhas Crozet):

A data de início de temporada de pesca 
mudou de 15 de abril para 1.º de maio, para 
evitar a temporada reprodutiva de aves. A 
temporada de pesca estende-se de 1.º de 
maio até 31 de agosto.

A Nova Zelândia recebeu concessão es-
pecial para o uso de medidas de mitigação 
específicas, dando continuidade a testes do 
peso na linha, ao sul de 65ºS, em área es-
pecífica. Essa variação permite que as em-
barcações neozelandesas possam realizar a 
largada durante o dia, ao sul de 65ºS, na 
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Subárea 88.1, se os barcos colocarem pe-
sos em suas linhas e adquirirem velocida-
de mínima de afundamento de 0,3m/s para 
todas as partes do espinhel. Essa variação 
foi solicitada porque durante o verão aus-
tral (dezembro a março) os períodos de es-
curidão são insuficientes nessas latitudes 
para se desenvolver a pesca exploratória. A 
Nova Zelândia propôs o estabelecimento de 
um limite para qualquer captura potencial 
de aves marinhas durante a largada diur-
na. Qualquer embarcação que capture três 
aves terá que reverter imediatamente seus 

procedimentos para implementar as medi-
das de conservação.

A CCAMLR estimula a realização de 
pesquisas voltadas à interação das aves ma-
rinhas com a pesca e ao desenvolvimento das 
medidas mitigadoras pelos países-membros. 
São realizados encontros anuais dos grupos 
de trabalho científicos da mortalidade inci-
dental de albatrozes pela pesca espinheleira, 
para a revisão dos dados e resultados das 
medidas mitigadoras adotadas pela CCA-
MLR, de forma a promover o envio de reco-
mendações apropriadas para a Convenção.

Em 2002, a ICCAT aprovou Resolução 
14/02 sobre a captura incidental de aves 
marinhas na pesca de atuns com espinhel, 
na qual os países-membros são estimulados 
a fornecer ao Comitê Científico da ICCAT 
informações quanto ao andamento de seus 
planos de ação nacionais. Os países-mem-
bros são instados a coletar e voluntariamen-
te fornecer ao Comitê Científico da ICCAT 
toda a informação disponível sobre a inte-
ração entre aves e a pesca de atuns e afins, 
com vistas a possibilitar a avaliação do im-
pacto da captura incidental resultante das 
atividades dos barcos que pescam atuns no 
Oceano Atlântico.

Na reunião da Comissão da ICCAT em 
2007, foi adotada a Recomendação 07/07 

Comissão Internacional para a 
Conservação do Atum do Atlântico - ICCAT

para a redução da captura incidental de 
aves marinhas na pesca de espinhel. Foi 
recomendado que todas as embarcações 
de pesca ao sul de 20oS devem usar tori-
line e foi sugerido um modelo padrão para 
esse equipamento. O documento considera 
ainda que as embarcações voltadas para a 
pesca de espadarte usando monofilamento 
podem estar livres do uso do toriline desde 
que seus espinhéis sejam lançados à noite, 
entendendo como noite o período entre o 
crepúsculo e o amanhecer náutico determi-
nado pelo Almanaque Náutico para cada 
posição geográfica. Fora isso, é exigido o 
uso de um peso mínimo de 60g colocado a 
não mais que 3m do anzol, de forma a obter 
uma taxa de afundamento ótima.
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A FAO não promove diretamente o uso 
de medidas mitigadoras nas pescarias sob 
sua responsabilidade. No entanto, ela é res-
ponsável pelo importante Plano Interna-
cional de Ação - IPOA, composto por um 
documento voltado à redução da captura 
incidental de aves marinhas na pesca com 
espinhel e outro voltado para o combate à 
pesca ilegal (IUU). Tais documentos, jun-
tamente com o Código de Conduta para a 
Pesca Responsável, estimulam os países 

Organização para Agricultura e Alimentação 
da Organização das Nações Unidas - FAO/ONU

pesqueiros, em especial os países-mem-
bros da FAO, a desenvolver seus próprios 
planos e estratégias para esses fins. Além 
disso, a FAO disponibiliza em seu website 
um documento em que todas as medidas 
mitigadoras conhecidas são detalhada-
mente apresentadas. Para obter o docu-
mento intitulado The Incidental Catch of 
Seabirds by Longline Fisheries: Worldwi-
de Review and Technical Guidelines for 
Mitigation, acesse www.fao.org/fi.

Diversas ações vêm sendo adotadas         
pela SEAP/PR, pelo IBAMA/ICMBio/
MMA e pelo Ministério das Relações Ex-
teriores para implementar ações de conser-
vação dos albatrozes e petréis no Brasil. O 
Programa Nacional de Observadores de 
Bordo da Frota Pesqueira - PROBORDO, 
normatizado pela INC n.º 01, de 29 de se-
tembro de 2006, a assinatura e ratificação do 
Acordo para a Conservação dos Albatrozes 
e Petréis - ACAP, e a publicação do Plano de 
Ação Nacional para a Conservação de Al-
batrozes e Petréis - PLANACAP, em franca 
implementação, são exemplos dessas ações. 
Vale ressaltar também a criação do Grupo 
de Trabalho de Capturas Incidentais na Ati-
vidade Pesqueira do ICMBio e do Grupo de 
Trabalho para Conservação dos Albatrozes e 
Petréis do Ibama, a inclusão de medidas res-
tritivas para o arrendamento de embarcações e 
a inserção de projetos no âmbito do Programa 
PROFROTA Pesqueira da SEAP/PR.

Normatização do arrendamento de 
embarcações estrangeiras de pesca

A primeira ação legal voltada à imple-
mentação de medidas mitigadoras a bordo 

O que o governo brasileiro está 
fazendo pela implementação das medidas para

 evitar a captura das aves marinhas? 
de embarcações no Brasil foi criada pela 
SEAP/PR, através da publicação do Decre-
to n.º 4.810, de 19 de agosto de 2003, que 
estabelece normas para a operação de em-
barcações pesqueiras nas zonas brasileiras 
de pesca de alto-mar, e por meio de acordos 
internacionais e da Instrução Normativa 
SEAP/PR n.º 4, de 8 de outubro de 2003, 
que dispõe sobre os procedimentos para a 
obtenção da licença de arrendamento de 
embarcação estrangeira de pesca. Entre 
outras providências, o Decreto supracita-
do estabelece que deverá haver limitação 
para o número de embarcações arrendadas 
para cada modalidade de pesca. Para o jul-
gamento dos pedidos de arrendamento, fo-
ram criados critérios, entre os quais está a 
“utilização de métodos e/ou petrechos para 
a redução da captura incidental de aves e 
tartarugas marinhas”. 

Programa Nacional de Financiamento 
da Ampliação e Modernização 
da Frota Pesqueira Nacional - 

profrota Pesqueira

O PROFROTA Pesqueira foi criado pela 
Lei n.o 10.849, de 23 de março de 2004, e 
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compreende o financiamento para aquisi-
ção, construção, conversão, modernização, 
adaptação e equipagem de embarcações 
pesqueiras. Entre as metas estabelecidas 
para o PROFROTA está o “financiamen-
to e equipagem das embarcações pes-
queiras, aquisição de petrecho de pesca 
que impliquem na redução de impactos 
sobre espécies sobrepescadas e em pro-
cesso de sobrepesca, ou resultem em me-
lhores condições laborais, ou reduzam a 
incidentalidade das capturas de espécies 
ameaçadas” (www.planalto.gov.br/seap). 
De forma a cumprir tal meta, a SEAP/PR 
elaborou e publicou em agosto de 2005 o 
Manual Técnico do PROFROTA, onde são 
definidas as exigências para a construção 
e operação das novas embarcações. Tal 
manual estabelece que para embarcação 
atuneira com uso de espinhel pelágico de 
superfície e para barcos que utilizam es-
pinhel de superfície no Norte/Nordeste e 
no Sul/Sudeste, a tecnologia de captura 
deve ser o espinhel pelágico de monofi-
lamento, sem uso do estropo de aço (me-
didas para evitar a captura de tubarões). 
Obriga-se ainda a utilização de disposi-
tivos de redução da captura incidental 
de aves e tartarugas marinhas, incluindo 
equipagem obrigatória com dispositivo 
de largada submersa. 

Além disso, o Manual ainda prevê que 
o financiamento pelo PROFROTA Pes-
queira de equipamentos e petrechos de 
pesca, no que diz respeito à moderniza-
ção, deverá observar a melhoria da efe-
tividade da pesca, os aspectos relativos 
ao incremento da segurança e qualidade 
do trabalho a bordo e a sustentabilidade 
ambiental. Dessa forma, o Programa es-
tabelece critérios para aquisição de equi-
pamentos e petrechos de pesca, inclusive 
o que exclua ou reduza as capturas inci-
dentais de tartarugas, aves ou mamíferos 

marinhos, conforme estabelecido nos 
acordos internacionais dos quais o Brasil 
é signatário, como, por exemplo, a uti-
lização de anzóis circulares, espantador 
de aves, dispositivos de exclusão de tar-
tarugas marinhas (turtle excluder device 
- TED), dispositivos de largada submersa, 
e outros de eficiência comprovada, a se-
rem analisados pela SEAP/PR.

Medidas previstas no Plano de Ação 
Nacional para a Conservação de 

Albatrozes e Petréis - (PLANACAP)
para a implementação de medidas 

mitigadoras em embarcações espinheleiras

Segundo o objetivo 1 das ações de ma-
nejo para espécies visitantes que intera-
gem com a pesca do PLANACAP, devem 
ser adotadas ações no sentido de fornecer 
respaldo legal à obrigatoriedade do uso de 
medidas mitigadoras para evitar a captura 
incidental de aves marinhas na pesca com 
espinhel. Assim, a seguir apresentamos a 
proposta de portaria para implementar a ci-
tada obrigatoriedade.

Conforme o PLANACAP, as ações pre-
vistas para se alcançar estes objetivos são a 
elaboração e promulgação de normas que 
regulamentem o uso de medidas mitigado-
ras em todas as embarcações que utilizem 
espinhéis. É estabelecido que a legislação 
deve determinar combinações de metodo-
logias para embarcações que não utilizem 
iscas artificiais. Tais medidas deverão ser 
obrigatórias para todos os barcos nacionais 
e arrendados, considerando-se as especifici-
dades de cada modalidade de pesca. Define-
se ainda que para espinhéis pelágicos para 
espadarte (meca) e atuns deve-se adotar o 
uso de toriline e isca azul, combinadas com 
uma ou mais das seguintes medidas: larga-
da noturna, lançamento lateral, configura-
ções de linhas secundárias que maximizem 
seu afundamento e limitação dos descartes. 
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Já para o espinhel de fundo, deve-se ado-
tar a combinação de duas ou mais das se-
guintes medidas: uso de isca descongelada, 
configurações de linhas secundárias que 
maximizem seu afundamento, toriline, isca 
azul, lançamento lateral e limitação dos 
descartes. Para o espinhel boiado voltado 
para a pesca do dourado, deve-se realizar 
um diagnóstico para o estabelecimento de 
medidas mitigadoras.

Ainda está previsto no PLANACAP que 
o PROFROTA Pesqueira deve incorporar 
testes para introdução de mecanismos de 
largada submersa ou largada lateral de es-
pinhel, bem como a construção de esteiras 
para descarte de rejeitos do processamento 
do pescado pelo bordo oposto ao de lança-
mento do espinhel. No entanto, essa atividade 
deve ser normatizada através de instrumento 
legal específico.

Toriline

Desenvolvido a partir de um modelo 
japonês, o espantador é conhecido como 
toriline. É um mecanismo muito eficiente 
para evitar a captura de aves, que ficam 
incomodadas com a presença de objetos 
estranhos pendurados na área de lança-
mento do espinhel e que podem colidir 
com suas asas durante o vôo, e assim se 
mantêm afastadas, mesmo quando o ali-
mento é visível. Contudo, o dispositivo 
deve ser corretamente utilizado para que 
a sua eficácia seja otimizada.

O desenho mais eficaz consiste de um 
par de postes ou de um poste único afixado 
verticalmente na popa da embarcação, onde 
são presos cabos providos de fitas, e esse 
conjunto é arrastado pela embarcação.

Os postes devem ser de tubos de me-
tal, cuja extremidade superior deve ficar 
a pelo menos 6m acima da linha d’água 
podendo este ter um ângulo de 22º a 45º 
(Fig. 1.1). O toriline é posicionado na 
popa da embarcação diretamente acima 
ou próximo ao ponto onde as iscas são 
lançadas na água. O cabo principal tem 
comprimento mínimo de 90m e é posicio-
nado logo atrás do barco, mesmo quando 
o vento estiver de través. A cada 1m de 
intervalo, começando do ponto de junção 

com o barco, seis a oito fitas são anexa-
das. O comprimento da fita é de pelo me-
nos 1m. Na porção do toriline que fica na 
água, recomenda-se colocar as fitas de 
maneira mais espaçada (a cada 2 m por 
exemplo). As fitas na porção imersa do 
toriline tem a função de dar estabilida-
de ao cabo principal e aumentar a tração 
do conjunto para que a porção aérea seja 
mais longa possível. Nesse sentido re-
comenda-se o uso de uma pequena bóia 
rígida ou outro objeto preso ao final do 
cabo principal do toriline. Pelo menos 
três destorcedores devem ser colocados 
ao longo do cabo principal para evitar a 
torção da linha. 

A construção e a instalação do espan-
tador de aves (Fig. 1.2) tem custo muito 
reduzido, já que pode ser construído com 
materiais disponíveis na própria embar-
cação ou de fácil e barata aquisição.

Como são as medidas mitigadoras propostas?
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Figura 1.1. (1.1A) Dimensões e disposição dos postes do toriline - vista de popa; (1.1B) vista lateral, com a porção aérea e imersa do toriline;  
(1.1C) disposição geral do toriline instalado e suas partes componentes

1.1C

1.1B

1.1A
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Isca azul
Essa medida foi desenvolvida no Havaí, 

onde os pescadores começaram a tingir is-
cas na tentativa de aumentar a captura de 
peixes. O uso da técnica resultou na redu-
ção na captura de aves em comparação ao 
uso de iscas não tingidas (McNamara et al. 
1999; Boggs 2001). Essa técnica também 
tem sido empregada por embarcações japo-
nesas (Minami & Kiyota 2002). Há evidên-
cias de que iscas azuis também são menos 
atraentes para tartarugas marinhas e não 
afetam a captura de peixes como espadar-
tes e atuns (NMFS 2001). 

O uso de iscas azuis foi posteriormente 
adaptado para o Brasil, onde têm sido usa-
das por algumas tripulações de espinhelei-
ros nacionais. A idéia original partiu dos 
pescadores de espadarte, que já vinham 
tingindo lulas usadas como iscas de azul-
brilhante e outras cores para aumentar a 
captura de peixes. Pesquisadores brasilei-
ros aumentaram a coloração externa para o 
azul-índigo, o que faz com que a isca se ca-
mufle com a cor azul escura do mar e se tor-
ne menos visível para as aves ou faça com 
que as aves não identifiquem a isca como 
alimento. Hoje existe no mercado brasileiro 
um corante alimentício, que não interfere 

Figura 1.2. Espantador de aves ou toriline instalado com materiais de fácil e barata aquisição

na qualidade do pescado obtido e é inofen-
sivo para o pescador que o manipula e para 
o meio ambiente. O mesmo é composto pela 
mistura em partes iguais dos corantes azul-
brilhante e azul-indigotina (ou azul-índigo) 
listado na farmacopéia brasileira, devida-
mente autorizada pela ANVISA. Essa mis-
tura é feita de maneira que a coloração mais 
intensa, azul-índigo, não é permanente e, ao 
se diluir, a isca mantém uma camada mais 
profunda de azul-brilhante, conservando in-
tacta sua atratividade para os peixes.

Para um bom tingimento a isca deve per-
manecer em imersão durante pelo menos 15 
minutos em solução feita com a diluição de 
50g de corante em pó em 50 litros de água, 
que pode ser água do mar. 

A isca tingida de azul vem sendo uti-
lizada por alguns pescadores no sul do 
Brasil, que afirmam ser esta uma medida 
eficiente também como elemento atrativo 
para os peixes. Mas a adesão dessa medida 
não aconteceu de maneira completa e, ape-
sar da opinião favorável dos pescadores, é 
uma medida que requer mais estudos para 
a comprovação de sua eficiência (ver Ca-
pítulo 2 para maiores informações sobre 
esta medida).
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Largada noturna
Os albatrozes e boa parte das outras aves 

marinhas são predadores visuais, ou seja  
alimentam-se preferencialmente durante as 
horas de luz quando conseguem localizar 
suas presas; somente alguns petréis, como 
a pardela-preta, são capazes de buscar ali-
mento na escuridão. As taxas de captura de 
aves marinhas durante largadas noturnas 
de espinhel são reduzidas quando compa-
radas a largadas diurnas.

Essa medida é especialmente eficaz 
quando acompanhada de redução das luzes 
no convés do barco e quando a pesca ocor-
re em noites encobertas e/ou com lua nova. 
Durante a largada do espinhel, o barco deve 
manter acesas apenas as luzes imprescindí-
veis de navegação e segurança e preferencial-
mente usar cones de direcionamento da luz.

Trabalhar no escuro é especialmente in-
cômodo para a tripulação, particularmen-
te quando o mar está revolto. Entretanto, 
sabe-se que em pescarias em que o horá-
rio de largada é estritamente noturno (por 
exemplo, a pesca do espadarte com atrato-
res luminosos – lightsticks, ou nas regiões 
em que a largada noturna é obrigatória), a 
incidência de captura de aves é mínima. A 
captura de espécies ativas à noite também 
pode ser reduzida se o lançamento for evi-
tado nas primeiras horas após o crepúsculo 
ou antes do alvorecer.

A captura de aves aumenta em noites 
claras com lua, quando muitas aves podem 
estar ativas e acompanhar a embarcação: de 
três a seis vezes mais aves são capturadas 
em noites enluaradas, em comparação com 
as noites sem a luz da lua. Isso reforça a 
recomendação de que o lançamento notur-
no deve ser combinado com outras medidas 
mitigadoras, em particular com o toriline 
instalado desde o início da largada e man-
tido durante todo o procedimento, mesmo 
à noite.

Descongelamento prévio das iscas

A isca congelada flutua mais; quando 
descongelada, o peso do anzol faz com que 
ela afunde mais rápido. Estudos recentes 
com a lula-argentina demonstram que os 
resultados que propiciaram menores índices 
de captura de aves são conseguidos quando 
as iscas estão descongeladas, já que essa é a 
condição em que afundam mais rápido. 

O descongelamento de iscas, mesmo 
que parcial, requer espaço, o que pode im-
plicar alguns problemas em barcos peque-
nos. Também iscas totalmente descongela-
das são mais difíceis de serem iscadas, ou 
seja, colocadas no anzol pelo pescador na 
hora da largada. Nesse caso a utilização 
do tingimento das iscas de azul ajuda não 
só a descongelar as iscas mais rapidamente 
quanto torná-la mais rígida, devido ao efeito 
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do corante, tornando o trabalho de iscagem 
mais fácil. De qualquer maneira a diferença 
em flutuabilidade é grande e isso pode im-
pedir que as aves alcancem os anzóis, o que 
é extremamente proveitoso, tanto para a 
pesca quanto para a conservação das aves.

Limitação dos descartes

Considerando que um dos objetivos é não 
atrair as aves para perto do espinhel, deve-se 
restringir o despejo de restos de peixes no 
mar, de forma que em nenhum momento isso 
coincida com a largada do equipamento. A 

melhor prática é armazenar os restos para 
descartá-los mais tarde. Quando isso ocor-
rer, é altamente aconselhado triturá-los pri-
meiro e, se possível, fazê-los chegar à água 
por meio de um tubo.

Quanto menos visíveis forem os restos, 
menor será a aglomeração das aves. Deve-
se evitar jogá-los pela borda enquanto os 
anzóis estiverem na superfície. Quando 
não houver outra solução, pode-se lançar os 
descartes enquanto se está recolhendo o es-
pinhel, mas isso deve ser feito pelo costado 
oposto àquele em que estão os anzóis.

Quais pescarias devem usar as medidas de 
mitigação para evitar a captura incidental de aves marinhas?
Aqui são consideradas as pescarias 

que interagem com as aves marinhas. A 
mortalidade de aves marinhas associadas 
à pesca está historicamente relacionada à 
pesca com espinhéis (tanto pelágico como 
de fundo) realizada por embarcações es-
trangeiras e nacionais. Entretanto outras 
pescarias, como vara e isca viva, redes de 
emalhe e redes de deriva, têm demonstra-
do ser potenciais fatores de mortalidade 
dessas aves, sendo aqui incluídas como 
pescarias potencialmente relevantes, cujas 
taxas de captura incidental de aves mari-
nhas e medidas para evitar essa captura 
devem ser avaliadas.

Nas redes de emalhe de fundo para a 
pesca do peixe-sapo e espécies associadas, 
utilizadas por embarcações arrendadas, ob-
serva-se a captura de aves durante o lança-
mento: organismos vivos aderidos à malha, 
remanescentes dos lances de pesca anterio-
res, são atrativos para as aves. Em estudos 
realizados pela UNIVALI em convênio com 
a SEAP/PR, foi observada a captura de par-
dela-preta, pardela-de-óculos e petrel-pra-
teado ao largo da costa de Santa Catarina, 
em uma taxa surpreendentemente elevada 
(0,097 aves/100 lances de rede de 50m com 

13,5m de altura) (Perez & Wahrlich 2005).
Ressaltamos, no entanto, a necessidade de 

mais pesquisas para avaliar possíveis medidas 
mitigadoras a serem introduzidas em outras 
modalidades de pesca que não o espinhel.

Espinhel pelágico: regiões Sul e Sudeste

Essa pescaria é realizada atualmente 
apenas por embarcações espinheleiras na-
cionais baseadas nos portos das regiões Sul 
e Sudeste (Santos – SP, Itajaí – SC e Rio 
Grande – RS). O espinhel pelágico é cons-
tituído por um número variável de anzóis 
que funcionam de forma passiva, com as 
iscas (geralmente lula-argentina, cavali-
nha e/ou sardinha) para atrair os peixes. É 
formado por uma linha principal e linhas 
secundárias que possuem um anzol na ex-
tremidade. A cada cinco linhas secundárias 
que são afixadas na linha madre através de 
grampos (snaps) são colocadas bóias que 
sustentam o espinhel, deixando-o à deriva 
no mar. Em média, os barcos que utilizam 
esse petrecho permanecem de 20 a 25 dias 
em alto-mar, com capacidade de armazena-
mento de, em média, 20 toneladas de peixes. 
A linha principal tem cerca de 80km de ex-
tensão e suas linhas secundárias variam de 
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10 a 12m. Em cada lançamento de espinhel, 
que dura em média 5:22h (Azevedo 2003), 
são utilizados em média de 1000 a 1200 
anzóis, e posteriormente o aparelho perma-
nece à deriva por volta de 6h em profun-
didades entre 45 e 80m. Os anzóis iscados 
são lançados manualmente um de cada vez, 
à distância predeterminada, resultando em 
uma distribuição uniforme ao longo de todo 
o espinhel. O lançamento é em geral reali-
zado logo após o pôr-do-sol, em função do 
comportamento da principal espécie-alvo, 
o espadarte (Olmos et al. 2001). No verão, 
no entanto, como o pôr-do-sol ocorre mais 
tarde, especialmente em altas latitudes, os 
espinhéis começam a ser largados em ho-
rários ainda com luz do sol, de forma a evi-
tar que a faina se estenda até muito tarde 
(Azevedo 2003; Projeto Albatroz). Além 
do espadarte, estão entre as espécies-alvo 
três espécies de atuns e diversas espécies 
de tubarões, principalmente o tubarão-azul 
e o anequim. Bastões luminosos (lightsti-
cks) são presos às linhas secundárias para 
atrair os peixes. A frota que opera com 
espinhel pelágico e que está baseada em 
portos da região Sul e Sudeste do Brasil é 
100% de embarcações nacionais, sendo que 
a proporção entre embarcações nacionais e 
estrangeiras variou de 28:3 em 2000 para 
23:5 em 2002.

A área de atuação desta frota está con-
centrada em três principais regiões: ao lon-
go da costa de São Paulo, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul; na Elevação de Rio 
Grande e no Canal de Hunter, e em menor 
escala na cadeia submarina de Vitória-Trin-
dade (Azevedo 2003). A escolha da área de 
pesca pelo mestre da embarcação ocorre de 
forma empírica, sendo vários os fatores que 
determinam essa escolha, como a tempe-
ratura da superfície do mar, profundidade, 
espécie-alvo, época do ano, custos de des-
locamento e segurança da navegação. De 
qualquer maneira, a distribuição do esforço 

de pesca da frota nacional do Sul e Sudeste 
do Brasil parece ser, entre todas as pesca-
rias, a que mais se assemelha à distribuição 
das aves. É por esse motivo que, apesar de 
aplicar menor quantidade de anzóis compa-
rada à frota arrendada de espinhel pelágico 
do Norte e Nordeste, esta pescaria é consi-
derada a que oferece maiores riscos de cap-
tura incidental para as aves marinhas.

Espinhel pelágico: frota arrendada 
e nacional do Norte e Nordeste 

As embarcações arrendadas são geral-
mente de maior porte que as embarcações 
nacionais do Sul e Sudeste do Brasil e uti-
lizam os portos de Recife-PE, Cabedelo-PB 
e Natal-RN. Não se conhece ao certo o im-
pacto dos diversos tipos de equipamentos de 
pesca que são utilizados por essas embarca-
ções do Nordeste, por isso o papel dos ob-
servadores do PROBORDO é fundamental 
para que se entenda a magnitude do impac-
to dessa frota sobre as populações de aves 
marinhas. Embora a pesca com espinhel re-
alizada por embarcações estrangeiras esteja 
baseada principalmente nos portos nordes-
tinos, essa frota pode estar interagindo não 
apenas com espécies que ocorrem em baixas 
latitudes, mas também com albatrozes e pe-
tréis que se concentram nas regiões mais ao 
sul. A grande autonomia dos barcos e o ar-
mazenamento do pescado em câmaras frigo-
ríficas possibilita longas viagens de pesca e 
grande deslocamento das embarcações, que 
podem, dependendo da época e da espécie-
alvo, atuar no extremo sul da costa brasi-
leira, área notadamente importante para as 
espécies de aves marinhas em questão.

Por outro lado, a frota nacional baseada 
no Nordeste parece ser menos importante 
do ponto de vista da conservação das aves, 
pois as mesmas mantendo o pescado em 
gelo, permanecem menos tempo no mar e 
por isso pescam em regiões mais ao norte, 
fora da área crítica de distribuição das aves. 
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No entanto, considerando que algumas es-
pécies realizam migração transequatorial, 
como é o caso da pardela-de-sobre-branco, 
estudos devem ser realizados para verificar 
se essas embarcações de fato não consti-
tuem ameaça relevante à conservação des-
sas espécies. 

A pesca de espinhel em 
Itaipava, Espírito Santo

A frota baseada no porto de Itaipava, lo-
calizado em Itapemirim, município ao sul 
de Vitória - ES, assim como nas cidades vi-
zinhas de Piúma, Anchieta e Vila Velha, é 
composta por cerca de 490 barcos. Destes, 
pelo menos 250 são filiados à estação rá-
dio instalada na Associação de Pescadores 
de Itaipava (Gilberto Raposo, Chefe do De-
partamento de Pesca da Prefeitura de Itape-
mirim, comunicação pessoal). Segundo ele, 
cerca de 70% da frota utiliza regularmente 
o porto de Itaipava, cuja produção pesqueira 
é responsável por 50% da produção total do 
Espírito Santo, com 12.300 toneladas/ano 
(Neves et al. 2006). No entanto, outros 

estudos apontam para números tão eleva-
dos como 453 embarcações, espalhadas pela 
costa brasileira, em especial nos portos do 
Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina. 

Estudos recentes indicam que a frota de 
Itaipava e arredores, além de atracar em di-
versos portos do Brasil, também utiliza diver-
sas artes de pesca, em alguns casos de forma 
concomitante (Bugoni et al. 2008). O estudo 
de Bugoni et al. (2008) descreve sete diferen-
tes tipos de artes e técnicas de pesca usadas 
por essa frota. Dessas artes, as que causam 
impacto às aves marinhas são o corrico lento 
para o atum ou albacora-bandolim (0,41 aves/
dia de pesca), a linha de mão (0,61 aves/dia), 
o espinhel boiado para dourado (0,15 aves/dia 
de pesca) e o espinhel para espadarte, que, 
apesar de não ter registro de captura nesse 
estudo, sabidamente é uma arte que afeta as 
aves. As demais artes descritas para a frota de 
Itaipava são o corrico rápido para albacora-
laje, pargueira e pesca com vara e isca viva, 
esta última (assim como os barcos gaiadeiros), 
com potencial interação com as aves, a ser con-
firmada após investigação mais aprofundada.

Quais são os albatrozes e petréis mais afetados pela pesca no Brasil?

Origem/Local de reprodução:
Ilhas Malvinas/Falkland, Diego Ramirez, Ildefonso, Diego de Almagro e Ilhas Evangelistas, Ilhas Geórgia do Sul e Ilhas 
Sandwich, Crozet e Kerguelen, Heard e Ilhas McDonald, Ilha MacQuarie e Campbell e Ilhas Antípodas e Snares.
Fabiano Peppes/Projeto Albatroz

Nome científico:
Thalassarche melanophris

Status de conservação:
Em perigo (IUCN 2007) e vulnerável (MMA 2003)

População estimada:
530.000 pares reprodutivos

Tendência populacional:
 Em declínio

Albatroz-de-sobrancelha-negra
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Albatroz-de-sobrancelha-negraPardela-preta

Origem/Local de reprodução:
Ilhas Geórgia do Sul, Príncipe Edward, Ilhas Crozet, Kerguelen, Auckland, Campbell e Ilhas Antípodas e Ilhas Mal-
vinas/Falkland.
Fabiano Peppes/Projeto Albatroz

Nome científico:
Procellaria aequinoctialis

Status de conservação:
Vulnerável (IUCN 2007 e MMA 2003)

População estimada:
2.500.000 pares reprodutivos

Tendência populacional:
 Em declínio

Origem/Local de reprodução:
Ilha Inacessível (Tristão da Cunha).	

Fabiano Peppes/Projeto Albatroz

Nome científico:
Procellaria conspicillata

Status de conservação:
Vulnerável (IUCN 2007) e em perigo (MMA 2003)

População estimada:
>10.000 pares reprodutivos

Tendência populacional:
Em expansão

Pardela-de-óculos

Origem/Local de reprodução:
Ilhas Nightingale e Inacessível em Tristão da Cunha, Ilha Gough e Ilhas Malvinas/Falkland.

Fabiano Peppes/Projeto Albatroz

Nome científico:
Puffinus gravis

Status de conservação:
Menos preocupante (IUCN 2007) e não incluído na 
lista do MMA (2003)

População estimada:
6.000.000 pares reprodutivos

Tendência populacional:
Possivelmente estável

Pardela-de-sobre-branco



Panorama sobre a captura incidental de aves marinhas e as medidas de conservação adotadas no Brasil e no mundo 37

Origem/Local de reprodução:
Ilha Gough (arquipélago de Tristão da Cunha).

Leandro Bugoni/Projeto Albatroz

Nome científico:
Diomedea dabbenena 

Status de conservação:
Criticamente ameaçado (IUCN 2007) e em perigo 
(MMA 2003)

População estimada:
2.400 pares reprodutivos

Tendência populacional:
Em declínio

Albatroz-de-tristão

Origem/Local de reprodução:
Geórgia do Sul, Príncipe Edward, Ilhas Crozet, Kerguelen e Ilhas MacQuarie. 

Leandro Bugoni/Projeto Albatroz

Nome científico:
Diomedea exulans 

Status de conservação:
Vulnerável (IUCN 2007 e MMA 2003)

População estimada:
14.000 pares reprodutivos

Tendência populacional:
Em declínio

Albatroz-errante

Origem/Local de reprodução:
Ilha Gough e outras ilhas do arquipélago de Tristão da Cunha.

Fabiano Peppes/Projeto Albatroz

Nome científico:
Thalassarche chlororhynchos 

Status de conservação:
Em perigo (IUCN 2007) e vulnerável (MMA 2003)

População estimada:
36.800 pares reprodutivos

Tendência populacional:
Em declínio

Albatroz-de-nariz-amarelo-do-atlântico
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Nas últimas duas décadas a pesca com 
espinhel tem sido amplamente reconhecida 
como a principal responsável pelo declínio 
acentuado das populações de várias espé-
cies de albatrozes, como o albatroz-errante 
e o albatroz-de-sobrancelha-negra, e de pe-
tréis, como a pardela-preta (Brothers 1991; 
Croxall et al. 1997; Nel et al. 2002). Em 
extensa revisão sobre a captura incidental 
de aves marinhas na pesca com espinhel, 
Brothers et al. (1999) identificaram 61 es-
pécies de aves marinhas capturadas inci-
dentalmente, das quais 39% são listadas 
como ameaçadas de extinção.

A preocupação com a conservação de 
albatrozes e petréis tem motivado a reali-
zação de diversos estudos sobre a captura 
incidental destas aves marinhas em pes-
carias de espinhel pelágico e demersal no 
Oceano Atlântico Sul Ocidental. No Bra-
sil, um dos primeiros trabalhos a chamar 
a atenção para o problema foi o de Vaske-
Jr. (1991), o qual observou a captura de 71 
aves em 52 dias de pesca com espinhel 

Capítulo 2
EXPERIMENTOS CONTROLADOS DE 

MEDIDAS  MITIGADORAS: Toriline E ISCA AZUL

Introdução

pelágico. Desde a publicação desse traba-
lho até 2007, foram registradas capturas 
de pelo menos seis espécies de albatrozes 
(albatroz-errante, albatroz-de-tristão, al-
batroz-real-do-norte, albatroz-real-do-sul, 
albatroz-de-sobrancelha-negra e albatroz-
de-nariz-amarelo-do-atlântico) e quatro 
espécies de petréis (pardela-preta, pardela-
de-óculos, petrel-prateado e pardela-de-so-
bre-branco) na pesca com espinhel pelágico 
(Vaske-Jr. 1991; Neves & Olmos 1997; Ol-
mos et al. 2001; Carlos et al. 2004; Neves et 
al. 2007; Bugoni et al. 2008). Entre 2001 e 
2007 foram capturadas 178 aves em 63 cru-
zeiros de espinhel pelágico no Sudeste-Sul 
do Brasil, sem o uso de medidas mitigado-
ras. A taxa de captura incidental de albatro-
zes e petréis nesses cruzeiros foi de 0,229 
aves/1000 anzóis (Bugoni et al. 2008). Essa 
taxa é semelhante à de outras regiões, como 
o Uruguai (0,26 aves/1000 anzóis) (Jiménez 
& Domingo 2007), e é considerada alta, 
visto que o PLANACAP tem como objeti-
vo reduzir a captura no Brasil para 0,001 

Danielle S. Monteiro
Leandro Bugoni

Tatiana Neves
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ave/1000 anzóis ou uma ave capturada 
a cada um milhão de anzóis lançados 
(Neves et al. 2006). O albatroz-de-so-
brancellha-negra, espécie em perigo de 
extinção (IUCN 2007), é a ave mais cap-
turada pela frota sediada nos portos do 
Sudeste-Sul do Brasil, e a maioria dos 
indivíduos capturados são juvenis (Bu-
goni et al. 2008).

Embora a captura incidental de aves 
marinhas na pesca com espinhel seja um 
problema global responsável pelo declí-
nio de muitas populações, uma ampla va-
riedade de medidas que evitem a captura 
incidental de aves marinhas nessa pesca-
ria estão sendo testadas e utilizadas por 
países como Japão, Estados Unidos, Aus-
trália, Nova Zelândia e África do Sul (in-
formações detalhadas são apresentadas 
no Capítulo 1 deste volume). Entretanto, 
medidas mitigadoras de aplicação efetiva 
devem reduzir significativamente a cap-
tura de aves e manter as taxas de captura 
das espécies-alvo da pesca (Brothers et 
al. 1999).

Entre as diversas medidas mitigadoras 
existentes, o toriline ou linha espanta-
aves é a medida mais recomendada para 
mitigar a captura incidental de aves na 
pesca com espinhel em âmbito mundial 
(Melvin et al. 2004). O toriline consis-
te em um cabo longo que tem uma das 
pontas presa a um poste fixado na popa 
da embarcação, enquanto a outra ponta é 
arrastada sobre a água (ver Capítulo 1). 
Nesse cabo são presas fitas coloridas que 
se movem com o vento e evitam que as 
aves tenham acesso às iscas antes que 
estas atinjam determinada profundidade. 
Boggs (2001) observou redução de 74% 
da taxa de contato de albatrozes com as 
iscas usando o toriline na pesca com es-
pinhel pelágico para espadartes no Havaí. 
No Alasca, em um estudo da pesca com 
espinhel de fundo, Melvin et al. (2001) 
observaram redução de 88% na captura in-
cidental de aves, sem interferir na captura 

das espécies-alvo da pesca, quando utili-
zado um par de torilines.

Outra medida mitigadora que vem sen-
do testada é o tingimento da isca (lula) de 
azul. Em um estudo no Havaí na pesca 
com espinhel pelágico, usando iscas tin-
gidas de azul, McNamara et al. (1999) ve-
rificaram redução de 95% na captura de 
aves e aumento na captura de espadartes, 
quando comparada ao uso de iscas natu-
rais. A frota de espinhel pelágico brasi-
leira utilizou essa medida por no mínimo 
três anos, e diversos mestres confirmam 
que o tingimento das iscas aumenta a 
captura de espadartes, além de propiciar 
reaproveitamento das iscas não-fisgadas 
para o próximo lance do espinhel (T. Ne-
ves, observação pessoal).

Contudo, para definir a efetividade das 
medidas mitigadoras devem ser realizados 
estudos detalhados, visto que os resulta-
dos podem levar a interpretações precipi-
tadas e inadequadas. Diferentes medidas 
mitigadoras podem ser apropriadas para 
diferentes pescarias de espinhel, por causa 
de diferenças na habilidade de mergulho 
das espécies de aves marinhas que intera-
gem com cada pescaria, configuração da 
embarcação, equipamento de pesca e mé-
todo de pesca (Brothers et al. 1999). Dessa 
forma, apesar dos resultados positivos em 
outros países, há necessidade de se inves-
tigar no Brasil a efetividade das medidas 
a serem implementadas e sua adequação à 
realidade da pesca no Brasil.

Em nível mundial é reconhecido que 
nenhuma medida mitigadora usada iso-
ladamente é totalmente efetiva. Portanto, 
recomenda-se a aplicação de um conjun-
to de medidas para evitar a captura in-
cidental de aves marinhas (Brothers et 
al. 1999). Dessa forma, o PLANACAP 
propõe o uso combinado de duas ou mais 
das seguintes medidas: isca azul, larga-
da noturna, toriline, lançamento lateral, 
configurações de linhas secundárias que 
maximizem o afundamento dos anzóis 
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iscados e limitação dos descartes (Neves 
et al. 2006).

Os testes de medidas mitigadoras no Bra-
sil tiveram início entre 2000 e 2001, a partir 
de uma parceria entre o Projeto Albatroz e 
empresas de pesca. Entre as medidas exis-
tentes, os pescadores, armadores de pesca e 
pesquisadores escolheram o toriline e a lula 
tingida de azul, por serem mais adequadas 
para a frota brasileira devido ao baixo cus-
to e fácil implementação. As medidas foram 
testadas em algumas embarcações da frota 
comercial brasileira e aprovadas pelos pes-
cadores que as usaram.

No ano de 2003 iniciaram-se os expe-
rimentos controlados em embarcações de 
pesquisa. Os resultados desses testes são 
apresentados no PLANACAP (Neves et al. 
2006) e também discutidos neste capítulo. 
Visto que a frota apresenta muitas variações 
no petrecho de pesca, como comprimento 
da linha secundária, e na estratégia de pes-
ca, como o tipo de isca utilizada, horário de 
lançamento, entre outras, os experimentos 
controlados são de extrema importância 
para reduzir a interferência desses e outros 

fatores nos testes de efetividade das medi-
das mitigadoras. Bull (2007) salienta que 
estudos controlados requerem mais recur-
sos do que a coleta de dados a partir de 
programas de observadores de bordo, con-
tudo esses estudos são necessários para 
gerar conclusões consistentes sobre os 
dados coletados e permitir comparações 
entre os estudos.

A partir do convênio com a SEAP/PR 
em 2006, o NEMA e o Projeto Albatroz 
deram continuidade aos testes das medi-
das mitigadoras. Nas embarcações comer-
ciais, optou-se por testar e implementar 
uma medida de cada vez. O toriline foi a 
medida escolhida (no Capítulo 3 são deta-
lhados os resultados).

Com o objetivo de aprimorar o conhe-
cimento sobre a efetividade da combina-
ção das medidas toriline e isca azul em 
termos de produção pesqueira e captura 
incidental de aves com e sem a utilização 
de tais medidas, foram realizados experi-
mentos controlados. Os resultados desses 
experimentos são detalhados e discutidos 
neste capítulo.

Neste estudo entendem-se por experi-
mentos controlados os testes conduzidos a 
partir de metodologias planejadas e aplica-
das de modo a reduzir o máximo possível 
o efeito dos diversos fatores ambientais e 
operacionais nos dados coletados. Nesse 
sentido, difere da coleta de dados a bordo 
de embarcações pesqueiras da frota comer-
cial que usam ampla variedade de equipa-
mentos, horários de lançamento e recolhi-
mento, número de anzóis, iscas e diversas 
outras variáveis que influenciam a captura 
das espécies. 

Metodologia

Para testar a eficiência do toriline e das 
iscas tingidas de azul, foram realizados dois 
cruzeiros de pesquisa a bordo de embarcação 
de pesca com o modelo de espinhel pelágico 
utilizado pela frota nacional do Sul e Sudeste 
brasileiro, conforme descrito no Capítulo 1 
deste documento e segundo o PLANACAP. 
Esse petrecho de pesca foi escolhido para os 
testes porque o monitoramento e a introdu-
ção de medidas mitigadoras nesta pescaria 
é considerado prioritário pelo PLANACAP 
como forma de reduzir a captura incidental 
de albatrozes e petréis no Brasil. 
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O primeiro cruzeiro de pesquisa foi reali-
zado no período de 09 de outubro a 12 de no-
vembro de 2006, e o segundo, entre os dias 
25 de novembro e 19 de dezembro de 2006, 
ambos na mesma embarcação e com o mes-
mo equipamento de pesca. Em cada um dos 
cruzeiros os dados foram coletados por dois 
pesquisadores das equipes do Projeto Alba-
troz e do NEMA. Nos dois cruzeiros foram 
realizados 25 lançamentos do espinhel, con-
tendo entre 855 e 1120 anzóis, com média de 

1059 anzóis por lance, em área com profun-
didades entre 2000 e 4000m e temperatura 
superficial do mar variando de 18 a 20°C. 
Como um dos objetivos dos cruzeiros foi 
testar a interferência das medidas mitigado-
ras na captura das espécies-alvo, o local de 
pesca escolhido foi a Elevação do Rio Gran-
de e a região ao largo desta, onde a frota de 
espinhel pelágico atua principalmente nos 
meses de primavera e verão (Mayer & An-
drade 2005) (Fig. 2.1).

Figura 2.1. Localização dos lances de espinhel pelágico realizados durante os dois cruzeiros de pesquisa, entre outubro e dezembro 
de 2006 (n=25 lances)
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O equipamento de pesca utilizado nes-
tes cruzeiros consistiu de uma linha prin-
cipal com cerca de 80km de comprimento, 
com sete bóias-rádio distribuídas a cada 
30 samburás. O termo samburá refere-se 
ao intervalo delimitado por duas bóias-
bala, o qual contém um conjunto de linhas 

secundárias. Cada samburá era composto 
por cinco linhas secundárias (Fig. 2.2), 
cada uma contendo um anzol iscado. 
O anzol utilizado foi o J 9/0 e a isca a 
lula-argentina, com um atrator luminoso 
(lightstick) colocado na quinta linha se-
cundária de cada samburá.

A metodologia dos cruzeiros de pes-
quisa foi subdividida em duas etapas: 1) 
teste de medidas mitigadoras (toriline 
e isca azul) durante os lances de pesca 
com espinhel pelágico, e 2) estudo sobre 

Figura 2.2. Desenho esquemático de um fragmento do espinhel: 1. linha principal; 2. bóia-rádio; 3. bóia-bala; 4. bóia-japonesa; 5. 
distância entre bóia-rádio e bóia-bala (variável); 6. distância entre duas bóias-bala (um samburá): ± 354m; 7. distância entre linhas 
secundárias: ± 59m; 8. cabo de bóia: ± 18m; 9. linha secundária: ± 16m; 10. anzol: J 9/0; 11. lightstick (Ilustração: Michel Couto)

o comportamento e o consumo de iscas 
tingidas de azul pelas aves a partir de um 
experimento de lançamento de iscas, sem 
linhas e anzóis, simulando o lançamento 
real de um espinhel pelágico.

Teste de medidas mitigadoras (toriline e isca azul)

Método de tingimento das 
iscas e lançamento do espinhel

Para cada lance foram tingidos entre 105 
e 120kg de lula, com 150 a 250g de corante 
em pó diluídos em 8 a 15 litros de água do 

mar (Figs. 2.3 e 2.4). As iscas permaneciam 
imersas nessa mistura por uma hora. Para 
o tingimento das iscas utilizou-se um co-
rante alimentício preparado especialmente 
para a pesca conforme descrito no Capítulo 
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1 deste volume. Esse corante é inofensivo 
para as pessoas que o manipulam, para os 
animais que consomem as iscas e para o 

Figura 2.4. Lula usada como isca e tingida de azul no momento do lançamento do espinhel
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Figura 2.3. Tingimento das iscas (lulas) de azul 
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de seis milhas náuticas por hora e as linhas 
secundárias foram presas à linha principal em 
intervalos de 14 segundos. Todos os lançamen-
tos do espinhel tiveram início entre 17 e 18h 
(horário brasileiro de verão) e foram finaliza-
dos entre 22 e 23h. O recolhimento iniciava às 
5h do dia seguinte, de modo que todo o espi-
nhel permanecia imerso por no mínimo 6h.

As medidas mitigadoras (toriline e isca 
azul) foram testadas em quatro diferentes tra-
tamentos: 1 – isca azul com toriline; 2 – isca 
azul sem toriline; 3 – isca natural com torili-
ne, e 4 – isca natural sem toriline (tratamento 
controle), combinados ao longo dos lances de 
espinhel, em ambos os cruzeiros de pesquisa. 

A aplicação desses quatro tratamentos 
teve como objetivo testar o efeito das me-
didas mitigadoras de modo conjugado, uti-
lizando no mesmo lance iscas tingidas de 
azul e toriline (tratamento 1), e de modo 
isolado, verificando o efeito apenas da isca 
azul (tratamento 2) e do toriline (tratamento 
3) na captura incidental (aves e tartarugas) 
e na captura das espécies-alvo da pescaria. 
No tratamento 4 (controle) não foi utilizada 
nenhuma medida mitigadora.

Em todos os lances, foi alternado um 
samburá (cinco anzóis) com as lulas tingidas 
de azul e um samburá com as lulas natu-
rais. A ordem de coloração das iscas do pri-
meiro samburá foi alternada a cada lance, 
para excluir o efeito da posição da isca no 
espinhel sobre a captura das espécies-alvo 
ou incidentais da pescaria, visto que os pri-
meiros anzóis têm maior probabilidade de 
capturar aves, pois são lançados mais cedo 
e portanto com maior incidência de luz do 
dia, e maior probabilidade de capturar pei-
xes, devido ao maior tempo de imersão. O 
uso do toriline foi alternado em intervalos 
de dois lances com toriline e dois lances 
sem toriline. Pouco antes do início do lan-
çamento, o cabo contendo as fitas coloridas 
do toriline era preso ao poste, na lateral 
da popa da embarcação. Nos testes desses 

cruzeiros foi utilizado toriline único (colo-
cado em apenas um dos bordos da embar-
cação) com cabo de 70m de comprimento. 
Nestes testes foi utilizado um toriline com 
comprimento inferior ao recomendado no 
Capítulo 1 deste documento porque o mo-
delo ideal do toriline ainda estava em fase 
de testes. O toriline foi retirado às 20h e a 
análise da efetividade das medidas mitiga-
doras distribuídas nos quatro tratamentos 
foi realizada nos 200 primeiros anzóis de 
cada lançamento.

Coleta e análise dos dados

Durante os cruzeiros de pesquisa, foram 
coletados dados abióticos, dados referentes à 
abundância de aves marinhas, captura inci-
dental de aves e tartarugas marinhas e regis-
tro da captura das espécies-alvo da pescaria.

A abundância de aves ao redor da em-
barcação foi avaliada através de cinco 
contagens, em intervalos de 15 minutos, 
iniciando uma hora antes do pôr-do-sol. 
O horário do pôr-do-sol foi determinado 
segundo o Almanaque Náutico (2006), de 
acordo com a data e a latitude dos lances. 
Esse método vem sendo adotado pelo Pro-
jeto Albatroz porque a maioria dos anzóis 
é lançada durante a noite, o que dificulta a 
contagem das aves. Acredita-se que é uma 
boa aproximação do número de aves ao re-
dor da embarcação durante o lançamento 
do espinhel, período com maior probabi-
lidade de captura de aves. Devido à difi-
culdade de diferenciar no mar o albatroz-
errante do albatroz-de-tristão (Onley & 
Scofield 2007), a freqüência de ocorrência 
e a abundância dessas espécies são apre-
sentadas em conjunto.

Com o objetivo de avaliar a interferên-
cia das medidas mitigadoras na captura das 
espécies-alvo e na captura incidental para 
cada lance de pesca, durante o recolhimen-
to do espinhel foram registrados todos os 



Experimentos controlados de medidas  mitigadoras: toriline e isca azul48

Estudo sobre o comportamento e o consumo de
 iscas tingidas de azul pelas aves - lançamento simulado

Taxa de captura = Nº de indivíduos capturados ÷ Nº de anzóis amostrados x 1000

espécimes capturados com iscas tingidas e 
com iscas naturais.

Para cada tratamento testado foi calcu-
lada a taxa de captura a cada 1000 anzóis 
das espécies-alvo da pesca, divididas em 
espadarte, atuns, tubarão-azul, outros pei-
xes ósseos e outros peixes cartilaginosos, 
e das tartarugas marinhas, separadas por 
espécie (tartaruga-cabeçuda e tartaruga-

de-couro). O cálculo foi realizado dividin-
do-se o número de indivíduos capturados 
de cada espécie (ou grupo de espécies, 
no caso dos atuns, outros peixes ósseos e 
outros peixes cartilaginosos) pelo esfor-
ço, em número de anzóis, amostrado em 
cada um dos tratamentos, e o resultado 
multiplicado por 1000, de acordo com a 
fórmula abaixo:

Este experimento visou a determinar o 
comportamento das aves em relação às is-
cas e comparar iscas azuis e naturais (con-
trole) com relação à: 1) taxa de consumo de 
iscas pelas aves; 2) taxa de consumo por 
espécie de ave; 3) comportamento das di-
ferentes espécies em relação às iscas; 4) a 
atração exercida sobre as aves pelo lança-
mento simulado (pois a isca não está presa 
ao anzol), comparada através de uma série 
de contagens ao longo do experimento; 5) 
calcular a importância da abundância das 
aves em relação à taxa de consumo das is-
cas (consumo observado vs. consumo espe-
rado); 6) testar a hipótese de que a captura 
de albatrozes ocorre freqüentemente porque 
estes roubam as iscas trazidas à superfície 
por pardelas-de-sobre-branco; 7) calcular 
a magnitude da perda de iscas ocasionada 
pelas aves na pesca de espinhel (prejuízo 
para os pescadores).

Inicialmente, previu-se a realização do 
experimento às 15h, pois esperava-se que 
nesse horário as aves já tivessem digerido 
o descarte (vísceras dos peixes e iscas usa-
das) consumido durante o recolhimento do 
espinhel e fossem atraídas pelo lançamento 
das iscas. Entretanto, durante o primeiro 
cruzeiro de pesquisa, foram realizados dois 

lançamentos simulados no horário previsto 
e verificou-se que o horário não era adequa-
do, pois o recolhimento do espinhel esten-
dia-se até próximo das 15h. Dessa forma, 
optou-se pela realização do experimento no 
horário da manhã, durante o recolhimento 
do espinhel, quando havia maior concen-
tração de aves ao redor da embarcação. 
Para que o descarte das vísceras dos peixes 
capturados, que é feito nesse período, não 
interferisse no experimento, as vísceras fo-
ram estocadas em tonéis até o término do 
lançamento simulado. 

Foram realizados 15 lançamentos simu-
lados, cada um com 200 iscas (100 naturais 
e 100 azuis) descongeladas e tingidas pre-
viamente. Um dos observadores posiciona-
va-se na popa da embarcação e a cada 14 
segundos lançava uma isca, simulando uma 
largada de espinhel. Da mesma maneira, in-
tercalaram-se cinco iscas azuis com cinco 
iscas naturais, semelhante a um intervalo 
entre bóias (samburá) (Fig. 2.5). A isca foi 
lançada no local aproximado onde o anzol 
entraria na água, exatamente como no lan-
çamento real do espinhel.

O destino das iscas foi registrado de 
acordo com quatro categorias: NC - isca 
não consumida, afundou ou foi ignorada 
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Figura 2.5. Lançamento simulado das iscas azuis e naturais
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pelas aves; NCO - isca não consumida, 
abandonada após ser observada ou bicada 
pelas aves ou caiu quando a ave estava em 
vôo; EN - isca engolida, e CL - cleptopara-
sitismo (quando uma ave teve a isca rouba-
da por outra ave). Quando as iscas foram 
observadas ou consumidas pelas aves, as 
espécies envolvidas foram registradas.

A abundância de aves durante o experi-
mento foi avaliada a partir de cinco conta-
gens, sendo a primeira contagem realizada 
no início do lançamento e na seqüência em 
intervalos de 50 iscas até o final do lança-
mento das 200 iscas. Também foi observa-
da a distância aproximada onde ocorria o 
consumo das iscas pelas aves.
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Efeito do toriline e da 
isca azul na captura de peixes

Analisando os quatro tratamentos testa-
dos com relação à captura das espécies-alvo 
da pesca com espinhel pelágico, observa-
se que a taxa de captura total de peixes 

foi semelhante entre os tratamentos (Tabe-
la 2.1.). O tratamento que apresentou maior 
taxa de captura (isca azul sem toriline) teve 
um aumento de 18,04 peixes/1000 anzóis 
comparado ao tratamento com menor 
captura, que foi isca natural com torili-

Resultados

Teste de medidas mitigadoras

Tabela 2.1. Captura de peixes nos cruzeiros de testes de medidas mitigadoras em 2006, apresentados para quatro 
tratamentos: iscas tingidas de azul com toriline (n=1315 anzóis); iscas tingidas de azul sem toriline (n=1190 anzóis); 
iscas naturais com toriline (n=1290 anzóis), e iscas naturais sem toriline (n=1210 anzóis). Para cada tratamento é apre-
sentado o número de peixes capturados e a taxa de captura (número de peixes/1000 anzóis)

Figura 2.6. Taxa de captura de pescado (peixes/1000 anzóis) para quatro tratamentos: iscas tingidas de azul com toriline 
(n=1315 anzóis); iscas tingidas de azul sem toriline (n=1190 anzóis); iscas naturais com toriline (n=1290 anzóis) e iscas na-
turais sem toriline (n=1210 anzóis)
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ne (Tabela 2.1., Fig. 2.6.). Entretanto, esse au-
mento não é considerado significativo devido 
ao número reduzido de anzóis amostrados. 

Dos 25 lances de espinhel monitora-
dos, em 12 não foi utilizado o toriline, e 
nestes foi analisada a eficiência isolada 
das iscas tingidas de azul na captura das 
espécies-alvo da pesca. Nesses 12 lances 

Efeito do toriline e da 
isca azul na captura de aves

O principal objetivo dos cruzeiros de 
pesquisa foi verificar a eficiência das me-
didas mitigadoras na redução da captura 
incidental de albatrozes e petréis. Entre-
tanto, nenhuma ave marinha foi capturada, 
principalmente devido ao número reduzido 

foram capturados 1225 peixes, dos quais 
88,8% foram tubarões-azuis. Desse total, 
51,3% foram capturados utilizando-se lu-
las tingidas de azul. A taxa de captura de 
tubarões-azuis utilizando lulas tingidas de 
azul apresentou um aumento de 7,22 pei-
xes/1000 anzóis em comparação com lulas 
naturais (Tabela 2.2.). 

Tabela 2.2. Efeito da isca tingida de azul na captura de peixes, nos cruzeiros de testes de medidas mitigadoras em 
2006, apresentado para dois tratamentos: iscas tingidas de azul (n=6295 anzóis) e iscas naturais (n=6313 anzóis). Para 
esta análise foram utilizados somente os lances nos quais não foi colocado o toriline (n=12 lances). Para cada trata-
mento é apresentado o número de peixes capturados e a taxa de captura (número de peixes/1000 anzóis)

de aves presente no lançamento do espinhel 
(Fig. 2.7.).

Durante os cruzeiros foram avistadas 14 
espécies de aves marinhas. A pardela-de-
óculos foi a espécie mais freqüente e abun-
dante, seguida da pardela-de-sobre-branco 
(Tabela 2.3.). As demais espécies ocorre-
ram em número reduzido. 
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Figura 2.7. Aves presentes no teste do efeito do toriline único durante o lançamento do espinhel  

Tabela 2.3. Abundância de aves marinhas ao redor da embarcação durante os cruzeiros de pesquisa em 2006, ava-
liada pela freqüência de ocorrência absoluta e relativa (FO e FO%), número médio e total de aves. O número total 
de aves e o número médio foram derivados do valor máximo obtido em cada contagem antes do pôr-do-sol (n=22 
lances amostrados)
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Efeito do toriline e da isca azul 
na captura de tartarugas marinhas

Além das aves marinhas, as tartarugas 
marinhas também são capturadas inciden-
talmente na pescaria com espinhel pelági-
co. Embora não fosse o objetivo dos cruzei-
ros de pesquisa testar o efeito das medidas 
mitigadoras na captura das tartarugas, es-
tas informações foram coletadas, para que 

o efeito das medidas mitigadoras testadas 
sobre outras espécies ameaçadas pudesse 
ser avaliado.  

Em ambos os cruzeiros foram capturadas 
incidentalmente tartarugas marinhas, entre-
tanto o número de tartarugas capturadas em 
cada tratamento é extremamente baixo para 
comparações, provavelmente porque o es-
forço amostral foi reduzido (Tabela 2.4.). 

Ao analisar o efeito da coloração 
das iscas isoladamente, com um esfor-
ço amostral maior (6295 iscas azuis e 
6313 iscas naturais), foi registrada taxa 
de captura um pouco maior com iscas 
naturais (1,43 tartarugas/1000 anzóis), 

Tabela 2.4. Captura incidental de tartarugas marinhas nos cruzeiros de testes de medidas mitigadoras em 2006, 
apresentados para quatro tratamentos: iscas tingidas de azul com toriline (n=1315 anzóis); iscas tingidas de azul sem 
toriline (n=1190 anzóis); iscas naturais com toriline (n=1290 anzóis) e iscas naturais sem toriline (n=1210 anzóis). Para 
cada tratamento é apresentado o número de tartarugas capturadas e a taxa de captura (tartarugas/1000 anzóis)

comparada com iscas azuis (1,11). Con-
tudo, os resultados não são conclusivos, 
pois o número de tartarugas capturadas 
em cada tratamento é pequeno (nove tar-
tarugas capturadas com iscas naturais e 
sete com iscas azuis).
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No ano de 2003 o Projeto Albatroz 
realizou os primeiros experimentos con-
trolados sobre a efetividade de medidas 
mitigadoras para a redução da captura in-
cidental de aves marinhas no Brasil. Em 
março e julho foram realizados cruzeiros 
a bordo do Navio de Pesquisa Soloncy 
Moura do Centro de Pesquisa e Gestão 
de Recursos Pesqueiros do Litoral Sudes-
te e Sul (CEPSUL-ICMBio) com espinhel 
pelágico utilizando 300 anzóis em cada 
lance. Foram testados os mesmos qua-
tro tratamentos descritos na metodologia 
deste capítulo, e os resultados desses tes-
tes são comparados com os de cruzeiros 
realizados em anos seguintes.

Nos anos de 2004 (período de 27/11 a 
04/12), 2005 (de 17 a 24/01) e 2007 (de 12 
a 19/09) o Projeto Albatroz realizou três 
cruzeiros a bordo do NPq Soloncy Mou-
ra, para testar a efetividade do toriline. 
Nesses cruzeiros, cada lance possuía 500 
anzóis e o teste do toriline foi realizado 
juntamente com o teste do anzol circu-
lar para redução da captura incidental de 
tartarugas marinhas, organizado em con-
junto com o Projeto TAMAR/ICMBio.

Visto que diferentes experimentos fo-
ram realizados visando a verificar a efeti-
vidade das medidas mitigadoras para a re-
dução da captura incidental de albatrozes 
e petréis na pesca com espinhel pelágico, 
optou-se por apresentar neste documen-
to uma tabela que resume e compara os 
resultados de todos os cruzeiros de pes-
quisa realizados no Brasil até o momento 
com relação à captura de peixes e captura 
incidental de aves e tartarugas marinhas.

Com relação à captura de peixes, ob-
serva-se que em 2003 a maior captura de 

pescados foi obtida quando as duas medi-
das mitigadoras foram utilizadas (toriline 
e isca azul), entretanto em 2006 a captura 
de pescados foi maior utilizando somente 
a isca azul do que nos lances nos quais as 
duas medidas foram utilizadas (toriline 
e isca azul) (Tabela 2.5.). A comparação 
desses dois experimentos deve ser feita 
com cautela, pois estes foram realizados 
em épocas e áreas distintas e direciona-
dos à captura de diferentes espécies-alvo. 
Nos anos de 2004, 2005 e 2007, quando 
foi testado somente o toriline, observou-
se maior captura de pescados sem o uso 
desse dispositivo, entretanto o esforço 
amostral foi maior com o uso do toriline, 
o que pode ter influenciado os resultados. 
Em análises com esforço amostral sig-
nificativo na frota comercial de espinhel 
pelágico (Capítulo 3 deste documento), 
foi observado aumento na captura de pes-
cados com o uso do toriline.

Com relação à captura incidental de 
albatrozes e petréis, em 2003 a captura de 
aves só ocorreu quando nenhuma medida 
foi utilizada. Em 2006 não foi observa-
da captura de aves marinhas, e em 2004, 
2005 e 2007 foi registrada a captura de 
uma única ave em um lance com o uso do 
toriline (Tabela 2.5.).

Para as tartarugas marinhas, cada ex-
perimento obteve um resultado diferen-
te. Em 2003 a isca azul apresentou maior 
taxa de captura de tartarugas marinhas, 
comparada aos demais tratamentos, po-
rém essa taxa é referente a um único in-
divíduo de tartaruga-de-couro. Em 2006, 
a maior taxa de captura de tartarugas foi 
observada quando foram utilizadas as 
duas medidas mitigadoras, e a espécie 
capturada foi a tartaruga-cabeçuda (Ta-
bela 2.5.). A divergência nos resultados é 
esperada, considerando-se o pequeno nú-
mero de anzóis amostrados.

Análise dos dados obtidos em 
cruzeiros de pesquisa para testar 

a eficiência das medidas 
mitigadoras realizados entre 2003 e 2007
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Durante os lançamentos das iscas fo-
ram registradas dez espécies de aves mari-
nhas, com média de 36,4 aves por lance. O 
número máximo de aves presente durante 

Tabela 2.5. Testes controlados de medidas mitigadoras para a redução da captura incidental de albatrozes e petréis na pes-
caria com espinhel pelágico no Brasil de 2003 a 2007. Os valores apresentados são referentes à taxa de captura (número de 
peixes, aves ou tartarugas/1000 anzóis). Esforço monitorado em número de anzóis: 2003 (isca azul com toriline = 1000; 
isca azul sem toriline = 600; isca natural com toriline = 2000, e isca natural sem toriline = 1200); 2004, 2005 e 2007 (isca 
natural com toriline = 3500, e isca natural sem toriline = 2500), e em 2006 (isca azul com toriline = 1315; isca azul sem 
toriline = 1190; isca natural com toriline = 1290, e isca natural sem toriline = 1210). NT - teste não realizado

Estudo sobre o comportamento e o consumo 
de iscas tingidas de azul pelas aves - Lançamento simulado

o lançamento simulado foi de 70 indiví-
duos. A pardela-de-óculos foi a espécie 
mais abundante (Fig. 2.8.). 

Figura 2.8. Número total de aves presente nos lançamentos simulados. Para este cálculo foram somados os valores de cada dia, 
considerando-se o máximo obtido nas cinco contagens durante o lançamento simulado (n=12 lançamentos)
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Figura 2.9. Número médio de aves presente em cada uma das cinco contagens durante o lançamento simulado de 200 
iscas (n=12 lançamentos observados)

número médio de aves variou de 24,1 aves 
no início do lançamento a 29,2 aves após 
o lançamento de 100 iscas (Fig. 2.9.).

Tabela 2.6. Freqüência dos comportamentos alimentares das aves com relação às iscas azuis (n=1410 iscas) e naturais 
(1406 iscas) (n=15 lançamentos simulados)

A maior parte das iscas lançadas durante 
o experimento simulado não foi observada ou 
ingerida pelas aves (Tabela 2.6.); apenas 6% 
das iscas naturais foram apanhadas e 1,2% das 

Analisando o comportamento das aves 
ao longo dos lançamentos simulados, ve-
rifica-se que estas foram atraídas pelas 
iscas lançadas durante o experimento. O 

iscas azuis. Dos 15 lançamentos simulados 
realizados, as aves não apanharam nenhuma 
isca em cinco (30% dos lances) e o consumo 
efetivo das iscas ocorreu em sete lances.

Embora o esforço amostral seja ainda 
pequeno para discussões e conclusões e 
a maioria das aves tenha ignorado as is-
cas oferecidas no lançamento simulado, 
observa-se uma tendência das aves que 
foram atraídas pelo lançamento simulado 

em apanhar e engolir preferencialmente 
as iscas naturais (Fig. 2.10.). Das 45 iscas 
consumidas pelas aves, 95,6% eram iscas 
naturais, enquanto das 57 iscas não con-
sumidas, mas que foram observadas pelas 
aves, 73,7% eram naturais. 
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Nota-se que 26,3% das iscas que foram 
apanhadas pelas aves mas não consumidas 
eram iscas azuis, o que representa apenas 
1,1% das iscas azuis lançadas. O consumo de 
iscas azuis pelas aves foi ainda menor (0,1%).

Considerando que essas porcentagens de 
iscas apanhadas podem representar a reti-
rada de iscas pelas aves durante lançamen-
tos reais do espinhel pelágico, calculou-se 
o prejuízo para a pesca com o uso de is-
cas tingidas de azul e iscas naturais (Tabe-
la 2.7.). No experimento simulado, 6% (84 
iscas) das 1406 iscas naturais lançadas fo-
ram apanhadas pelas aves, o que representa 
43 iscas a cada 1000 anzóis. Supondo que 
em média são lançados 12.000 anzóis por 
viagem de pesca (1200 anzóis por lance e 
10 lances por viagem) e considerando uma 
média de 200g de peso por isca e o preço do 
kg da lula a R$ 3,60, o prejuízo de cada em-
barcação com a perda de iscas, utilizando 
iscas naturais, é de R$ 371,52 por viagem 
e R$ 3.343,68 por ano (considerando nove 

Figura 2.10. Porcentagem de iscas azuis e naturais apanhadas pelas aves (observadas, consumi-
das e cleptoparasitadas)

viagens de pesca realizadas por embarcação 
por ano). É importante salientar que esse 
prejuízo deve ser muito maior, visto que as 
estimativas da retirada de iscas pelas aves 
estão provavelmente subestimadas, pois 
foram calculadas a partir de experimen-
tos realizados na ausência de espécies que 
freqüentemente interagem com o espinhel, 
como o albatroz-de-sobrancelha-negra e 
a pardela-preta, comuns no inverno mas 
ausentes durante este estudo. Os mesmos 
cálculos foram realizados para a isca azul. 
A partir da análise dos resultados apresen-
tados na Tabela 2.7., observa-se que com a 
utilização de iscas tingidas de azul é pos-
sível se obter uma economia em torno de 
R$ 2.680,00 por ano apenas em iscas, além 
do possível aumento na captura de peixes 
associado à redução na perda de iscas (ver 
Capítulo 3). Novamente salientamos que a 
economia com o uso de iscas azuis deve ser 
maior, pois o cálculo da perda de iscas está 
provavelmente subestimado.

Tabela 2.7. Estimativas do prejuízo financeiro para a pesca com a retirada de iscas pelas aves utilizando lulas naturais e 
lulas tingidas de azul, tomando como base a interferência das aves nos meses de novembro e dezembro, quando a abun-
dância é reduzida
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Somente cinco espécies de aves foram 
atraídas pelo lançamento simulado. A par-
dela-de-óculos e a pardela-de-sobre-branco 

foram as aves mais atraídas e também as 
que mais apanharam e consumiram iscas 
(Tabela 2.8.).

A pardela-de-óculos esteve presente 
em todos os lançamentos simulados, e a 
pardela-de-sobre-branco, em 83,3% dos 
lançamentos. Embora a pardela-de-óculos 
tenha ocorrido em número quase sete ve-
zes maior que a pardela-de-sobre-branco, 
esta última espécie consumiu praticamen-
te o mesmo número de iscas (Fig. 2.11.). 
Estas duas espécies apresentaram com-
portamentos distintos: enquanto a pardela-
de-óculos parecia ser a ave mais curiosa, 
a pardela-de-sobre-branco era a ave com 

Tabela 2.8. Freqüência dos comportamentos alimentares por espécie de ave (n=15 lançamentos simulados, com 1410 
iscas azuis e 1406 iscas naturais e 102 iscas observadas pelas aves, consumidas ou cleptoparasitadas). PO - pardela-
de-óculos, PB - pardela-de-sobre-branco, ANA - albatroz-de-nariz-amarelo-do-atlântico e AET - albatroz-errante/al-
batroz-de-tristão, SK - skua não identificada. Na tabela é apresentado o destino de 100 iscas porque duas iscas foram 
ingeridas por mais de uma espécie de ave

maior habilidade em pegar as iscas. As 
pardelas-de-óculos geralmente pousavam 
na água e depois mergulhavam para cap-
turar as iscas, enquanto as pardelas-de-
sobre-branco mergulhavam em busca das 
iscas sem pousar na água, direto a partir 
do vôo. A pardela-de-sobre-branco tam-
bém parece ser menos seletiva em relação 
ao consumo das iscas, possivelmente de-
vido ao menor tamanho desta espécie e, 
conseqüentemente, menor capacidade de 
competir com as espécies maiores.

Figura 2.11. Comportamento da pardela-de-óculos e da pardela-de-sobre-branco com re-
lação ao consumo e observação das iscas
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Somente em duas iscas foi observado 
cleptoparasitismo, em lançamentos distin-
tos e ambos com a isca natural. Nas duas 
situações o albatroz-de-nariz-amarelo-do-
atlântico roubou as iscas que haviam sido 
capturadas por pardelas-de-óculos, nova-
mente evidenciando que espécies maiores 
levam vantagem na disputa pelas iscas. 
Duas iscas naturais lançadas foram in-
geridas por mais de uma espécie de ave: 
uma das iscas foi disputada por uma skua 
não-identificada, uma pardela-de-óculos e 
uma pardela-de-sobre-branco, e cada ave 
ingeriu um pedaço da isca. A outra isca foi 

disputada e dividida entre uma pardela-de-
óculos e uma pardela-de-sobre-branco.

Não foi observada correlação entre o nú-
mero de aves presente e a ingestão das is-
cas (r=0,10, correlação de Spearman, n=12, 
p=0,75). É importante salientar que estes 
resultados são preliminares porque a rique-
za de espécies e a abundância foi pequena 
e o número de lançamentos simulados tam-
bém foi reduzido.

Independente da espécie de ave que apa-
nhava as iscas e da coloração das lulas, a ob-
servação e o consumo ocorreram entre 60 e 
100m de distância da popa da embarcação. 

Efeito do toriline e da 
isca azul na captura de peixes

As medidas testadas mostraram não 
interferir na captura dos peixes, pois os 
resultados, quando comparados os quatro 
tratamentos, foram semelhantes. Todavia, 
o esforço amostral ainda é reduzido para 
análises consistentes e conclusões. Con-
tudo, quando somente a coloração das is-
cas é analisada com esforço maior, nota-
se um pequeno aumento na captura de 
tubarões-azuis com o uso da lula tingida 
de azul. Os cruzeiros de pesquisa foram 
realizados em uma área de alta concen-
tração de tubarões-azuis, o que gerou al-
tas taxas de captura dessa espécie e baixa 
captura de outros peixes de interesse co-
mercial, como espadarte e atuns, além de 
outras espécies de tubarões, como o tu-
barão-anequim, tubarão-anequim-preto 
e o tubarão-cachorro ou moka, que tam-
bém foram capturados em baixa quanti-
dade. Assim, os resultados com relação 

Discussão

Teste de medidas mitigadoras

à eficiência da lula azul na captura des-
tas outras espécies são inconclusivos neste 
estudo, porém diversos mestres de embar-
cações espinheleiras brasileiras usaram vo-
luntariamente a isca azul e relatam que a 
captura de espadarte aumenta.

No ano de 2003, nos testes realizados 
pela equipe do Projeto Albatroz, foi obser-
vado aumento na produção pesqueira com 
o uso das medidas mitigadoras. A taxa de 
captura de espadarte aumentou em 8,2 pei-
xes/1000 anzóis quando utilizados isca azul 
e toriline, em comparação ao tratamento 
sem o uso de medidas mitigadoras (Neves 
et al. 2006). Novamente esses resultados 
não foram conclusivos, devido ao esforço 
amostral reduzido.

Poucos estudos realizados em outros 
países apresentam análises da efetividade 
da isca azul na captura dos peixes. Mc-
Namara et al. (1999), em experimentos na 
pesca com espinhel pelágico no Havaí, ob-
servaram aumento da taxa de captura de 
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5,4 espadartes/1000 anzóis com o uso de 
lulas tingidas de azul, em comparação com 
lulas naturais. No Uruguai, recentemente 
foram realizados experimentos com isca 
tingida de azul a bordo de barcos de pes-
ca (1506 anzóis com iscas tingidas e 1450 
anzóis com iscas naturais). Embora sejam 
necessários mais estudos, não foi observa-
da interferência da isca azul na captura das 
espécies-alvo (Domingo et al. 2007).

Com relação ao toriline, tem-se obser-
vado aumento na captura de peixes com o 
uso dessa medida, provavelmente devido 
à redução da perda de iscas. Løkkeborg 
(2003), na pescaria comercial de espinhel 
na costa da Noruega, observou aumento de 
até 32% na captura de peixes e redução de 
18,5 a 85,5% na perda de iscas com o uso 
do toriline. Nos testes realizados em 2007 
com o uso do toriline na frota comercial 
brasileira, também foi observado aumento 
na captura de peixes (ver Capítulo 3). 

Efeito do toriline e da isca azul 
na captura de albatrozes e petréis

Durante os cruzeiros de pesquisa realiza-
dos em 2006, não foi observada a captura 
de albatrozes e petréis. Embora a morta-
lidade das aves no espinhel tenha um im-
pacto muito grande para a sobrevivência 
de muitas espécies, este é um evento esta-
tisticamente raro, que causa distorção nos 
dados e dificulta a obtenção de uma amos-
tra suficiente para análises (Reid & Sulli-
van 2004). Bugoni et al. (2008) registraram 
captura incidental de albatrozes e petréis 
em apenas 9,3% dos 656 lances monito-
rados, mas com taxa de captura total de 
0,229 aves/1000 anzóis. Segundo Brothers 
et al. (1999), a captura incidental por si é 
dependente de muitas variáveis ambientais, 
práticas de pesca e petrechos utilizados. 
Furness (2003) também menciona que é di-
fícil quantificar a efetividade das medidas 
mitigadoras, pois múltiplos fatores afetam 

a taxa de captura das aves e é baixa a taxa 
de captura por embarcação.

Outro fator que pode ter influenciado 
para que não ocorresse nenhuma captura 
de aves foi o número reduzido de espécies 
e a baixa abundância de aves ao redor da 
embarcação durante o lançamento do espi-
nhel, que é o momento de maior probabi-
lidade de captura de aves. De acordo com 
Gilman et al. (2005), de todos os fatores 
que parecem afetar o nível de interação 
das aves com o espinhel, a abundância de 
aves pode ser um dos mais importantes. 
Além disso, as espécies mais capturadas 
pela frota nacional de espinhel pelágico do 
Sudeste-Sul do Brasil não estavam presen-
tes, como é o caso do albatroz-de-sobran-
celha-negra, ou estavam representadas por 
poucos espécimes como a pardela-preta e 
o albatroz-de-nariz-amarelo-do-atlântico. 
Melvin & Robertson (2000) consideram 
difícil avaliar pesquisas de medidas mitiga-
doras e fazer comparações entre os estudos, 
porque metas, metodologias e protocolos 
de amostragem diferem entre os estudos, 
tamanhos de amostra são frequentemente 
inadequados para fazer comparações con-
sistentes e estudos controlados a bordo de 
embarcações de pesca são raros, devido aos 
custos financeiros e dificuldades logísticas.

Nos cruzeiros de pesquisa realizados no 
ano de 2003, quatro albatrozes-de-sobran-
celha-negra foram capturados somente em 
lances sem o uso de medidas mitigadoras 
(sem o toriline e com a isca natural), mos-
trando a efetividade das medidas testadas 
na redução da captura incidental de aves 
marinhas, apesar do esforço amostral redu-
zido para gerar resultados conclusivos (Ne-
ves et al. 2006).

Com relação ao toriline, nos anos de 
2004, 2005 e 2007 essa medida foi testada 
em três cruzeiros de pesquisa. Apenas um 
albatroz-de-sobrancelha-negra foi captu-
rado em um lance com o uso do toriline. 
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No Capítulo 3, embora se observe redução 
significativa na captura de aves marinhas, 
22% das aves foram capturadas em lances 
com o uso do toriline. Sabe-se que o uso 
do toriline reduz mas não elimina a captura 
incidental de aves marinhas, por isso outras 
medidas mitigadoras como largada noturna 
e isca azul devem ser utilizadas associadas 
ao uso do toriline.

Diversos estudos têm observado a efe-
tividade do toriline na redução do contato 
das aves marinhas e da mortalidade em 
espinhéis pelágicos e demersais (Løkke-
borg 1998; Boggs 2001; Bull 2007), con-
forme amplamente discutido no Capítulo 3. 
Løkkeborg (2003), em uma revisão de qua-
tro experimentos que testaram três medi-
das mitigadoras (toriline, largada submersa 
e lançador de iscas) na pescaria comercial 
de espinhel na Noruega, registrou redução 
de 98-100% na captura de aves nos lances 
que utilizaram o toriline e concluiu que o 
toriline é a medida mitigadora mais efetiva 
e aplicável para as pescarias de espinhel do 
Atlântico Norte.

Pesquisas realizadas em outros países 
têm observado reduções significativas na 
captura de aves marinhas com o uso da isca 
azul. McNamara et al. (1999) observaram 
redução de 77% na interação das aves com 
a pesca de espinhel pelágico direcionada à 
captura de espadartes no Havaí com o uso 
de lulas tingidas de azul, em comparação 
com lulas naturais, e redução de 95% da 
mortalidade das aves com essa mesma me-
dida. Nesses experimentos, McNamara et 
al. (1999) compararam a efetividade de seis 
medidas mitigadoras, incluindo toriline, 
largada noturna e isca azul, e concluíram 
que a isca azul foi a medida mais efetiva 
na redução da interação das aves com o es-
pinhel. Boggs (2001), em outro estudo no 
Havaí, também observou redução de 95% 
na captura de aves com o uso de iscas tingi-
das de azul. Contudo, Gilman et al. (2005) 

salientam que mesmo experimentos contro-
lados que testam a mesma medida mitiga-
dora podem produzir resultados diferentes 
em relação à interação das aves marinhas, 
devido a diferentes fatores entre os expe-
rimentos, como condições ambientais, as-
sembléia de aves marinhas presente, área 
geográfica e estação do ano.

Efeito do toriline e da isca azul 
na captura de tartarugas marinhas
Nos cruzeiros realizados em 2006, foi 

observada menor captura de tartarugas ma-
rinhas com o uso de iscas tingidas de azul 
em comparação com iscas naturais, mas o 
número de indivíduos capturados é peque-
no para concluir se a coloração da isca in-
terfere na captura das tartarugas. Quando 
foram analisados os quatro tratamentos, 
observou-se que a taxa de captura de tar-
tarugas foi um pouco maior quando utili-
zadas as duas medidas mitigadoras, mas o 
número de espécimes capturados e o esfor-
ço amostral foram baixos, o que influencia 
o valor das taxas de captura e torna os re-
sultados inconclusivos.

Nos testes realizados em 2003 foi re-
gistrada maior captura de tartarugas com 
o uso de iscas tingidas de azul. Entretanto, 
essa captura foi de apenas uma tartaruga-
de-couro, e sabe-se que indivíduos dessa 
espécie geralmente são capturados nos es-
pinhéis por se emaranharem nas linhas se-
cundárias (Bolten & Bjorndal 2002; Watson 
et al. 2003) e não por engolir os anzóis com 
iscas. Assim, supõe-se que a coloração da 
isca não interfere na captura dessa espécie. 

A equipe do Projeto TAMAR/ICMBio, 
no ano de 2003, avaliou o consumo de iscas 
modificadas em cor (iscas tingidas de azul) 
e odor por quatro tartarugas-cabeçudas em 
cativeiro. Foram testados três tratamentos: 
1) lula natural com odor, 2) lula azul e 3) 
lula azul com odor. Durante seis dias foram 
oferecidas às tartarugas sardinhas e um tipo 
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e atuns, não foi observada diferença sig-
nificativa na taxa de captura de tartarugas 
marinhas utilizando lulas tingidas de azul 
(8,1 tartarugas/1000 anzóis) e lulas naturais 
(8,4 tartarugas/1000 anzóis) (Swimmer et 
al. 2005).

Sobre o efeito do toriline na captura de 
tartarugas marinhas, não foi encontrada bi-
bliografia que apresente esse tipo de análi-
se, porém informações mais detalhadas so-
bre o assunto são apresentadas no Capítulo 
3 do presente volume.

Comportamento e consumo de iscas tingidas de azul pelas aves

de lula diferente a cada dia. Três das quatro 
tartarugas comeram todos os tipos de lula. 
Os pesquisadores decidiram parar os ex-
perimentos por acreditar que as tartarugas 
estavam condicionadas a comer qualquer 
alimento colocado no tanque e salientaram 
a importância da realização de testes de is-
cas modificadas na frota comercial (Sales 
et al. 2006).

Em estudo realizado na Costa Rica em 
duas embarcações de pesca com espinhel 
pelágico direcionadas à captura de dourado 

Durante o experimento de lançamen-
to simulado, constatou-se que as aves fo-
ram atraídas por essa atividade, contudo a 
maior parte das iscas não foi apanhada pe-
las aves. Isso ocorreu devido à escassez de 
aves na maioria dos lançamentos, e também 
à ausência de algumas espécies ou presença 
em número extremamente reduzido. Essas 
espécies são as mais capturadas por espi-
nhéis pelágicos no Sudeste-Sul do Brasil e 
as mais abundantes nos meses frios, como, 
por exemplo, o albatroz-de-sobrancelha-ne-
gra, a pardela-preta e o albatroz-de-nariz-
amarelo-do-atlântico (Bugoni et al. 2008).

As aves foram mais atraídas pelas iscas 
naturais, em comparação com as iscas tin-
gidas de azul, como era esperado. A hipó-
tese mais descrita na literatura diz que a 
redução da captura de aves com o uso de 
isca azul ocorre porque o tingimento fun-
ciona como uma camuflagem para as iscas 
no mar, diminuindo a capacidade das aves 
em enxergar as iscas (Gilman et al. 2007). 
Entretanto, Lydon & Starr (2005) propuse-
ram que uma resposta aversiva das aves à 
isca azul seria um possível mecanismo para 
a redução na atração das iscas tingidas, ou 
seja, as aves não identificariam a isca azul 

como alimento e sim como uma água-viva 
ou medusa. Durante os testes simulados, 
1,1% das iscas azuis lançadas foram apa-
nhadas pelas aves, mas não foram consumi-
das, e somente 0,1% das iscas azuis foram 
ingeridas, o que pode ser um indicativo de 
que as aves não as consideraram alimento, 
como proposto por Lydon & Starr (2005).

É amplamente reconhecido que a atra-
ção exercida nas aves pelas iscas e anzóis 
na pesca de espinhel resulta na mortalida-
de das aves e perdas econômicas, devido à 
perda das iscas e associada redução na cap-
tura dos peixes (Brothers 1991; Cherel et al. 
1996). Na pesca com espinhel na costa da 
Noruega, Løkkeborg & Robertson (2002) 
registraram perda das iscas em 14,5% dos 
anzóis lançados sem o uso de medidas mi-
tigadoras, e apenas 2,1% das iscas foram 
apanhadas pelas aves com o uso do toriline. 
Sánchez & Belda (2003) estudaram a perda 
de iscas causada pelas aves em pescarias 
de espinhel no Mediterrâneo e observaram 
perdas entre zero e 24,9 iscas/1000 anzóis.

No presente estudo, a taxa de iscas na-
turais apanhadas pelas aves foi equivalente 
a 43 iscas para cada 1000 iscas lançadas. 
Esse valor foi quase o dobro do registrado 



63Experimentos controlados de medidas  mitigadoras: toriline e isca azul

por Sánchez & Belda (2003). Transferindo 
o valor das iscas apanhadas pelas aves no 
lançamento simulado para o lançamento 
real do espinhel, foi estimado que a cada 
viagem de pesca e ao longo de um ano, se 
os pescadores utilizassem iscas tingidas de 
azul em substituição às iscas naturais, re-
duziriam o prejuízo com a perda de iscas 
em cinco vezes, ou seja, obteriam uma eco-
nomia de R$ 2.680,00 por ano apenas em 
iscas, além da possibilidade real de aumen-
to na captura de peixes (ver Capítulo 3).

Das espécies presentes no lançamento 
simulado, a pardela-de-sobre-branco foi a 
ave com maior habilidade de capturar iscas. 
Mesmo com abundância sete vezes menor 
do que a pardela-de-óculos, a pardela-de-
sobre-branco consumiu quantidade simi-
lar de iscas, o que é explicado pela maior 
habilidade de mergulho dessa espécie em 
comparação com a pardela-de-óculos. 

Embora não tenha sido observada corre-
lação entre a abundância de aves e a captu-
ra das iscas, esse resultado pode estar in-
fluenciado pelo esforço amostral reduzido 
e pelas espécies de aves presentes. Sánchez 
& Belda (2003) observaram correlação 
positiva entre o número de tentativas de 
retirada de iscas e a abundância das aves 
e entre o número de aves capturadas e o 
número de tentativas de retirada de iscas.

As iscas foram apanhadas pelas aves 
durante o lançamento simulado entre 
60 e 100m de distância da popa da em-
barcação, independente da coloração da 
isca e das espécies de aves envolvidas. 
No estudo realizado por Sánchez & Bel-
da (2003) com espinhel pelágico, a maio-
ria das iscas foi retirada dos anzóis pe-
las aves dentro dos primeiros 100m atrás 
do barco. Em um estudo sobre taxa de 
afundamento dos anzóis em espinhel pe-
lágico para atuns na Nova Zelândia, Keith 
(2003) observou que após 14 segundos (em 
torno de 50m do barco) a profundidade 

média dos anzóis é de 1,83m (variando de 
zero a 6m), e após 30 segundos (em torno 
de 100m do barco), os anzóis encontram-
se em média a 3,79m de profundidade 
(variando de 0,5 a 8,5m). Sabe-se que a 
taxa de afundamento dos anzóis é extre-
mamente variável e que muitos fatores 
interferem, entre eles condições ambien-
tais, turbulência da hélice, tamanho da 
isca e tensão da linha madre. Porém, 
supondo que os valores encontrados por 
Keith (2003) sejam semelhantes à taxa 
de afundamento dos anzóis no Brasil e 
com base na distância em que as aves 
apanhavam as iscas no lançamento si-
mulado, nota-se que aves como o alba-
troz-de-sobrancelha-negra, espécie mais 
capturada no Brasil, que pode mergulhar 
a profundidades de até 6m (Prince et al. 
1994) e a pardela-preta, segunda espécie 
mais capturada, que pode mergulhar a 
12,8m (Huin 1994), continuam suscetí-
veis à captura em espinhéis pelágicos se 
forem utilizados torilines com menos de 
100m de comprimento. De fato, embora 
o uso de toriline único tenha reduzido 
consideravelmente a captura de aves em 
2007 (ver Capítulo 3), ainda com o uso 
dessa medida foram capturadas 29 aves. 
Esses resultados reforçam a necessidade 
dos ajustes adequados no toriline, de se 
testar o uso do toriline duplo, e de usar 
toriline combinado a outras medidas mi-
tigadoras, como a isca tingida de azul, 
lançamento noturno, entre outras.

Na pesca de espinhel de fundo no 
Mar de Bering e Mar de Okhotsk, o uso 
de toriline duplo aumentou a distância 
de interação das aves com os anzóis e 
reduziu a tentativa de retirada de iscas 
em 81,9% e a mortalidade das aves em 
90,2% (Artyukhin et al. 2006). Em duas 
pescarias de espinhel no Hemisfério Sul, 
Sullivan & Reid (2002) registraram re-
dução de 75% na taxa de captura de aves 
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marinhas, principalmente o albatroz-de-so-
brancelha-negra, com o uso de toriline du-
plo, em comparação com toriline simples.

Também faz-se necessário o planeja-
mento do uso de toriline duplo adequado à 
realidade brasileira, visto que essa medida 

Os estudos controlados realizados até 
este momento não observaram interfe-
rência negativa das medidas mitigadoras 
na produção pesqueira e indicam que a 
isca tingida de azul é tão eficiente na cap-
tura de tubarões-azuis quanto a isca na-
tural, além de reduzir a perda de iscas, o 
que aumenta a captura das espécies-alvo 
(Capítulo 3). Estudos com maior esforço 
amostral (Capítulo 3) revelam os bene-
fícios do uso do toriline na redução da 
captura de aves e no aumento da captura 
de pescados, beneficiando as aves e o se-
tor pesqueiro. Contudo, é recomendada a 
realização de mais testes controlados com 
iscas tingidas de azul na frota comercial 
em lances direcionados à captura de es-
padartes e atuns, a fim de produzir re-
sultados mais consistentes sobre o efeito 
dessa medida na captura dessas espécies. 
Também é preciso avaliar se as aves não 
se acostumam com a isca azul e passam a 
ingeri-la depois de determinado tempo.

O uso do toriline combinado com iscas 
tingidas de azul parece ampliar o efeito 
de redução da captura de aves marinhas. 
No entanto, mais experimentos com isca 
azul ainda são necessários para verificar 
a porcentagem de redução da captura com 
o uso dessa medida, embora os resulta-
dos do experimento simulado indiquem 
que a redução pode ser alta, visto que as 
aves são pouco atraídas pelas iscas azuis. 
Além disso, o uso de toriline duplo deve 

Conclusões

demonstra reduções significativas na cap-
tura de aves em comparação ao uso de to-
riline único. Além disso, o toriline deve 
ser utilizado durante todo o período de 
lançamento do espinhel e não apenas du-
rante o dia.

ser considerado, já que o toriline único 
não é completamente eficaz na redução 
da captura de aves.

O experimento simulado mostrou-se 
uma boa metodologia para auxiliar na 
compreensão do comportamento das 
aves em relação ao espinhel, além de 
ser uma maneira não-letal para o estudo 
da eficiência das medidas mitigadoras. 
Dessa forma, é extremamente relevante 
a realização do experimento de lança-
mento simulado no período de junho a 
outubro, quando a abundância e a rique-
za de aves são maiores, considerando as 
diferenças no comportamento de intera-
ção das espécies de aves com a pescaria 
de espinhel pelágico. Os testes do torili-
ne também devem ser incorporados nes-
ses experimentos.

O efeito da isca tingida de azul na cap-
tura das tartarugas marinhas foi inconclu-
sivo. É necessária a continuidade da ava-
liação do efeito dessa medida na captura 
das tartarugas em cruzeiros controlados.

Desde o ano de 2000, medidas miti-
gadoras estão sendo testadas no Brasil 
em embarcações pesqueiras com obser-
vadores embarcados e em cruzeiros de 
pesquisa. Nestes anos, alguns resultados 
importantes foram obtidos com relação 
ao efeito das medidas mitigadoras, entre-
tanto há algumas perguntas a serem res-
pondidas, em virtude dos diversos fatores 
que interferem na captura dos peixes, aves 
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e tartarugas e da dificuldade de coletar 
essas informações.

A maior parte dos resultados dos testes 
realizados durante os cruzeiros de pesqui-
sa sobre o efeito do toriline e da isca azul 
na produção pesqueira e na captura inci-
dental de aves e tartarugas marinhas são 
ainda inconclusivos e necessitam ser con-
tinuados, a fim de aumentar o número de 
anzóis amostrados para comprovar a efe-
tividade das medidas. Apesar disso, não 

há estudos ou nenhuma outra evidência, 
seja no Brasil ou em outros lugares, que 
mencionem que o uso do toriline atrapa-
lha ou causa prejuízos à pesca e às aves. 
Sabe-se que esse dispositivo traz benefí-
cios para o setor pesqueiro, diminuindo a 
perda de iscas, o que potencialmente ten-
de a aumentar a captura de peixes, além 
de reduzir a captura de aves. Portanto, 
essa medida deve ser implementada na 
frota brasileira de espinhel.
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A captura incidental de aves marinhas 
pela pesca de espinhel é considerada uma 
grave ameaça global para a conserva-
ção desses animais (Brothers et al. 1999; 
Gilman 2001; Gilman & Freifeld 2003), 
implicando no declínio de muitas popu-
lações (Gales 1997; Tuck et al. 2001; Nel 
et al. 2002; Cuthbert et al. 2004). Sabe-se 
que das 22 espécies de albatrozes, 19 estão 
globalmente ameaçadas e encontram-se na 
lista vermelha da União Internacional para 
a Conservação da Natureza e dos Recursos 
Naturais (IUCN 2007), bem como na Lista 
de Espécies da Fauna Brasileira Ameaçada 
de Extinção (MMA 2003). 

A vulnerabilidade dos albatrozes e pe-
tréis diante da pressão pesqueira deve-se, 
em parte, às características biológicas des-
sas espécies, tais como elevada longevi-
dade, maturidade sexual tardia (começam 
a se reproduzir entre dois e dez anos de 
idade, dependendo da espécie) e baixa fe-
cundidade, produzindo apenas um ovo por 
estação reprodutiva que ocorre anualmente 

ou a cada dois anos (Warham 1990). Con-
seqüentemente, as populações dessas aves 
crescem lentamente, mesmo sob condições 
ambientais favoráveis (Furness 2003). A re-
dução do impacto da pesca sobre as espé-
cies de albatrozes e petréis é essencial para 
a estabilidade ou restabelecimento de suas 
populações (Furness 2003; Bull 2007). Do 
ponto de vista econômico, a captura de aves 
reduz o potencial pesqueiro do espinhel, 
em decorrência da menor disponibilidade 
de iscas, afetando a produtividade da pesca 
(Brothers et al. 1999).

Em resposta a essa problemática, medi-
das mitigadoras para minimizar ou evitar 
a captura incidental de aves marinhas fo-
ram desenvolvidas e estão sendo testadas e 
implementadas em todo o mundo (Løkke-
borg & Bjordal 1992; Imber 1994; Ashford 
& Croxall 1998; Boggs 2001; Løkkeborg 
1998; 2001; Smith 2001; Melvin et al. 2001; 
Løkkeborg & Robertson 2002; Løkkeborg 
2003; Minami & Kiyota 2002; Sullivan et 
al. 2004; Gilman et al. 2005). O toriline ou 
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linha-espanta-aves é a medida mitigado-
ra mais amplamente aceita e utilizada em 
todo o mundo (Bull 2007), e já é obrigató-
ria nas áreas de pesca sob jurisdição da Co-
missão para a Conservação dos Recursos 
Marinhos Vivos Antárticos (CCAMLR) e 
recomendada no Oceano Atlântico ao Sul 
dos 20oS pela Comissão Internacional para 
a Conservação do Atum do Atlântico - IC-
CAT, além de adotada por diversos países. 
O Capítulo 1 contém uma revisão detalha-
da dos locais onde estas e outras medidas 
são obrigatórias ou recomendadas. 

O toriline é composto por um cabo com 
fitas coloridas nele fixadas, que é instalado 
em um poste fixado na popa da embarca-
ção, com o objetivo de evitar que as aves se 
aproximem dos anzóis para apanhar as is-
cas durante o lançamento do espinhel (Bro-
thers et al. 1999; Neves et al. 2006a). 

No Brasil, a pesca de espinhel intera-
ge com populações de albatrozes e petréis 
que se reproduzem em outras áreas como o 
Arquipélago de Tristão da Cunha, as ilhas 
na região das Malvinas/Falkland, Geórgia 
do Sul, Antártica e Nova Zelândia. Das 40 
espécies de Procellariiformes (albatrozes e 
petréis) que ocorrem em águas brasileiras, 
11 (28%) estão presentes na lista vermelha 
da IUCN, sendo sete espécies vulneráveis e 
quatro em perigo de extinção (MMA 2003; 
IUCN 2007). Bugoni et al. 2008b repor-
tam taxa de captura de 0,229 aves/1000 
anzóis para a frota de espinhel pelágico 
do Sudeste e Sul do Brasil, considerando 
um esforço de 788.446 anzóis amostrados 
entre 2001 e 2007. Essas capturas ocor-
reram mais freqüentemente no inverno 
e primavera, e as espécies mais afetadas 
foram o albatroz-de-sobrancelha-negra, 
albatroz-de-nariz-amarelo-do-atlântico, 

pardela-preta e pardela-de-óculos. 

Diante dessa situação, o Brasil, como 
um dos países signatários do Acordo Inter-
nacional para a Conservação de Albatrozes 
e Petréis - ACAP, e atendendo recomen-
dação da FAO/ONU, desde 2001 adotou a 
responsabilidade de produzir seu próprio 
Plano de Ação Nacional - PLANACAP, o 
qual foi lançado pelo IBAMA em junho de 
2006. O PLANACAP tem como finalida-
de estabelecer metas e ações para reduzir 
a captura incidental de aves marinhas pela 
pesca com espinhel para níveis mínimos, 
iguais ou inferiores a 0,001 aves/1000 an-
zóis, isto é, uma ave capturada a cada um 
milhão de anzóis lançados na água, entre 
outros objetivos. 

A implementação de medidas mitiga-
doras na frota de espinhel pelágico é uma 
das metas previstas no PLANACAP. Para 
a satisfatória adoção dessas medidas por 
todos os barcos, são necessários testes 
demonstrando sua efetividade na redução 
da captura de albatrozes e petréis e seus 
efeitos na captura de pescados. Entre as 
diversas medidas mitigadoras existentes, 
o Núcleo de Educação e Monitoramento 
Ambiental - NEMA e o Projeto Albatroz, 
no âmbito deste convênio, incentivaram a 
implementação do toriline na frota espi-
nheleira nacional pelágica, como principal 
medida para a redução da captura de aves 
marinhas. Assim, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar o desempenho do toriline junto 
à frota espinheleira pelágica do Sudeste e 
Sul do Brasil, para subsidiar a implemen-
tação dessa medida, de acordo com as me-
tas previstas no PLANACAP. Optou-se 
pela realização dos testes com o toriline 
devido à experiência prévia dos pescado-
res com essa medida, a maior aceitabili-
dade da mesma pelo setor pesqueiro e a 
necessidade de seu aperfeiçoamento. 
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Figura 3.1. Localização dos lances de pesca realizados durante os 17 cruzeiros da frota de espinhel pelágico sediados no Sudeste 
e Sul do Brasil no ano de 2007

Os cruzeiros para avaliação da efetivi-
dade do toriline foram realizados em 11 
diferentes embarcações da frota de espi-
nhel pelágico no Sudeste e Sul do Brasil, 
em operação entre as latitudes 25o e 37oS e 
longitudes 29o e 51oW (Fig. 3.1.).

Para avaliar a efetividade do toriline, 
foi realizado teste em que esta medida era 
utilizada no momento do início do lança-
mento do espinhel, em lances alternados, 
isto é, um lance com toriline e o lance 
seguinte sem esse dispositivo. O intuito 
dessa metodologia era que o toriline fosse 

Metodologia

lançado sob condições ambientais varia-
das, considerando a impossibilidade de 
padronização de condições como estado 
do mar, direção do vento, área de pesca, 
abundância de aves, entre outras. Essas 
variações contribuíam para que o toriline 
fosse avaliado ponderando-se o impacto 
desses fatores na redução da captura de 
albatrozes e petréis. Devido à influência 
desses fatores abióticos, principalmente 
força e direção do vento, apenas um tori-
line em cada lançamento foi testado, em 
vez de um par de torilines.
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Tabela 3.1. Relação dos cruzeiros selecionados que utilizaram toriline em pelo menos 20% dos lances no ano de 2007

Os torilines utilizados nos cruzeiros não 
possuíam um padrão definido, visto que para 
cada embarcação foi adaptado o modelo com 
dimensões julgadas mais adequadas e confec-
cionado a bordo com auxílio da tripulação. Os 
postes de aço galvanizado para a fixação do 
toriline variavam de 3 a 4,5m de altura, com 
ângulo de aproximadamente 25º em relação 
à superfície do mar. O cabo do toriline media 
de 40 a 100m de comprimento, composto de 
náilon (1,8-2,0mm) ou “palhinha” (polipropi-
leno multifilamento). Em média era fixado um 
feixe com duas ou três fitas plásticas coloridas 

de 2m (23 a 33mm de largura), com espaça-
mento de 1 a 2m entre um feixe e outro. Ao 
longo do toriline, foram colocados dois a três 
destorcedores, para evitar o enrolamento do 
mesmo. Além disso, um snap era amarrado 
em uma das pontas para fixar o toriline no 
alto da haste de sustentação, localizada na 
popa da embarcação.

Para as análises de efetividade da me-
dida mitigadora proposta, foram considera-
dos os cruzeiros que utilizaram o toriline 
em pelo menos 20% dos lances em cada 
viagem (Tabela 3.1.).
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Dois tipos de tratamentos foram apli-
cados para a avaliação do efeito do tori-
line na captura de aves marinhas e pes-
cados: 1. Lances com isca natural com o 
uso do toriline; 2. Lances com isca na-
tural, sem o uso do toriline. Para cada 
grupo experimental calculou-se a taxa 
de captura de aves marinhas, tartarugas 
marinhas e pescados (peixes ósseos e 
peixes cartilaginosos), multiplicando-se 
o número de indivíduos capturados por 
1000 e dividindo-se pelo número de an-
zóis lançados. Posteriormente, por meio 
da consulta a armadores de pesca, foram 
obtidos os valores de mercado dos prin-
cipais grupos de pescados e comparou-
se o faturamento da venda dos peixes em 
cada tratamento (com e sem o uso do to-
riline). Dessa forma, considerando uma 
pescaria de 20 toneladas composta por 
quatro toneladas de espadarte, 14 tone-
ladas de tubarão-azul, uma tonelada de 
anequim e uma tonelada de peixes diver-
sos (peixe-prego, peixe-lua), calculou-se 
para cada grupo de pescado o incremento 
da produção com o uso do toriline e esti-
mou-se o lucro por viagem e nos meses 
frios (maio a novembro). Essa estimativa 
tem como objetivo apresentar em valores 
monetários as vantagens econômicas da 
adoção da medida. Por se tratar de em-
barques realizados na frota comercial, a 
primeira etapa do trabalho foi o contato 
com os pescadores, principalmente os 
mestres das embarcações espinheleiras 
sediadas em Santos-SP, Itajaí-SC e Rio 
Grande-RS. Em conversas informais, os 
pescadores eram informados a respeito 
da captura incidental de albatrozes e pe-
tréis em todo o mundo, a vulnerabilida-
de das espécies, o declínio de diversas 
populações e o prejuízo que essa captura 
causa na pesca de espinhel. Devido ao co-
nhecimento dos pescadores sobre as ati-
vidades do Projeto Albatroz e do NEMA, 

os mestres permitiram que observadores-
científicos ligados a esses projetos acom-
panhassem as viagens para coletar dados 
e realizar os testes do toriline. 

Os mestres sentiam-se mais motiva-
dos a utilizar o toriline ao saber que o 
material necessário para a sua confecção 
seria doado e instalado nas embarcações, 
como previsto no Convênio NEMA/Pro-
jeto Albatroz/SEAP. A instalação do 
toriline foi feita em duas etapas: a pri-
meira consistiu na fixação das bases 
de aço galvanizados para a sustentação 
do toriline, quando a embarcação ainda 
estava atracada. A segunda etapa foi a 
confecção dos cabos providos de fitas 
do toriline pela tripulação de cada em-
barcação, com auxílio do observador de 
bordo, quando as fitas plásticas foram 
fixadas ao longo do cabo, procedimento 
realizado durante a navegação.

Dessa forma, logo que o mestre se 
manifestava de forma positiva ante a 
introdução de observadores a bordo era 
iniciada a instalação e os testes da medi-
da mitigadora. Imediatamente os arma-
dores eram contactados para autorização 
final, a qual sempre foi obtida sem res-
trições. Foram contatadas sete diferentes 
empresas para a avaliação do toriline, e 
11 diferentes embarcações.

O cronograma de embarque teve como 
principal meta efetuar os cruzeiros na 
época em que as aves são mais abun-
dantes, ocorrendo maior interação com 
o espinhel e conseqüentemente maior 
captura incidental de aves marinhas. 
Também teve como objetivo acompa-
nhar o funcionamento do toriline, testar 
sua efetividade e efetuar modificações 
do equipamento a bordo caso fossem 
necessárias. A maioria dos observado-
res de bordo responsáveis pela coleta de 
dados e teste da medida mitigadora eram 
profissionais experientes e treinados para 
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executar as atividades a bordo de em-
barcações, desenvolvendo também tra-
balhos de educação ambiental junto à 
tripulação. Todos os observadores rece-
beram treinamento pré-embarque, a fim 
de reforçar as atividades que deveriam ser 
realizadas a bordo, bem como esclarecer 

eventuais dúvidas a respeito desse proce-
dimento no uso das medidas e da identifi-
cação de aves.

Além dos testes com o toriline, outras 
informações que os observadores coleta-
ram a bordo são apresentadas a seguir.

Informações referentes a data, horário, 
latitude, longitude, temperatura superficial 
do mar (TSM), cobertura do céu, direção 
e intensidade do vento, força do mar (em 
escala Beaufort), obtidas no início e fim da 
largada e do recolhimento do espinhel. Os 

Dados abióticos
dados constantes dessa planilha foram ob-
tidos de acordo com a disponibilidade dos 
equipamentos da embarcação destinados a 
subsidiar atuais e futuras discussões sobre 
a influência desses fatores nas capturas e 
distribuição das aves. 

Visa a determinar a quantidade de 
aves presentes durante a largada do espi-
nhel ou no momento de luz mais próximo 
possível do momento da largada. Usando 
o pôr-do-sol como referência, todos os 
observadores que utilizarem esse método 
terão as mesmas condições de luz para a 
avistagem, o que permite comparação en-
tre cruzeiros e épocas do ano. Consultou-
se o Almanaque Náutico (2006), cujos 
dados do pôr-do-sol referem-se ao ano de 
2007, para a determinação do horário do 

Contagem de aves durante o pôr-do-sol
pôr-do-sol em relação a latitudes em que 
o barco estava navegando. Para realizar 
essa contagem, uma hora antes do pôr-
do-sol o observador posicionava-se pró-
ximo à popa da embarcação, mesmo se 
o lançamento do espinhel já tivesse ini-
ciado. As contagens das aves foram feitas 
a cada 15 minutos, até a hora do pôr-do-
sol, totalizando cinco contagens em uma 
hora. Neste estudo usou-se a contagem 
que apontou o maior número de aves se-
guindo a embarcação em cada dia. 

Foram registradas as aves capturadas 
pelo espinhel (vivas ou mortas). Numa 
planilha específica foram registradas a es-
pécie, data de captura, número do lance, 

Captura incidental de aves
número da etiqueta (que é amarrada na 
ave caso seja capturada morta), os deta-
lhes da captura e o uso ou não de toriline 
durante o lance. 

Registraram-se informações sobre a pro-
dução pesqueira, isto é, o número de peixes 
ósseos, peixes cartilaginosos (tubarões e 

Produção pesqueira
raias) e outros organismos de interesse co-
mercial capturados por lance de espinhel, 
no intervalo entre uma bóia-rádio e outra.
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capturas de aves, foi elaborado um gráfico 
da taxa de captura mensal de aves marinhas 
com dados totais do banco de dados do Pro-
jeto Albatroz de 2000 a 2007. Optou-se por 
inserir as informações de taxa de captura 
de outros cruzeiros, além das constantes 
neste estudo, com o objetivo de apresentar 
informações mais robustas. 

No total foram realizados 17 cruzei-
ros em 2007. Destes, cinco partiram dos 
portos de Santos e Guarujá-SP, nove de 
Itajaí-SC e três de Rio Grande-RS. Os 
lances ocorreram entre as latitudes 25o e 
37oS e longitudes 29o e 51oW (Fig. 3.1.). 
Nesses cruzeiros foram monitorados 177 
lances e 210.270 anzóis, dos quais 93.855 
com o uso da medida mitigadora e 116.415 
sem o uso da mesma. O número de anzóis 
monitorados sem toriline foi 11,6% maior 
em relação ao número de anzóis lançados 

Resultados

com a presença do toriline. As iscas utilizadas 
foram lula (31,7%), cavalinha (22,4%), bonito-
listrado (8,7%) e mista (lula e outros - 37,2%). 

Cerca de 80% dos lances de espinhel fo-
ram realizados na Zona Econômica Exclu-
siva - ZEE brasileira, concentrando-se em 
frente aos estados de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, entre as isóbatas de 1000 e 
4000m (Fig. 3.1.). 

Aproximadamente 85% dos lances fo-
ram iniciados durante o dia, principalmen-
te no horário das 17 às 18h (Fig. 3.2.).

Figura 3.2. Horários de início do lançamento do espinhel pelágico em relação à porcentagem de lances 
realizados durante os 17 cruzeiros de 2007, no Sudeste e Sul do Brasil (n=177 lances)

Informações relativas ao horário de 
lançamento do espinhel, estado do mar 
(escala Beaufort), bem como a abundância 
de aves e captura por mês foram analisa-
das em relação à taxa de captura das aves, 
como forma de avaliar a influência dessas 
variáveis na efetividade do toriline.

Para demonstrar a sazonalidade das 
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O efeito dos dois tratamentos propostos 
(com e sem o uso do toriline) é apresentado na 
Tabela 3.2., para os três grupos experimentais, 

a saber: pescados (peixes ósseos e peixes car-
tilaginosos de interesse comercial), aves ma-
rinhas e tartarugas marinhas. 

Tabela 3.2. Taxa de captura por espécie (número de indivíduos capturados/1000 anzóis) para pescados (peixes 
ósseos e peixes cartilaginosos de interesse comercial), aves marinhas e tartarugas marinhas, comparando o efeito 
com o toriline e sem o toriline
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Na Figura 3.3. observa-se que do total de 
peixes capturados (n=12.542), a taxa de cap-
tura com toriline foi de 65,18 peixes/1000 
anzóis, enquanto sem toriline essa taxa foi 

Efeito do toriline na produção pesqueira
de 55,19 peixes/1000 anzóis. Portanto, houve 
um incremento de 18,1% na produção pes-
queira com o uso do toriline se comparado 
com os lances sem o uso desse dispositivo.

Figura 3.3. Comparação da taxa de captura total de pescados com e sem o uso do torili-
ne (peixes capturados - 6117 com toriline e 6425 sem toriline. Número de anzóis=93.855 
com toriline e 116.415 sem toriline) 

Em relação à produção pesqueira por 
grupo de espécies (Fig. 3.4 e Tabela 3.2.), 
a taxa de captura foi 17,7% maior com a 
utilização do toriline para o tubarão-azul 
se comparada com a taxa de captura sem 
o uso desta medida mitigadora. Para o es-
padarte, observa-se uma produção 47% 
maior com o uso do toriline. O uso desse 
dispositivo também resultou em uma pro-
dução 1,4% e 2,4% superior para as cate-
gorias “Outros peixes ósseos” e “Outros 
peixes cartilaginosos”, respectivamente. 

De forma geral, para esses três grupos 
de peixes (espadarte, outros peixes car-
tilaginosos e outros peixes ósseos) a taxa 
de captura foi 29,1% superior com o uso 
do toriline. Para a categoria dos atuns 
observa-se uma sutil diferença, com a 
taxa de captura de 6,76 peixes/1000 an-
zóis com o uso do toriline, se comparada 
com a captura sem o uso do mesmo, ou 
seja 7,15 peixes/1000 anzóis, correspon-
dendo a menos de um peixe de diferença 
para cada 1000 anzóis lançados.
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Figura 3.4. Comparação das taxas de captura para cada categoria de pescados com e sem o uso do toriline (total 
com toriline: espadarte n=768 indivíduos, tubarão-azul n=3512, atuns=634, outros peixes ósseos n=478 e outros 
peixes cartilaginosos n=725; total sem toriline:  espadarte  n=648 indivíduos, tubarão-azul n=3700, atuns=832, 
outros peixes ósseos n=500 e outros peixes cartilaginosos n=745. Número de anzóis total: 93.855 com toriline e 
116.415 sem toriline)

Na Tabela 3.3. são apresentados valo-
res hipotéticos de produção pesqueira dos 
principais grupos de pescados, consideran-
do a produção provável sem o uso do torili-
ne conforme valores obtidos neste estudo e 
considerando uma pescaria com produção 
de 20 toneladas. Por outro lado, na Tabe-
la 3.4. são apresentadas as estimativas de 
produção pesqueira com o uso do toriline, 
considerando o incremento na produção de 
cada grupo de pescados conforme mencio-
nado anteriormente. Também foram esti-
mados os lucros por viagem e anual com 
o uso desse dispositivo. Comparando tais 

valores, estima-se que o lucro com o uso 
do toriline pode alcançar R$ 25.264,50 
por viagem nos meses frios. Mantido esse 
ganho e supondo que cada embarcação 
realiza pelos menos seis viagens durante 
maio a novembro, o ganho adicional obti-
do pelo uso do toriline é estimado em R$ 
151.587,00. Se considerarmos esses valores 
para toda a frota de espinhel pelágico do 
Sudeste e Sul do Brasil, aproximadamen-
te 40 embarcações, estima-se que o setor 
pesqueiro poderia estar lucrando cerca de 6 
milhões de reais anualmente com o uso do 
toriline nos meses frios.
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Tabela 3.4. Estimativa de valores da produção pesqueira com toriline, considerando o incremento de captura de peixes 
(espadarte 47%; tubarão-azul 17,7%; outros peixes ósseos 18,6%, e outros peixes cartilaginosos 20,7%). Rendimento 
financeiro por categoria de pescado, por viagem e estimativa para seis viagens durante os meses frios para embarcação 
de espinhel pelágico

O custo para implementação do toriline a 
bordo é de aproximadamente R$700,00, sen-
do que a maior despesa é a aquisição e ins-
talação dos tubos de aço galvanizado para a 
fixação do toriline na popa da embarcação 
(R$ 600,00), feita uma única vez. O restante 

do toriline é composto pelo cabo de náilon 
(ou outro material) e as fitas plásticas colori-
das, que podem ser utilizados em várias via-
gens, com custo aproximado de R$ 100,00 
para a confecção de um par de torilines para 
uso direto, mais um par reserva. 

Em relação às taxas de captura das tarta-
rugas marinhas (Tabela 3.2.), observa-se que 
as espécies afetadas pela pesca de espinhel 
pelágico foram a tartaruga-cabeçuda, com 
taxas de captura muito semelhantes com e 
sem o uso de toriline - 2,07 tartarugas/1000 

Tabela 3.3. Estimativa de valores da produção pesqueira sem toriline, considerando uma captura de 20 toneladas. Ren-
dimento financeiro por categoria de pescado, por viagem e estimativa para seis viagens no período de meses frios, para 
cada embarcação de espinhel pelágico

Efeito do toriline na captura de tartarugas marinhas
anzóis com uso do toriline e 1,95 sem o uso 
do mesmo; a tartaruga-de-couro, a segunda 
espécie mais capturada, com taxas de captura 
de 0,05 tartarugas/1000 anzóis com o uso do 
toriline e 0,35 tartarugas/1000 anzóis sem o 
toriline (n=41); a tartaruga-verde, espécie da 
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qual apenas um indivíduo foi capturado sem 
o uso do toriline. No geral, houve captura de 
38 tartarugas marinhas a mais com o uso do 
toriline em relação ao tratamento sem o uso 

Os resultados dos testes com toriline de-
monstraram 64% de redução de captura in-
cidental com o uso deste dispositivo se com-
parado a lances sem o uso do mesmo. A taxa 
de captura sem o uso do toriline foi de 0,85 

aves/1000 anzóis, enquanto 0,31 aves/1000 
anzóis foram capturadas com a utilização do 
toriline a bordo (Fig. 3.5.). Em outras pala-
vras, a cada 2155 anzóis lançados com torili-
ne, uma ave deixa de ser capturada.

do mesmo. Esse fato é explicado devido ao 
maior número de anzóis disponíveis em de-
corrência da redução da perda de iscas para 
as aves marinhas.

Efeito do toriline na captura de aves marinhas

Figura 3.5. Comparação da taxa de captura total de aves marinhas com e sem o uso do toriline 
(aves capturadas: n=29 com toriline e n=99 sem toriline. Número de anzóis: 93.855 com toriline e 
116.415 sem toriline)

A partir dos dados apresentados, pode-se 
considerar que em um cruzeiro de espinhel 
que lança 15.000 anzóis por viagem, estima-
se que 12 aves, em média, podem ser captu-
radas sem o uso do toriline. Já com o uso da 
medida para a mesma quantidade de anzóis, 
a captura diminui para cinco aves. A espécie 
de ave mais capturada foi o albatroz-de-so-
brancelha-negra, com 0,50 aves capturadas 
a cada 1000 anzóis ou aproximadamente 
sete aves para cada 15.000 anzóis lançados 

sem o uso do toriline. Com o uso da medi-
da, a taxa de captura foi reduzida para 0,23 
aves/1000 anzóis (Fig. 3.6.) ou quatro aves 
para cada 15.000 anzóis. A segunda espé-
cie mais capturada foi a pardela-preta, com 
cinco aves fisgadas a cada 15.000 anzóis 
sem o uso do toriline ou taxa de captura de 
0,34 aves/1000 anzóis. A taxa de captura 
foi reduzida para menos de uma ave a cada 
15.000 anzóis ou 0,05 aves/1000 utilizan-
do-se o toriline.
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Figura 3.6. Comparação da taxa de captura por espécie para a categoria de aves marinhas com e sem o uso 
do toriline (albatroz-de-sobrancelha-negra: 22 aves com toriline e 58 aves sem toriline; albatroz-de-nariz-
amarelo-do-atlântico: 2 aves com toriline e 1 ave sem toriline, e pardela-preta: 5 aves com toriline e 40 aves 
sem toriline) 

Figura 3.7. Taxa de captura de aves marinhas mensal no período de 2000 a 2007. No mês de março não foi realizado 
nenhum cruzeiro, por isso esse mês não consta no gráfico (número de anzóis por mês: janeiro=28.853; fevereiro=15.470; 
abril=39.221; maio=145.559; junho=142.280; julho=131.198; agosto=191.390; setembro=45.940; outubro=39.550; no-
vembro=89.545; dezembro=13.550)

O albatroz-de-nariz-amarelo-do-atlân-
tico foi a terceira espécie mais capturada, 
porém isso refere-se a somente três indi-
víduos, dois dos quais capturados com o 
uso do toriline. Essa diferença não reflete 
necessariamente a realidade e definitiva-
mente não invalida a efetividade do torili-
ne, dados os valores de redução da captura 

registrados para as outras espécies e do 
pequeno número de indivíduo desta espé-
cie capturados. 

A Figura 3.7. apresenta a taxa de captura 
de aves distribuída mensalmente. Observa-
se que as maiores taxas de captura ocorrem 
no outono, inverno e primavera, com pico de 
0,70 aves/1000 anzóis no mês de setembro.
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Na Figura 3.8., a relação entre a taxa de 
captura de aves e o estado do mar indica que 
há tendência de aumento das capturas com a 
elevação gradual da força do vento e estado 

do mar. Na escala Beaufort de 0 a 2, a captura 
de aves foi cinco vezes menor se comparada 
com os outros dois grupos. Outras variáveis 
também podem ter interferido na captura.

Da mesma forma verificou-se a influên-
cia da luminosidade, medida de acordo com 
o horário do lançamento do espinhel, na cap-
tura de aves (Fig. 3.9.). Para a comparação da 

influência do horário de lançamento, foram 
considerados três períodos: dia, das 14:00h 
às 18:00h; crepúsculo, das 18:01h às 20:00h, 
e noite, das 20:01h às 24:00h. 

Figura 3.8. Taxa de captura de aves marinhas sob diferentes estados do 
mar registrados em escala Beaufort (número de anzóis amostrados para 
cada grupo de escala: 0-2, n=120.505; 3-4, n=74.915; 5-6, n=14.850) 

Figura 3.9. Número de albatrozes e petréis capturados de acordo com o horário de 
início do lançamento do espinhel (número de anzóis por categoria: dia=179.270; 
crepúsculo=21.570; noite= 6830)
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Na Figura 3.9. observa-se que 64% das 
aves capturadas (n=77) ocorreram em lan-
çamentos iniciados durante o dia. No pe-
ríodo noturno foi registrada a captura de 
29 aves (24%) oriundas de um lançamen-
to que teve início às 20:00h. Considerou-
se que essas capturas deveriam constar 
no período noturno, pois não é provável 
que as aves tenham sido capturadas nos 

primeiros minutos do lançamento. Além 
disso, sabe-se que em noites com lumino-
sidade da lua pode haver influência desta 
na captura. Apenas 12% das capturas ocor-
reram em lançamentos que começaram no 
crepúsculo. Também foram registrados lan-
çamentos de espinhel em horários atípicos, 
como 3:20h e 8:00h, com captura de três e 
quatro aves, respectivamente. 

As taxas de captura de albatrozes e pe-
tréis foram de 0,31 aves/1000 anzóis com 
o uso do toriline e 0,85 aves/1000 anzóis 
sem o uso do mesmo, ou seja, uma redu-
ção de 0,54 aves/1000 anzóis ou pratica-
mente cinco aves a cada 10.000 anzóis. 
Isso significa uma redução de captura de 
aves de 64% com o uso do toriline único 
nos cruzeiros realizados pela frota de es-
pinhel, na ZEE brasileira e áreas adjacen-
tes, sem interferência negativa na captura 
das espécies-alvo.

A ZEE brasileira é o local de maior 
concentração dos lances de pesca para a 
frota espinheleira que atua no Sudeste e 
Sul do Brasil. Segundo Azevedo (2003), 
a área de atuação dessa frota se concen-
tra em três principais regiões: ao longo 
da costa de São Paulo, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul; Elevação do Rio 
Grande e no Canal de Hunter, e em me-
nor escala, na cadeia submarina de Vitó-
ria-Trindade. 

Na região Sul e Sudeste do Brasil, a 
ZEE é uma área de produtividade bioló-
gica elevada, devido à interação entre a 
Corrente do Brasil e as águas frias e ri-
cas em nutrientes, oriundas da Corrente 
das Malvinas/Falkland, em conjunto com 

a descarga continental da Lagoa dos Pa-
tos (Seeliger et al. 1998). Essas caracte-
rísticas oceanográficas são responsáveis 
pelo aumento significativo de nutrientes 
durante o inverno, resultando em alta 
produtividade primária sobre a platafor-
ma continental e o talude (Odebrecht & 
Garcia 1998). Conseqüentemente, há no 
talude um acréscimo na concentração e 
presença de espécies de peixes e lulas e 
também das espécies pelágicas como es-
padarte, atuns e tubarões, que são impor-
tantes recursos pesqueiros. Dessa forma, 
o esforço de pesca da frota espinheleira é 
intensificado nessa região durante os me-
ses de inverno (Neves & Olmos 1997). É 
nessa mesma área que se concentram pre-
sas importantes para as aves marinhas, 
que também são alimento para as espé-
cies-alvo da pesca e onde ocorre grande 
parte das capturas incidentais (Olmos 
2002; Neves et al. 2006b). 

Compreendida a importância da área 
de estudo para a conservação dos alba-
trozes e petréis, na seqüência são anali-
sados o efeito do toriline nos pescados, 
aves marinhas e tartarugas marinhas e a 
influência de fatores ambientais na captu-
ra das aves marinhas. 

Discussão
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No presente estudo foi observado um au-
mento de 18,1% na taxa de captura total de 
pescados com o uso do toriline único a bor-
do. Nas análises considerando cada grupo 
de espécies, o espadarte apresentou maior 
rendimento (47%) com o uso do toriline, 
seguido dos outros peixes cartilaginosos 
(20,7%), outros peixes ósseos (18,6%) e tuba-
rão-azul (17,7%). A categoria “outros peixes 
cartilaginosos” é composta pelas seguintes 
espécies: tubarão-raposa-de-olho-grande, 
tubarão-raposa-de-olho-pequeno, tubarão-
galha-branca, tubarão-tigre, tubarão-mar-
telo-entalhado,  tubarão-martelo-liso, ane-
quim, anequim-preto, tubarão-golfinho, 
tubarão-baleeiro, tubarão-de-lombo-preto, 
tubarão-fidalgo, tubarão-galhudo e tuba-
rão-noturno. Dessas espécies, quatro cons-
tam do Anexo II da Instrução Normativa 
(IN) n.º 5, de 21 de maio de 2004 do MMA, 
bem como o tubarão-azul. A IN prevê o 
desenvolvimento de planos de gestão para 
a recuperação dos estoques pesqueiros e 
sustentabilidade da pesca, sob coordenação 
do IBAMA, com participação de órgãos es-
taduais, comunidade científica e sociedade 
civil organizada, com prazo de cinco anos 
após a publicação da IN. No entanto, ressal-
ta-se que não houve aumento significativo 
na captura dessas espécies, de acordo com o 
número de indivíduos capturados com e sem 
o uso do toriline respectivamente: tubarão-
azul (768 e 648), tubarão-martelo-entalhado 
(52 e 56), tubarão-martelo-liso (145 e 212), 
tubarão-noturno (4 e 12) e tubarão-galha-
branca (3 e 3). Por outro lado, houve um pe-
queno decréscimo na captura de atuns, que é 
atribuído ao direcionamento da frota a outras 
espécies-alvo, conforme a área e época de 
pesca. Dessa forma, pode-se interpretar que 
o toriline não interfere na captura de atuns, 
porém é adequado testar o uso desse disposi-
tivo em cruzeiros dirigidos especificamente 
ao atum, ou quando a captura desses peixes 

Efeito do toriline na produção pesqueira
é grande. Esse incremento na produção total 
é atribuído à redução de 64% da captura de 
aves marinhas com o uso do toriline único. 
Menos aves capturadas significa que elas ti-
veram menos acesso às iscas, logo, mais is-
cas estiveram disponíveis para a captura de 
pescados. Løkkeborg (1998, 2001), Gilman 
et al. (2005) e Bull (2007) também demons-
traram que a utilização do toriline resulta 
em aumento na captura das espécies-alvo da 
pesca, pois afasta as aves da área de risco de 
captura durante o lançamento do espinhel, 
reduzindo a perda de iscas e aumentan-
do o potencial pesqueiro do equipamen-
to. Løkkeborg (2003) registrou aumento 
de 32% na produção pesqueira com o uso 
do toriline em quatro cruzeiros experi-
mentais realizados em águas adjacentes à 
Noruega, e também redução da perda de 
iscas com o uso do toriline. Já em estudos 
anteriores, foi registrado 70% de perda de 
iscas em experimento controle, compara-
do com apenas 26% de iscas perdidas com 
o uso do toriline em embarcações de espi-
nhel operando na mesma área (Løkkeborg 
& Bjordal 1992; Løkkeborg 1996). 

Sabe-se, no entanto, que uma boa pro-
dutividade pesqueira é determinada por 
diversos fatores, tais como área de pesca, 
estação do ano, condições climáticas, equi-
pamento de pesca adequado, experiência 
do mestre e disponibilidade do recurso a 
ser explorado. Considerando todos esses 
aspectos, neste estudo foram calculadas as 
estimativas de lucros obtidos com o uso do 
toriline por viagem, extrapolando os valo-
res para os meses frios e para toda a fro-
ta. O principal objetivo das Tabelas 3.3. e 
3.4. é apresentar informações práticas so-
bre as vantagens econômicas da adoção da 
medida mitigadora. No total houve um in-
cremento de 4,7 toneladas na produção pes-
queira por viagem, o que pode render mais 
de R$ 25.000,00 a cada viagem e ao redor 
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de R$ 150.000,00 por ano com a adoção do 
toriline na rotina de pesca nos meses frios. 
Embora estes valores sejam hipotéticos e 
sujeitos a variações de acordo com diversos 
fatores como época do ano, área de pesca, 
abundância de aves, fica claro que os ga-
nhos financeiros podem ser substanciais. 
Além disso, a redução na captura incidental 
de albatrozes e petréis resulta num ganho 

inestimável para o meio ambiente e conse-
qüentemente para toda a sociedade.

Em relação aos custos do toriline, em 
países como Nova Zelândia e Estados Uni-
dos o valor varia de 100 a 200 dólares (Bro-
thers et al. 1999). No Brasil, com R$ 100,00 
é possível confeccionar dois pares de torili-
nes (sem a base de fixação que é instalada 
uma única vez).

Em relação ao efeito do toriline na cap-
tura de tartarugas marinhas, atribui-se o pe-
queno aumento (n=38 tartarugas a mais com 
toriline, ou uma taxa de 3,27 tartarugas/1000 
anzóis com toriline e 2,71 tartarugas/1000 
sem toriline) à maior disponibilidade de an-
zóis iscados em decorrência da redução da 
captura incidental de aves marinhas na pes-
ca de espinhel pelágico.

É importante ressaltar que são neces-
sários mais estudos, com maior volume 
de dados, a fim de se avaliar o efeito das 

Efeito do toriline na captura de tartarugas marinhas
medidas mitigadoras para as aves marinhas 
sobre a captura de outros organismos como 
as tartarugas marinhas. Apenas com as in-
formações apresentadas neste trabalho não 
é possível chegar a uma conclusão defini-
tiva a esse respeito. Além disso, medidas 
para evitar a captura de tartarugas, como a 
substituição do anzol “J” pelo anzol circu-
lar, também já estão sendo aplicadas pelo 
Projeto TAMAR/ICMBio desde 2004, no 
Brasil, e por outras instituições em diversos 
locais do mundo. 

O presente estudo indicou a efetividade 
do toriline na redução de pelo menos 64% 
da captura de aves marinhas, bem como o 
aumento da produção pesqueira em decor-
rência da diminuição da perda de iscas cau-
sada pelas aves. Esse resultado demonstra 
a real efetividade do toriline, mesmo sendo 
testado o toriline único – com apenas um 
cabo com fitas coloridas fixado de um lado 
da popa da embarcação. Outros estudos 
com toriline único foram realizados por di-
versos autores (Imber 1994; Brothers et al. 
1999; Klaer & Polacheck 1998; McNamara 
et al. 1999; Boggs 2001; CCAMLR 2002; 
Minami & Kiyota 2002). O toriline é co-
nhecido por reduzir a captura incidental de 
aves marinhas abaixo de 30% em média, 
mas sua efetividade varia de acordo com o 
tipo de embarcação (Takeuchi 1998; Shiode 

Efeito do toriline na captura de aves marinhas
et al. 2001). McNamara et al. (1999) testa-
ram o toriline na pesca de espinhel pelági-
co para a captura de espadarte no Havaí e 
obtiveram uma redução na captura de aves 
de 79%, resultado similar aos 76% de redu-
ção detectado no estudo de Boggs (2001) 
na mesma frota. A redução da captura in-
cidental das aves marinhas com o uso do 
toriline em espinhéis pelágicos e de fundo 
tem sido avaliada e comprovada em diver-
sos países e regiões, como Chile (Ashford 
& Croxall 1998), Noruega (Løkkeborg & 
Bjordal 1992; Løkkeborg 1998, 2001, 2003; 
Løkkeborg & Robertson 2002), Alasca 
(Melvin et al. 2001), Havaí (Boggs 2001), 
Nova Zelândia (Imber 1994; Smith 2001) e 
Japão (Minami & Kiyota 2002).

Neste estudo, as taxas de captura de aves 
variaram entre 0,31 aves/1000 anzóis com 



Efeito do toriline na captura de aves marinhas e pescado na frota de espinhel pelágico86

o uso do toriline e 0,85 aves/1000 anzóis 
sem o uso do mesmo. No entanto, apesar de 
apenas 36% das aves terem sido capturadas 
com o uso do toriline, os valores das taxas 
de captura ainda são considerados altos se 
comparados com os valores apresentados 
em outros países onde se utilizam torilines 
duplos. Nas Malvinas/Falkland foi reporta-
da taxa de captura de 0,019 aves/1000 an-
zóis na pesca demersal da merluza-negra, 
com uso do toriline duplo (Reid & Sulli-
van 2004). Em estudo mais recente para a 
mesma área e pescaria, Otley et al. (2007) 
observaram 0,010 aves capturadas para 
cada 1000 anzóis com o uso do toriline 
(ou 10 aves capturadas a cada um milhão 
de anzóis lançados na água). Para a pesca 
na Argentina, direcionada também para a 
merluza-negra e para o congro, as taxas 
de captura foram de 0,04 aves/1000 anzóis 
com 99% dos lances utilizando medidas 
mitigadoras, como torilines (Favero et al. 
2003), e 0,03 aves/1000 anzóis (Laich et al. 
2006). De fato, o uso do toriline único é res-
ponsável por uma redução considerável na 
captura incidental de albatrozes e petréis, 
embora ainda bastante superior à meta pro-
posta no PLANACAP de reduzir a captu-
ra incidental a níveis iguais ou inferiores a 
0,001 aves por 1000 anzóis, que significa 
uma ave capturada a cada um milhão de 
anzóis lançados na água. Mesmo utilizan-
do-se o toriline único, a taxa de captura é 
de 300 aves capturadas a cada um milhão 
de anzóis. Sem o uso do toriline esse valor 
aumenta para 850 aves a cada um milhão 
de anzóis. Além disso, o valor da taxa de 
captura reportado neste estudo também se 
encontra bem acima do recomendado pela 
FAO (2003), que é de 0,05 aves/1000 anzóis 
(ou 50 aves a cada um milhão de anzóis). 
Dessa forma, incentiva-se a frota espinhe-
leira a considerar testes com toriline du-
plo, a fim de aperfeiçoá-lo para minimizar 
a possibilidade de enroscar o toriline no 

espinhel, bem como o uso combinado de 
outras medidas mitigadoras, como a larga-
da noturna e o tingimento da isca de azul. 

Em relação aos testes com medidas mi-
tigadoras realizados em outros estudos, 
Løkkeborg (2001) testou dois modelos de 
toriline (um simples e outro “avançado” – 
ambos com toriline único) na pesca de espi-
nhel demersal da Noruega e ambos reduzi-
ram significativamente a captura incidental 
de aves marinhas. A taxa de captura foi de 
1,06 aves/1000 anzóis em cruzeiro controle 
sem medidas mitigadoras e essa taxa dimi-
nuiu para apenas 0,03 aves/1000 anzóis com 
toriline simples e, com o modelo “avança-
do” de toriline, nenhuma ave foi capturada. 
Em estudo semelhante, o mesmo autor re-
portou redução na taxa de captura de aves 
de 1,75 para 0,04 aves/1000 anzóis utilizan-
do o toriline (Løkkeborg 1998). Melvin et 
al. (2001) compararam a eficiência do to-
riline quanto ao uso do equipamento duplo 
ou simples na pesca de espinhel demersal 
do Alasca. As taxas de captura de aves fo-
ram: 0,094 aves/1000 anzóis sem o uso do 
toriline; 0,006 aves/1000 anzóis com o uso 
do toriline único, e nenhuma captura com o 
uso do toriline duplo. 

Dados oriundos de observadores que 
atuaram na frota doméstica da Nova Zelân-
dia e na pesca de espinhel de atum no Ja-
pão, ambas operando na ZEE neozelandesa, 
concluíram que a presença ou ausência do 
toriline não apresenta nenhuma diferença 
estatisticamente significativa nas taxas de 
captura de aves mesmo durante o dia ou à 
noite (Duckworth 1995; Baird & Bradford 
2000). No entanto, considera-se que diver-
sos fatores podem influenciar a efetividade 
do toriline, entre eles a composição do to-
riline (Duckworth 1995; Løkkeborg 1998; 
Brothers et al. 1999). A altura correta do 
toriline é fundamental para se alcançar o 
máximo da efetividade, aumentando a área 
de proteção das iscas contra as investidas 
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das aves e dificultando que o espinhel en-
rosque no toriline (Keith 1998; Brothers et 
al. 1999). Recomenda-se que o modelo do 
toriline seja reconfigurado para cada em-
barcação, a fim de alcançar a máxima efeti-
vidade (Brothers 1995; Keith 1998).

As taxas de captura de aves no Brasil 
apresentadas neste estudo, mesmo com o 
uso do toriline único, são muito elevadas, 
de modo que são necessárias medidas adi-
cionais, entre as quais inclui-se avaliar o uso 
de toriline duplo. Além disso, outros fatores 
que podem influenciar a captura incidental 
de aves marinhas pela pesca são a área de 
pesca, o período do dia, a estação do ano, 
a quantidade de embarcações operando na 
mesma área e a quantidade de aves seguin-
do as embarcações (Weimerskirch et al. 
2000). A interação das diferentes espécies 
de albatrozes e petréis com o equipamen-
to de pesca é influenciada pelo seu méto-
do de alimentação, habilidades de mergu-
lho e tamanho. Os oceanos do Hemisfério 
Sul abrigam muitas espécies de aves que 
mergulham habilmente e são capazes de 
apanhar os anzóis iscados em profundida-
des consideráveis (Weimerskirch & Cherel 
1998; Keitt et al. 2000; Burger 2001; Agui-
lar et al. 2003). Há registro de que a parde-
la-preta, a segunda espécie mais capturada 
neste estudo, pode mergulhar até 12,8m de 
profundidade (Huin 1994), e o albatroz-
de-sobrancelha-negra também é uma ave 
hábil no mergulho (Prince et al. 1994). Os 
grandes albatrozes do gênero Diomedea, 
que têm capacidade limitada de mergulho, 
avançam sobre as espécies de aves mergu-
lhadoras quando estas mergulham e trazem 
a isca à superfície (Cherel et al. 1996). Além 
disso, há grande probabilidade de captura 
dessas espécies, por serem capazes de en-
golir grandes itens alimentares (Brothers et 
al. 1999), ao passo que as espécies menores 
(almas-de-mestre, petréis-das-tormentas, 
pombas-do-cabo) são incapazes de engolir 

grandes itens alimentares como as iscas da 
pesca de espinhel, portanto raramente são 
capturadas (Brothers et al. 1999). O mesmo 
pode ocorrer para a pardela-de-sobre-bran-
co, que é capturada no espinhel de fundo 
e linha de mão que usam anzóis meno-
res (Olmos & Bugoni 2006; Bugoni et al. 
2008a), enquanto não há registros de captu-
ra no espinhel pelágico no Brasil (Bugoni 
et al., 2008b). Porém essa espécie pode in-
fluenciar a captura de outras espécies, pois 
mergulha mais profundamente e traz as 
iscas à superfície, tornando-as disponíveis 
para espécies que têm menor capacidade 
de mergulho. Sobre a distribuição mensal 
das taxas de captura de aves apresentada 
na Figura 3.7., nos meses de fevereiro, abril 
e dezembro não foi registrada captura de 
aves, no entanto as capturas foram altas nos 
meses de julho, agosto, setembro e outubro, 
período que compreende os meses de in-
verno e primavera, corroborando o estudo 
de Bugoni et al. (2008b). É evidente que as 
taxas de capturas são altas (maiores que as 
propostas no PLANACAP) em praticamen-
te todos os meses.

Em relação ao efeito das condições am-
bientais na captura de aves marinhas, ob-
serva-se que a força do vento, que por sua 
vez influencia diretamente o estado do mar, 
pode ser um fator a determinar maior cap-
tura de aves. Na Figura 3.8. observa-se que 
as maiores taxas de captura de aves ocorre-
ram em condições de mar agitado (3 a 6 na 
escala Beaufort). Além disso, considera-se 
que o período de lançamento do espinhel 
durante o dia e no crepúsculo afetou a cap-
tura de aves, mas foi registrada a captura de 
29 aves quando os lançamentos iniciaram 
à noite (lançamento noturno). Essa captu-
ra está relacionada ao hábito de algumas 
espécies de aves que se alimentam duran-
te a noite, como a pardela-preta (Ashford 
et al. 1995; Croxall et al. 1995; Barnes et 
al. 1997). As capturas que ocorrem à noite 
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podem ser fortemente influenciadas pela 
luminosidade da lua. Alguns estudos re-
portam que a probabilidade de captura de 
aves pode aumentar de três a seis vezes em 
noites enluaradas, se comparada com noi-
tes de lua nova (Duckworth 1995; Moreno 
et al. 1996; Barnes et al. 1997). Durante 
este estudo não foi possível verificar a in-
fluência da luz da lua na captura das aves. 
A influência das luzes da embarcação não 
foram avaliadas neste estudo, mas sabe-se 
que exercem atração sobre as aves e por 
isso são reduzidas ao máximo possível em 
diversos locais. São necessários mais estu-
dos sobre luminosidade a bordo e luz da lua 
na captura e atração das aves. Pode-se con-
cluir que mesmo durante a noite há captura 
de aves, por isso recomenda-se fortemente 
que o uso do toriline seja contínuo ao lon-
go de todo o lançamento e não apenas em 
períodos de claridade. Deve-se atentar para 
a presença de lua, que pode acarretar au-
mento da probabilidade de captura, o que 
reforça ainda mais a necessidade do uso de 
toriline e outras medidas mitigadoras no 
período noturno. 

Ao contrário do que registra o presente 
estudo, diversos autores reportam que há 
maior captura incidental nos períodos de 
pôr-do-sol e nascer do sol e que o lança-
mento em outros períodos tem mostrado 
redução na captura incidental de aves mari-
nhas (Murray et al. 1993; Cherel et al. 1996; 
Klaer & Polacheck 1998; Belda & Sánchez 
2001). No entanto, faz-se necessário coletar 
informações a respeito do momento da cap-
tura da ave para que seja melhor compreen-
dido esse aspecto.

Gilman et al. (2005) concluíram que 
a abundância das aves marinhas afeta 
mais a interação com o equipamento de 
pesca do que outros fatores como condi-
ções climáticas, diferenças entre as es-
pécies e diferença entre equipamentos e 
práticas de pesca. Essa informação cor-
robora dados de distribuição e abundân-
cia das espécies de albatrozes e petréis 
que ocorrem em águas brasileiras, pois 
há maior quantidade de aves nos meses 
de inverno e primavera e conseqüente-
mente maior captura incidental (Bugoni 
et al. 2008b). 

Os resultados do estudo apresentado 
neste capítulo demonstram a eficiência do 
toriline na redução da captura incidental 
de aves marinhas e conseqüentemente au-
mento na produção pesqueira. Em todo o 
mundo foram desenvolvidas diversas me-
didas mitigadoras para evitar e reduzir a 
captura incidental de albatrozes e petréis 
pela pesca. Como forma de assegurar a 
adoção dessas medidas em muitos países, 
seu uso é amparado por leis. Dessa for-
ma, entende-se que este seja um caminho 
natural a ser seguido por todos os países 
onde há pescarias que interagem com as 

aves. No entanto, para que esse processo 
seja realmente absorvido pela frota de es-
pinhel no Brasil, faz-se necessário que as 
principais medidas mitigadoras, muitas de-
las comumente utilizadas, sejam testadas e 
aperfeiçoadas em colaboração com os pes-
cadores. Mesmo apresentando resultados de 
redução de captura incidental de aves ma-
rinhas com o uso apenas do toriline único, 
é recomendável o uso de medidas em con-
junto para aumentar a efetividade. As taxas 
de captura, mesmo com o uso de toriline, 
estão muito acima dos objetivos propostos 
no PLANACAP e representam ameaça à 

Conclusões
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conservação das espécies de aves captura-
das. O uso de toriline duplo deve ser con-
siderado, assim como combinações entre o 
uso do toriline e outras medidas como tin-
gimento de isca, lançamento noturno, con-
trole de descartes, entre outros, que são im-
portantes para diminuir a mortalidade das 
aves pela pesca a níveis mínimos. Também 
recomenda-se o uso das medidas durante 
todo o lançamento do espinhel, inclusive 
no período noturno, haja vista as capturas 
registradas à noite. O Brasil é reconhecido 

internacionalmente como um país atuante 
na questão da conservação de albatrozes 
e petréis, e espera-se que suas ações te-
nham continuidade e sejam aperfeiçoadas 
para alcançar os resultados esperados em 
relação à redução da captura incidental de 
aves marinhas. Também é necessário dar 
continuidade aos testes para que se tenha 
um volume maior de informações e desta 
forma efetuar análises mais abrangentes da 
efetividade do toriline e outras medidas mi-
tigadoras na frota espinheleira nacional. 
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O presente documento foi elaborado 
no âmbito do Convênio entre SEAP/PR, 
NEMA e Projeto Albatroz, como uma das 
atividades visando à conservação dos al-
batrozes e petréis através da redução da 
captura incidental destes animais na pesca. 
O objetivo maior da publicação é divulgar 
junto aos envolvidos com o tema (setor 
pesqueiro, governo e conservacionistas) as 
alternativas existentes para evitar a captu-
ra de aves marinhas sem afetar a produção 
pesqueira, mostrando as medidas utiliza-
das, sua aplicação e adequação à realidade 
brasileira. Além dos resultados quantificá-
veis ora apresentados, este documento visa 

a sugerir os próximos passos, o que ainda 
precisa ser feito no longo caminho que leva 
à tão almejada “pesca sustentável”. As me-
didas mitigadoras para a redução da captura 
de aves existentes no mundo e as ações de 
diversos países e organizações pesqueiras 
foram descritas no Capítulo 1. A adequa-
ção dessas medidas à realidade brasileira e 
sua efetividade foram testadas na frota co-
mercial do Sudeste e Sul do Brasil, através 
do acompanhamento da frota com obser-
vadores de bordo e da realização de testes 
controlados. Os Capítulos 2 e 3 apresentam 
detalhadamente os resultados desses testes, 
dentre os quais destacamos os seguintes:

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES GERAIS

•	 O presente estudo confirmou a eficiência do toriline na redução da captura incidental de albatrozes e petréis 
e, conseqüentemente, no aumento da produção pesqueira;
•	 As taxas de captura, mesmo com o uso de toriline, estão muito acima das taxas do PLANACAP e das taxas 
recomendadas pela FAO, sendo necessário aperfeiçoar os modelos de torilines usados nos testes e utilizar outras 
medidas em conjunto, como o tingimento de isca, largada noturna, controle de descarte, aumento da velocidade 
de afundamento dos anzóis, entre outras; 
•	 Observou-se que com o uso do toriline há menor perda de isca para as aves e, conseqüentemente, aumento 
na captura de pescado e significativas vantagens econômicas;
•	 Recomenda-se a utilização do toriline durante todo o lançamento do espinhel, inclusive no período noturno, 
tendo em vista as capturas noturnas;
•	 Nos testes controlados, não se observou interferência negativa do toriline e da isca tingida de azul na pro-
dução pesqueira, e os estudos indicam que a isca tingida de azul é tão eficiente na captura de tubarões-azuis 
quanto a isca natural;
•	 O toriline se mostrou um equipamento eficiente, de instalação fácil e de baixo custo e ideal para o uso em 
embarcações brasileiras;
•	 Os testes com isca tingida com corante azul são promissores, embora a pequena amostragem não per-
mita conclusões;
•	 O experimento simulado de lançamento de iscas tingidas de azul mostrou-se uma boa metodologia para 
auxiliar na compreensão do comportamento das aves em relação ao espinhel, além de ser uma maneira não-
letal para o estudo da eficiência dessa medida mitigadora;
•	 O envolvimento dos pescadores nos testes e no aperfeiçoamento das medidas mitigadoras durante este 
projeto foi fundamental para que este processo fosse realmente absorvido pela frota nacional de espinhel pelágico.
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Os testes realizados ao longo deste estudo 
e descritos no presente volume também servi-
ram como indicação das pesquisas que preci-
sam ser realizadas ou aprofundadas, medidas 
de conservação e ações políticas. O conjunto 

destas atividades é indispensável para melhor 
compreensão do assunto, bem como para o 
avanço significativo na redução da captura de 
aves. As principais recomendações emergen-
tes deste estudo indicam que:

•	 Como forma de assegurar a adoção das medidas mitigadoras para a redução da captura incidental de al-
batrozes e petréis, é necessário que estas estejam amparadas por leis. Tais leis devem prever a implementação 
imediata do toriline associado a outras medidas mitigadoras;
•	 A implementação de leis para o uso de medidas de mitigação para a captura de aves marinhas deve ser acom-
panhada de ampla campanha de educação para o setor pesqueiro de forma a facilitar/garantir sua efetiva adoção;
•	 É recomendada a realização de mais testes com isca azul, para verificar a porcentagem de redução da cap-
tura de aves com o uso dessa medida e seu efeito sobre as espécies-alvo, embora os resultados do experimento 
simulado indiquem que a redução pode ser alta, visto que as aves são pouco atraídas pelas iscas azuis;
•	 É recomendada a realização de mais testes para a definição de um modelo ainda mais eficiente de toriline; 
•	 Mesmo apresentando resultados de redução da captura incidental de albatrozes e petréis expressivos com o 
uso apenas do toriline único, é recomendável testar o uso do toriline duplo;
•	 O monitoramento da captura incidental de aves marinhas na pescaria de espinhel pelágico deve ser 
continuado, bem como a divulgação e implementação das medidas mitigadoras;
•	 Os fatores ambientais e operacionais que determinam a captura incidental dos albatrozes e petréis precisam 
ser melhor compreendidos para a adoção de medidas mitigadoras efetivas;
•	 É fortemente recomendado que o Programa Nacional de Observadores de Bordo da Frota Pesqueira – PRO-
BORDO ofereça capacitação adequada aos seus agentes, de forma a gerar informações consistentes a respeito do 
efeito da pesca realizada por embarcações monitoradas sobre as aves marinhas;
•	 Da mesma maneira é recomendada a regulamentação do PROBORDO para o monitoramento das frotas de 
espinhel pelágico no Brasil, de forma a garantir o efetivo uso das medidas mitigadoras;
•	 É recomendado que se obtenham informações sobre frotas pouco conhecidas do ponto de vista da captura inci-
dental de aves marinhas, como, por exemplo, a frota arrendada de espinhel pelágico e a frota sediada em Itaipava (ES);
•	 É necessário que se realizem testes de medidas mitigadoras adaptadas às demais frotas e pescarias que 
sabida ou potencialmente causam captura incidental de aves marinhas;
• Recomenda-se por fim a continuidade das ações políticas do Brasil no âmbito internacional, através do envio 
de relatórios periódicos às organizações internacionais de regulamentação pesqueira e conservação (por exemplo 
FAO, ICCAT, CCAMLR, ACAP). 

As instituições e pessoas envolvidas na concepção e condução do projeto e na 
elaboração do presente documento esperam que este sirva de subsídio para a implan-
tação de medidas mitigadoras na pesca e como guia de ações futuras, desta forma 
contribuindo efetivamente para a conservação dos albatrozes e petréis no Brasil.

Setembro, 2008
Os Editores

Tatiana Neves
Leandro Bugoni

Danielle S. Monteiro
Sérgio C. Estima 
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NOMES POPULARES E CIENTÍFICOS 
DAS ESPÉCIES CITADAS NO TEXTO
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ACAP – Agreement on the Conservation of Albatrosses and  Petrels (Acordo Internacional 
para a Conservação de Albatrozes e Petréis)

AFZ – Australian Fishing Zone (Zona de Pesca Australiana)

ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

CCAMLR – Commission for the Conservation of Antarctic Marine Living Resources (Comissão 
para a Conservação dos Recursos Marinhos Vivos Antárticos)

CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

DINARA – Dirección Nacional de Recursos Acuáticos (Direção Nacional de Recursos 
Aquáticos), Uruguai.

FAO – .Food and Agriculture Organization of the United Nations (Organização das Nações 
Unidas para a Agricultura e Alimentação)

IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

ICCAT – .International Commission for the Conservation of Atlantic Tunas (Comissão 
Internacional para a Conservação do Atum do Atlântico)

ICMBio – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

INC – Instrução Normativa Conjunta

IUCN – International Union for Conservation of Nature (União Internacional para a Con-
servação da Natureza e dos Recursos Naturais)

IPOA – International Plan of Action (Plano Internacional de Ação)

IPOA-Seabirds – .International Plan of Action for Reducing Incidental Catch of Seabirds 
in Longline Fisheries (Plano Internacional de Ação para a Redução da Captura Incidental 
de Aves Marinhas nas Pescarias de Espinhel)

IUU – .Illegal, Unregulated and Unreported (IUU) Fishing (Pescarias ilegais, não reguladas ou 
não reportadas). Também conhecida como ‘pesca pirata’.

MMA – Ministério do Meio Ambiente

NEMA – Núcleo de Educação e Monitoramento Ambiental

NMFS – National Marine Fisheries Service (Serviço Nacional de Pesca Marinha dos Esta-
dos Unidos da América)

NOAA – .National Oceanic and Atmospheric Administration (Administração Oceânica e 
Atmosférica Nacional), Estados Unidos da América.

ONG – Organização Não-Governamental

SIGLAS E ABREVIATURAS
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ONU – Organização das Nações Unidas

OROP – Organização Regional de Ordenamento Pesqueiro (Regional Fisheries Manage-
ment Organizations - RFMOs)

PAN – Plano de Ação Nacional

PLANACAP – Plano de Ação Nacional para a Conservação de Albatrozes e Petréis

PROBORDO – Programa Nacional de Observadores de Bordo

PROFROTA – Programa Nacional de Financiamento da Ampliação e Modernização da 
Frota Pesqueira Nacional

SEAP/PR – Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca da Presidência da República.

TAMAR – Centro Nacional de Conservação e Manejo de Tartarugas Marinhas/ICMBio

TED – Turtle Excluder Device (Dispositivos de Exclusão de Tartarugas Marinhas)

UNIVALI – Universidade do Vale do Itajaí

ZEE – Zona Econômica Exclusiva
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Austral - relativo ao sul. Sinônimo: meridional.

Captura incidental - captura de espécies que não estão entre as espécies-alvo. 
Devido a uma grande interação com a arte de pesca, o termo incidental designa a 
grande previsibilidade da captura dessas espécies. Já o termo acidental refere-se à 
captura de espécies que também não pertencem às espécies-alvo, mas cuja captura é 
rara e imprevisível.

Correlação - em teoria da probabilidade e estatística, correlação, também chamada 
de coeficiente de correlação, indica a força e a direção do relacionamento linear entre duas 
variáveis aleatórias. No uso estatístico geral, correlação ou co-relação se refere à medida da 
relação entre duas variáveis, embora correlação não implique causalidade.

Corrico - método de pesca de peixes pelágicos que consiste em arrastar uma ou 
várias linhas com anzol a fim de atrair o pescado pela agitação da isca ou atrator junto 
ao anzol (objeto metálico, isca artificial, isca viva, isca morta), que simula o movimento 
da presa.

Descarga continental - água, nutrientes (matéria orgânica) e outros compostos pro-
venientes do continente que são descarregados nos mares e oceanos.

Descarte - vísceras dos peixes e espécies sem valor comercial capturados durante a pes-
caria e/ou iscas que não foram predadas, e que são jogadas ao mar. Esse descarte de alimento 
atrai as aves marinhas para próximo das embarcações.

Empírica - cuja habilidade ou conhecimento deriva da experiência prática.

Destorcedor - instrumento de metal, em geral latão ou aço inoxidável, utilizado para 
evitar que a linha se enrole. É colocado na linha secundária.

Escala Beaufort - escala que quantifica a intensidade dos ventos, tendo em conta a sua 
velocidade e os efeitos resultantes das ventanias no mar e em terra. Varia de 0 (calmaria) a 
12 (furacão).

Espécies pelágicas - categoria de espécies que vivem na coluna d’água e raramente se 
aproximam do fundo do mar. Ocupam a camada mais superficial dos oceanos, geralmente 
entre a superfície e os 100m de profundidade. 

Espinhel - aparelho de pesca constituído por um número variável de anzóis que 
funciona de forma passiva, com as iscas atuando na atração do peixe. Um espinhel é 
formado pela linha principal (madre), linhas secundárias e o anzol. Existem dois tipos 
de espinhel: o pelágico ou de superfície, o qual é deixado à deriva no mar, sustentado à 
superfície por várias bóias, e o de fundo ou demersal, que permanece fixo ao fundo com 
o emprego de pesos.

GLOSSÁRIO
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Espinhel boiado - possui de 250 a 1000 anzóis em até 10km de comprimento de cabo. 
É lançado durante o dia, com o anzol atuando a dois metros de profundidade, e tem como 
espécie-alvo o dourado. É um petrecho confeccionado artesanalmente pelos pescadores de 
Itaipava/ES e utilizado principalmente na primavera e verão (período da safra do dourado). 
Sinônimos: espinhel de superfície ou de dourado.

Estação reprodutiva - época, temporada reprodutiva.

Estado do mar - condição de agitação em que se encontra o mar, medida pela escala 
Beaufort (ver acima).

Estropo de aço - seção final da linha secundária, junto ao anzol, utilizada para evitar 
que tubarões cortem a linha e assim aumenta sua captura.

Fatores abióticos - em ecologia, denominam-se fatores abióticos todas as influências 
que os seres vivos possam receber em um ecossistema, derivadas de aspectos físicos, quími-
cos ou físico-químicos do meio ambiente, tais como a temperatura, o vento, estado do mar, 
etc. Neste livro, também se consideram fatores abióticos os fatores operacionais, tais como 
equipamentos de pesca, embarcações, tipo de isca, que possam interferir na captura.

Fecundidade - capacidade de procriação dos organismos, em termos do número efeti-
vo de filhotes em relação aos indivíduos em idade reprodutiva.

Krill - nome coletivo dado a um conjunto de espécies de animais invertebrados seme-
lhantes ao camarão. Estes pequenos crustáceos são importantes organismos do zooplâncton, 
especialmente porque servem de alimento a baleias, tubarões-baleia, grandes peixes, pin-
güins e albatrozes, entre outros. 

Lançamento - momento do dia, geralmente ao final da tarde, em que o espinhel é lan-
çado ao mar. As linhas secundárias com anzóis iscados são lançadas individualmente, por 
isso o recolhimento pode ter a duração de seis horas ou mais. Sinônimo: largada.

Largada lateral ou side setting - largada da linha principal do espinhel feita pela 
lateral da embarcação; concomitantemente, os anzóis são lançados na direção da proa, o 
mais próximo possível da lateral da embarcação, estando as linhas secundárias presas à linha 
principal apenas quando os anzóis lançados passam pelo ponto onde a linha principal está 
sendo lançada.

Largada submersa - lançamento feito por meio de mecanismo que consiste em um 
tubo com até 9m de comprimento, acoplado à popa do barco, que pode largar a linha em uma 
profundidade de até 6m.

Lightstick ou atrator luminoso - atrator químico luminoso utilizado no espi-
nhel para atrair o espadarte. 

Linha-de-mão - linha-de-mão com único anzol, utilizada com barco à deriva para 
captura de peixes grandes como dourados, atuns e marlins. Sinônimo: linha caída.

Longevidade - expectativa de duração de vida de um organismo, determinada por 
vários fatores.
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Maturidade sexual - idade ou fase da vida em que um organismo está apto a iniciar 
a reprodução.

Medidas mitigadoras - no contexto deste trabalho, modificação ou acréscimo de 
equipamento e/ou procedimentos de pesca, desenvolvida com o objetivo de reduzir a pro-
babilidade de que aves marinhas sejam capturadas incidentalmente. Sinônimo: medidas 
de mitigação.

Monofilamento - arranjo da linha principal constituído por um único filamento 
de náilon.

Mortalidade - taxa ou coeficiente de mortalidade é um dado demográfico do número 
de óbitos em uma dada região ou população em certo período de tempo.

Multifilamento - tipo de arranjo na construção de linhas de náilon ou cabos de grande 
diâmetro. Geralmente é composto de vários fios trançados.

Nidificar - ação das aves de construção do ninho, incubação do ovo e cuidados do filhote.

Observador de bordo - profissional que trabalha a bordo da embarcação e é respon-
sável por coletar informações sobre a pescaria e a fauna acompanhante. 

Petrecho de pesca - partes e/ou acessórios que compõem o equipamento de pesca. 
Sinônimo: equipamento de pesca.

Plataforma continental - porção dos fundos marinhos que começa na linha de costa 
e desce com um declive suave até o talude continental, onde o declive é acentuado. Em geral 
corresponde à profundidade de até 200m.

Produtividade biológica - quantidade de biomassa produzida pelo conjunto de orga-
nismos em um ecossistema, em determinado período.

Recolhimento - momento do dia, geralmente no começo da manhã, em que o espinhel é 
recolhido do mar para a embarcação. As linhas secundárias são recolhidas individualmente.

Recursos pesqueiros - em geral, os elementos dos recursos naturais aquáticos (por 
exemplo espécies, populações, estoques e assembléias) os quais podem ser capturados legal-
mente pela atividade pesqueira.

Rede de arrasto - rede em forma de saco que é puxada a uma velocidade que 
permite que os peixes, crustáceos ou outro tipo de pescado sejam retidos dentro da 
rede. No Brasil, o arrasto é feito principalmente junto ao fundo, mas pode ocorrer na 
coluna d’água.

Rede de emalhe - pertence ao grupo de artes passivas, em que a captura ocorre pela 
retenção do pescado nas malhas da rede. Sinônimos ou tipos de emalhe: rede de espera, rede 
de deriva, malha.

Samburá - intervalo delimitado por duas bóias-bala, o qual contém um conjunto de 
linhas secundárias.
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Sazonalidade - relativos à estação do ano; são fatores próprios de uma estação ou 
época do ano.

Snaps - grampos de metal que prendem a linha secundária à linha-madre.

Sobrepesca - explotação de um recurso pesqueiro em volume e velocidade superior a 
sua capacidade biológica para manter o equilíbrio populacional. A sobrepesca causa a dimi-
nuição dos estoques pesqueiros, das taxas de captura e consequentemente da produtividade 
da pescaria, levando normalmente ao colapso da pescaria.

Subadultos - indivíduos de uma espécie que não atingiram a maturidade sexual, no 
entanto já apresentam algumas características da fase adulta.

Talude - porção dos fundos marinhos com declive muito pronunciado que fica entre a 
plataforma continental e a margem continental, onde começam as planícies abissais.

Taxa de captura - valor que expressa o número de aves marinhas ou outros organis-
mos capturados considerando determinado esforço de pesca, seja este esforço quantificado 
em horas de pesca, dias de pesca, número de anzóis, etc. No contexto deste trabalho taxa 
de captura refere-se ao número de aves, tartarugas ou outros organismos capturados a cada 
1000 anzóis lançados. Obtém-se a taxa por meio da multiplicação do número de indivíduos 
capturados por 1000, dividido pelo número total de anzóis lançados.

Toriline ou linha espanta-aves - cabo que se mantém tenso a certa altura da popa 
da embarcação (de onde são lançados os anzóis iscados na largada do espinhel), no qual 
são penduradas fitas ou cabos coloridos que balançam. O objetivo é evitar que as aves 
se aproximem das iscas, mesmo quando o alimento é visível, uma vez que estas ficam 
incomodadas com a presença de objetos estranhos pendurados na área de lançamento do 
espinhel. As aves tentam evitar o choque com estas estruturas, o que poderia desequilibrar 
o vôo e causar a queda.

Vara e isca-viva - tipo de pesca com vara e isca-viva direcionada a tunídeos, espe-
cialmente bonito-listrado e outros pequenos atuns. Uma vez avistado um cardume, o barco 
se aproxima e lança uma pequena quantidade de peixes vivos na água para atrair e manter o 
cardume junto à embarcação. Os pescadores lançam anzóis sem isca, com auxílio de varas 
de bambu ou fibra de vidro.
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